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Introdução

Os seguintes princípios gerais foram estabelecidos para ela
boração do Plano Decenai de Metais não-Ferrosos:

1) o objetivo do plano foi analisar as alternativas de 
abastecimento futuro do mercado brasileiro, entre a produção 
doméstica e importações, e as possibilidades de exportações 
procurando-se:

a) ampliar a área de aproveitamento dos recursos minerais 
brasileiros, em condições de eficiência de aplicação de recursos 
em sentido dinâmico;

b) eliminar pontos de estrangulamento e distorções princi
palmente no mercado de «inputs»;

2.°) com base nas conclusões obtidas, sugerir os princípios 
que deverão orientar a formulação de uma política governamental, 
capaz de estimular e dinamizar o crescimento da produção nacional.

Definidos os objetivos, os estudos se orientaram em três 
sentidos:

i) disponibilidade de recursos minerais e fatôres de produção 
no Brasil; evolução da demanda e da oferta interna (Diagnóstico 
Preliminar);

ii) preços dos insumos necessários à produção dos metais 
no Brasil e em outros paises;

iii) planos e projetos de expansão da oferta nacional.
Para a implementação do trabalho adotou-se a estratégia de 

solicitar a colaboração direta do Setor Privado. Nesse sentido, os 
Srs. Ministros do Planejamento e Coordenação Econômica e da 
Indústria e Comércio convidaram os principais produtores nacionais 
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de Metais não-Ferrosos e a Associação Brasileira de Metais, para 
que se fizessem representar na elaboração do Plano, através do 
Grupo de Coordenação. Aos produtores foi solicitada a designa
ção de representantes de nível técnico, aos quais couberam as 
seguintes tarefas:

a) critica ao Diagnóstico Preliminar elaborado pelo EPEA;
b) informações sôbre as condições atuais da produção na

cional e preços de custo dos insumos;
c) indicação dos planos e projetos de expansão;
d) discussão dos documentos finais e das recomendações de 

politica.
Juntamente com os representantes do Setor Privado, fizeram-se 

representar os Órgãos Governamentais mais diretamente ligados 
à formulação do Planejamento Setorial: Ministérios do Planeja
mento e Coordenação Econômica (Setor Industrial), da Indústria 
e Comércio, das Minas e Energia, da Guerra e Banco Nacional do 
Desenvolvimento Econômico. A êstes representantes coube a ta
refa de colaboração nas discussões dos documentos apresentados à 
consideração do Grupo de Coordenação e na formulação dos prin
cípios da Politica de Desenvolvimento Setorial.

Paralelamente aos estudos do grupo de coordenação, foram 
realizados os seguintes trabalhos:

i) pesquisa de campo. Através do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística — Grupo Especial de Trabalho para 
Estatísticas Industriais (GETEI) — foi realizada uma pesquisa 
de consumo e produção de metais não-ferrosos em 250 estabe
lecimentos industriais em todo o País, para os anos de 1963/64/65;

ii) monografias técnico-econômicas sôbre outros metais não- 
ferrosos — através de solicitação à Associação Brasileira de Metais 
e sob a sua orientação e supervisão, de acordo com os termos de 
referência propostos pelo EPEA;

iü) cadastro das jazidas Manifestadas e/ou Autorizadas de 
minérios metálicos não-ferrosos. Com a colaboração do Depar
tamento Nacional da Produção Mineral, foi elaborado um cadastro 
das jazidas de minérios metálicos não-ferrosos e que têm condições 
legais de produção.
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I. Política de Desenvolvi
mento do Setor

1. 1 —Conclusões Gerais

Parecem ser propícias as condições para que o País obtenha 
uma fração considerável de seu suprimento de produtos da indústria 
de metais não-[crrosos dc [ontes internas. O número de jazidas, 
suas reservas, bem como a qualidade dos minérios são favoráveis.

Além disso, a extensão do Pais e o grau de desconhecimento 
que ainda prevalece sôbre nossos recursos minerais, nos levam à 
suposição de que as condições de hoje ainda se podem tornar 
melhores. Caso tipico é o do cobre, que se procurava no País há 
muitos decênios e do qual só recentemente surgem perspectivas 
muito animadoras para seu aproveitamento a partir de minérios 
baianos.

É claro que a exploração do minério em condições econômicas 
não fica determinada apenas pela existência física da jazida, em 
qualquer local do território de um país. A economicídade da 
utilização depende, basicamente, dos custos de produção (e por
tanto dos preços dos fatores) da demanda atual e potencial, da 
estrutura de preços relativos e mesmo da situação do produto no 
mercado internacional, porque a opção importar face à opção 
produzir está sempre presente.

A análise aqui elaborada da expansão da produção de metais 
não-ferrosos a partir de minérios nacionais numa primeira etapa.

— 13



concentrou-se no estudo dos projetos em andamento ou projetados; 
da comparação da oferta com a procura prevista; da estrutura de 
custos das emprêsas e das tarifas de importação. Constataram-se 
várias distorções nos preços de insumos básicos (principalmente 
de energia elétrica e combustível) que estão a pressionar para 
cima os preços dos produtos e a amparar tarifas alfandegárias 
elevadas. Uma análise um pouco mais detalhada destas questões 
conduziu a recomendações específicas. A questão não é apenas 
a de programar a oferta de forma a que ela se ajuste à procura 
prevista, mas sim, de estabelecer um conjunto de medidas, con
substanciadas em recomendações de politica, que, além de 
satisfazerem àquelas condições, orientem a economia num sentida 
de maior eficiência de utilização de seus recursos.

Êstes metais apresentam peculiaridades importantes, tanto em 
sua estrutura de produção, como, sobretudo, em seus usos. Sob 
o primeiro aspecto são utilizadores de energia elétrica e combustível 
em escala elevada. Sob o segundo, são produtos de generalizada 
utilização, como insumos, em muitas indústrias de transformação 
em que aparecem como importantes componentes de custos. É o 
caso das indústrias de geração e transmissão de energia elétrica, 
de bens duráveis de consumo, particularmente de veículos, de 
elementos-liga com outros metais ferrosos e na indústria da cons
trução sob forma bem mais elaborada.

Baseando-se nosso programa tanto na hipótese de dar pros
seguimento ao processo de substituição de importações, que ainda 
apresenta boas condições, embora mais limitadas, para coadjuvar 
na dinâmica do nosso desenvolvimento, quanto, principalmente na 
conveniência de eliminarem-se as distorções de custos, preços c 
proteção tarifária, as condições atuais do mercado brasileiro de 
não-ferrosos são as que a seguir enumeramos:

Io) As jazidas minerais conhecidas têm volume de minério 
suficiente e com teor favorável que permitem sua exploração. Sua 
localização não é de todo desfavorável, contando algumas com 
condições satisfatórias de suprimento de insumos e mão-de-obra, 
além de situarem-se próximas aos grandes mercados consumidores 
de seus produtos. Estas, cujas condições são mais favoráveis, já 
vêm sendo exploradas e as iniciativas que as puseram em marcha
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contaram com o apoio financeiro do Govêrno federal e/ou com 
medidas alfandegárias que as protegeram até atingirem a «maio
ridade» .

2’) Há projetos de ampliação e de novos empreendimentos 
em trânsito em órgãos do govêrno e, mesmo, já estando alguns 
em fase adiantada de concretização. As indicações colhidas per
mitem supor que tanto pela dimensão, a ser atingida pròximamente 
pelo mercado, quanto pelas dimensões das unidades produtoras, 
dever-se-á passar a um nível de produção que apresente economias 
de escala. Estas e outras alterações adequadas que se espera 
possam ser introduzidas nos processos produtivos correspondentes 
permitirão ao País atingir a auto-suficiência no abastecimento de 
diversos não-ferrosos com preços de venda mais favoráveis.

3") Face às condições peculiares da estrutura de custo dos 
metais, que empregam energia elétrica e combustível em elevadas 
proporções, é necessário alinhar algumas recomendações, ainda 
bastante provisórias. Para que se consiga uma estrutura de preços 
de insumos difundidos mais favorável, permitindo geral e consi
deráveis reduções nos custos (e nos preços de venda) de bens 
de consumo final ou de capital, deve-se considerar, em primeiro 
lugar, o assunto relacionado com a adoção de tarifas diferenciais 
de energia elétrica. Estas tarifas deveríam visar a aproximar-se 
dos custos marginais de longo prazo. Para que isto seja possível 
e ainda manutenção de custos médios elevados que permitam manter 
taxas convenientes de lucratividade, as tarifas deveríam diferenciar 
os consumidores domiciliares dos consumidores em grosso 
industriais.

É evidente que o critério da remuneração pelo custo real deve 
ser mantido, de modo a assegurar os recursos necessários à expansão 
do setor de energia.

Em segundo lugar, para os combustíveis, deve-se considerar 
a adoção de critério de fixação de preços semelhante que permita 
propiciar custos mais baixos de produção às indústrias produtoras 
de bens que sejam insumos difundidos.

4’) No que tange a uma política de tarifas alfandegárias, é 
necessário chamar a atenção para alguns fatos constatados. O
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seu nível atual parece proteger os custos mais elevados em relação 
aos custos similares de produtores estrangeiros. (Nesses países, 
em geral, já se adotam políticas diferenciais de tarifas e de preços 
de combustíveis) . Mas não só isso, concedem também, os níveis 
tarifários em vigor, proteção ao valor agregado, no qual a mão- 
de-obra brasileira entra sempre com parcela inferior à observada 
em outros países. Isto equivale dizer que a proteção ao valor 
agregado é concedida, basicamente, ã tributação e à remuneração 
de capital.

Desde que a política de tarifas de energia elétrica e de preços 
de insumos básicos seja favorável, os níveis de proteção podem 
ser quase todos eliminados.

5’) É claro que uma política assim orientada deveria resultar, 
por parte das empresas, em uma política de preços que favoreça 
o consumidor final. As reduções de custos a que se visa devem 
ser transferidas, em sua maior parte, a estes, sob forma de redução 
nos preços finais de vendas dos vários produtos, ressalvadas as 
necessidades de autofinanciamento para capital de giro, expansões 
necessárias e lucratividade do capital.

6’) Estas recomendações exigem, para sua adoção, que se 
promovam estudos amplos de custos de energia, combustíveis e 
outros insumos, (sal, soda cáustica e coque, bàsicamente) com 
vistas a uma estrutura mais racional de preços relativos que 
favoreça um aumento de eficiência na operação da economia.

7’) Constata-se, em alguns casos individuais de expansão 
projetada ou prevista, a necessidade de elevados investimentos em 
infra-estrutura e em capital social básico. É necessário então que 
se proceda a levantamentos mais amplos das situações particulares 
visando a uma avaliação melhor do custo social dos empreendi
mentos correspondentes. Há mesmo um caso (cobre e outros metais 
na Bahia) em que parece ser recomendável um programa especial 
de desenvolvimento integrado da região ou das regiões, com vistas 
ao aproveitamento de seus recursos minerais e outros. Com o
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mesmo cuidado devem tratar-se os casos possíveis de transferências 
dc usinas.

8'1) Ao se proceder à comparação dos ganhos liquidos em 
divisas com a substituição de importações de alguns desses metais, 
verifica-se ser possível estabelecer critérios parciais de prioridade 
para os investimentos baseados nos ganhos líquidos em divisas.

(1) Calculada com base na metodologia apresentada no anexo.

1.2 — Resumo dos Planos Específicos
«

1.2.1 — Balanço entre a demanda interna prevista e a produção 
planejada

s
A comparação entre a demanda prevista (1) e a possível 

oferta interna resultante da capacidade atualmente instalada e dos 
planos de expansão e instalação de novas usinas é indicada no 
Quadro 1 para os principais metais não-ferrosos.
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(Em tonelada^ tnétrica*)

fNCO
N f Q U K L

NÍQUEL PURO FERRO-NÍQUEL

tCfDADE SALDO DEMANDA CAPACIDADE SALDO DEMANDA CA PARIDADE SAI DCl
iDLÇAO
(2)

1
(1) — (2.

PREVIS PA 
(1)

produção
(2) (1) — <2}

PREVISTA
(1)

PRODUÇÃO 
(2)

1
<n - - <2>

1 7.200
- 55 400 626 — — 626 940 1.094,5 + I54.á

200 29.900 665 — — 665 1.024 1.09^5 + 70.5

,17.200 — 50.ROO 705 — - 705 1.122 2.994.5 + 972,5

| 27.200 — 23.800 745 — — 745 1.127 2.094,5 u 867, S

52.200 — 22.000 790 — — 792 1 .321 2.094.5 + 775.5

57.200 — 20.400 837 — — 857 1 .416 2.094,5 + 678.5

42.200 — 19.000 887 — — 887 1 .534 2.094,5 + 5t>0,5

47.200 17 800 940 — — 940 1 .667 2.094.5 + 427.5

52 200 16.800 997 — — 99/ 1 .802 2.094.5 4- 294.5

67.200 16.000 1 .056 — — 1.056 1 .955 2.094.5 1- 141,5
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Verifica-se que foram indicados planos de expansão para á 
produção metalúrgica apenas do alumínio, zinco, cobre e ferro- 
níquel, enquanto a capacidade instalada atualmente para a produção 
de estanho ê superior às necessidades previstas para todo o decênio. 
Quanto ao níquel puro, ainda não são definitivos os projetos 
para a instalação de usinas. Com relação ao chumbo, também 
não existem, ainda, novos projetos.

1.2.2 — Investimentos previstos

Para a realização dos planos de expansão da capacidade de 
produção atualmente instalada, seja através de capcidde adicional 
ou de novas usinas, então previstos os seguintes investimentos no 
decênio 1967/1976:

Qoadbo 2

BRASIL — PRINCIPAIS METAIS NÃO-FERROSOS

INVESTIMENTOR PREVISTOS PARA AMPLIAÇÃO DA CAPACIDADE DE PRODUÇÃO 

ATUAL — 1007/1978

(Etn inilhtes de cruieiros de KúG)

INVESTIMENTO ALUMÍNIO conitE ZINCO FEBBO-NÍqOBL TOTAL

1. Diretos (l).............................
2. Indiretos (2)................

3. Total.....................................

214.830 
62/JI5

338.074
17.270

28.798
24.024

4.060,1
158.4

585.762,1
103.767,4

(•) 277.146 355.341 52.022 (**)  4.418.5 680.520,5

(*) Exclusive: (1) CrJ 2.860.000.000 que já calão sendo aplicados pela Cia. Brasileira de Alumínio 
era Mineração e Metalurgia.

(2) Cr| 17.000-000.000 da Cia. Mineira de Alumínio, previstos como despesa de início 

de operação, treinamento,reservas de bauxita, jurdhdurante a construção, ele.

(**) Exclusive: CrJ -121.66C.C00 da despeais eventuais.

(1) Os investimentos diretos correspondem a investimento em mineração, concentração e produção do metal.

(2) Os investimentos indiretos correspondem a investimentos em transportes e energia elétrica, a aerem execu
tadas pelas próprios emprfisas.
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O cronograma anual previsto pará a realização destes inves
timentos é indicado na quadro seguinte:

QuADRO 3

BRASIL — PRINCIPAIS METAIS NÀO-FERROSOS

CRONOGRAMA ANUAL DE INVESTIMENTOS - 1967/1976

(Cr| milhões dc lOGG)

ANOS ALUVÍNIO connE ZINCO ferro -níquel TOTAL

1007........................ ................... 41.135 35.068 7.073 J.9S0 85.257
1968............................................ 88.787 43.381 1.980 2.G10 136.702
1SO0............................................ 03.668 19.052 2.420 85.140
1970........................................... 36.366 20.042 1.925 __ 58.333
1S71....... ...................... .......... 24.068 58.718 2.3115 __ 85.151
1072........................................... 20.372 57.901 7.200 •_ 85.536
1073 ........................................ 22.528 71.324 11.077 __ 101.929
1974........................................... 23 S02 29.876 7.073 __ GO.841
1075........................................... 14.652 6.380 __ 21.032
1Í76........................................... __ 440 — 440

(*) 723.450

(•) A difertnp apresentada no total corresponde a drapesas eventuais dc Cri 421.903.000 nns inves- 
timentos progranudoi para FERRO-NÍQUEL; CrS 7.851.800.COO reteremos a capital dc giro r drapeias 

K«*rju nos investimentos relativos ao iinco, além dc juros do capital rinnncijdo.

1.2.3 — Substituição das importações

Não considerando os dispêndios cambiais com importação de 
equipamento, pagamento de jtiros e seruiços sôbre créditos externos, 
remessas de lucro e pagamento de «royalties» e de seruiços técnicos, 
a economia de divisas prevista com a execução dos investimentos 
indicados é a seguinte para o decênio 1967/1976:

Quadro 4

ECONOMIA DE DIVISAS COM A REALIZAÇÃO DOS PRINCIPAIS PROJETOS

NO DECÊNIO 1957/1976
(Cr$ milhões dc J966)

METAIS
KCONOMIAS 
DF. DIVISAS

(D

INVESTIMENTOS 
HRKVISTOS

(2)

ECONOMIA DE DJVISAS 
1'OR USS INVESTIDO 

(1) (2)

em Cr$

Alumínio.............................................
Cobre.... ..,................................
Zincn............................................ ..

718.496
514.800
246.840

277.145
355.344

52.822

6,70 
3.20 

10.30

Total................ .. 1.480.136 689.529 4.70

Fonte: PI anoa Espccífkca — Ha. Parte
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Para cada Cr$ 1,00 investido, a economia de divisas resultante 
dos planos específicos é de Cr$ 4,70, em média, inclusive 
considerando-se o aumento das importações de insumos não 
produzidos no País.

1. 3 — Sugestões para a Política Setorial

1.3.1 — Projetos apresentados

Considerando que os projetos indicados estão ajustados às 
necessidades da demanda interna prevista, sugere-se que os 
projetos abaixo discriminados deverão merecer especial consideração 
dos organismos governamentais com vistas a apoio financeiro, 
avais para empréstimos externos, isenções fiscais para importação 
de equipamentos não produzidos no País e registro de capitais 
estrangeiros, desde que atendam às exigências especificas de cada 
Órgão governamental e se enquadrem em política que vier a ser 
definida para o setor ou para a economia.

Alumínio

a) Companhia Brasileira de Alumínio — Expansão dc 
21.000 t/a da capacidade de produção atualmente instalada para 
56.000 t/a, da usina localizada em Mayrinque, no Estado de 
São Paulo;

b) Alumínio Minas Gerais S. A. — Expansão de 18.000 
t/a para 48.000 t/a da capacidade de produção da usina localizada 
em Ouro Preto, Minas Gerais;

c) Companhia Mineira de Alumínio — Instalação de uma 
usina com capacidade de produção inicial de 25.000 t/a, em 
Poços de Caldas, Minas Gerais.

Além destes projetos, já em execução, foi indicada, também, 
a intenção da Alumínio Minas Gerais S. A. de desenvolver um 
projeto visando à produção de 300.000 t/a de alumina, caso seja 
confirmada a reserva de bauxita que está sendo atualmente pes
quisada na Região Amazônica.
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Cobre

Projetos da Laminação Nacional de Metais — grupo Industrial 
Pignatari:

a) projeto de aumento da mineração e concentração em 
Caçapava do Sul, no Rio Grande do Sul (em execução);

b) projeto de pesquisa, mineração e concentração em Ja- 
guarari, Curaçá e Juàzeiro, no Estado da Bahia (em execução);

c) como resultado dos projetos anteriores será elaborado um 
projeto para usinas metalúrgicas locais ou para uma usina central 
para a produção (ainda não definido), de cobre refinado. A 
capacidade de produção prevista é de 48.780 toneladas anuais.

Zinco

Projeto da Companhia Mineira de Metais para conclusão 
das obras de instalação da usina localizada em Três Marias. 
Minas Gerais, com capacidade final de produção de 50.000 t/a 
(em execução) .

Ferro — Níquel

Projeto da Morro do Níquel S. A., para duplicação da 
capacidade anual de produção da usina localizada em Pratápolis, 
Minas Gerais (em execução) .

1.3.2 — Investimentos de infra-estrutura

Para a implementação de alguns dos projetos indicados ante
riormente e para melhorar as condições atuais de produção de 
algumas usinas, reduzindo em conseqiíência os custos de produção, 
serão necessários alguns investimentos de infra-estrutura, conforme 
indicados abaixo. Alguns dos investimentos são da alçada das 
próprias empresas, outros do governo (2) e, finalmente, outros 
seriam de responsabilidade mista, sendo que a decisão sôbre as 
origens dos investimentos sòmente se tomará no momento de 
serem realizados.

(2) Inclusive Emprêsas de Economia Mista.
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Para cada um dos metais, a relação dos investimentos é, indi
cativamente. a seguinte:

Alumínio

Sòmente transmissão de energia elétrica. Entretanto, caso a 
Cia. Brasileira de Alumínio realize seu programa integral, deverá 
ampliar sua produção própria de energia elétrica.

Cobre

a) Captação de água do Rio São Francisco, no Estado da 
Bahia, para abastecimento das jazidas de Jaguarari;

b) Transmissão de energia elétrica para as áreas de Ja
guarari, Curaçá e Juazeiro (Ba);

c) Abertura e melhoria de estradas de acesso ãs mesmas 
jazidas.

Zinco

a) Transmissão de energia elétrica para o Município de 
Vazantes, no Estado de Minas Gerais;

b) Abertura e melhoria das estradas ligando o Município 
de Vazantes com a rodovia Belo Horizonte — Brasília.

Niquel

a) Melhoria das estradas de acesso para a usina localizada 
no Município de Liberdade, Minas Gerais;

b) Transmissão de energia elétrica para a mesma usina;
c) Construção da Usina Hidrelétrica de São Félix, no 

Estado de Goiás, de vital importância para o aproveitamento das 
jazidas localizadas no Município de Niquelândia, no mesmo 
Estado.

Chtttnbo

a) Conclusão do trecho da rodovia Salvador — Brasília, 
entre as Cidades de Seabra e Boquira, no Estado do Bahia;

b) Melhoria das vias de acesso entre Boquira, Brumado e 
Vitória da Conquista, no mesmo Estado;
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c) Transmissão de energia elétrica para a área de Boquira 
no Estado da Bahia.

Estanho

Para a exploração racional da cassiterita da Região Amazônica, 
deverão ser elaborados projetos integrados de desenvolvimento 
regional, dando-se prioridade à construção de estradas pioneiras 
e trabalhos de saneamento para o Território de Rondônia.

1.3.3 — Avaliação de recursos minerais

Através do cadastro das jazidas de Minérios Metálicos não- 
Ferrosos, preparado pela EPEA, com a colaboração direta do 
Departamento Nacional da Produção Mineral — Fomento da 
Produção — constatou-se que estão ainda incompletas as infor
mações atualizadas sôbre as jazidas com situação legal de lavra. 
Verificou-se, também, no decorrer dos trabalhos do Grupo de 
Coordenação, que algumas jazidas indicadas como sendo, por 
exemplo, de cobre (Ouro Prêto — Minas Gerais), têm outros 
metais e não o indicado (3). Fínalmente, verificou-se, ainda, que 
a maioria das jazidas autorizadas ou manifestadas estão paralisadas 
ou têm enviado irregularmente e/ott de forma incompleta seus 
relatórios anuais ao DNPM.

Dadas estas condições e paralelamente aos Projetos Específicos 
do Plano Mestre Decenal de Avaliação de Recursos Minerais que 
serão comentados a seguir, sugere-se o seguinte projeto de rea
lização imediata e a curto prazo,

1.3.3.1 — Projeto de estudos e planejamento da produção 
das jazidas já autorizadas

Sob a supervisão e controle direto do Fomento da Produção 
Mineral, deverão ser revistos todos os processos de autorização 
de lavra, relatórios anuais e, quando se fizer necessário, visitadas 
por equipes de Geólogos. Engenheiros de Minas e Metalurgia e

(3) Ob—rvação feita pelo Diretor do Fomento da Produção Mineral. 
Reunião do Grupo de Coordenação sôbre o cobre.
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Economistas, do quadro de pessoal do Departamento Nacional da 
Produção Mineral ou de Empresas de Consultores, tôdas as 
jazidas Autorizadas e/ou Manifestadas.

As finalidades básicas desses estudos são as seguintes:
a) melhorar as informações sôbre o potencial mineral das 

jazidas;
b) analisar as condições e custos atuais de extração dos 

minérios;
c) indicar as providências a serem adotadas pelo Governo 

e pelos concessionários, a fim de se maximizar o aproveitamento 
dos recursos minerais brasileiros;

d) determinar prazos para que os concessionários apresentem 
Planos de extração dos minérios, desde que sejam satisfeitos os 
pré-requisitos de responsabilidade governamental.

Como seqüência desses trabalhos, será necessário dotar o 
Fomento da Produção Mineral de condições favoráveis de trabalho 
no tocante a pessoal e salários, principalmente, para que possa 
manter tais estudos sempre atualizados, a fim de orientar a Política 
de Exploração de Minérios Metálicos Não-Ferrosos no País.

1.3.3.2 — Projetos específicos do Plano-Mestre Decenal para 
Avaliação de Recursos Minerais

Alumínio
Projetos indicados Custo

Cr$ 1.000
— Maranhão — Ilha de Trauira c na Chapada dc 

Pirocáua ............................................................................... 585.000
— Minas Ccrais — Município do Serro ....................... 670.000

Total ................................................................................ 1.255.000

Com relação ao alumínio, indica-se a intenção da Alumínio 
Minas Gerais S. A. de produzir Alumina na Região Amazônica, 
possivelmente na Região de Santarém, no Pará. Essas ocorrências 
de bauxita seriam semelhantes e um prolongamento para o sul 
do continente, das grandes ocorrências das Antilhas, Surinam e 
Venezuela. Deverão as pesquisas realizadas por aquela Empresa 
receber apoio através do Plano-Mestre.
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Cobre

Projetos indicados Custo
Cr$ 1.000 

— Ceará — Ao Sul do Povoado de Lara (BR-13) . 525.000

— R. Grande do Norte — Município dc S. João 
do Sabugi ........................................................................ 160.000

— Bahia — Bela Vista do Boião e Cacimba da Tôrrc 3.730.000 

— Rio Grande do Sul — Caçapava do Sul ................ 910.000
— Mato Grosso — Põrto Esperidião ............................. 357.C00

Total ............................................................................. 5.652.000

Face aos projetos indicados para produção de cobre primário 
no País, deverão ser concentrados e intensificados os trabalhos 
de pesquisa e sondagens, basicamente em três áreas:

a) Bahia — Municípios de Juàzeiro e Curaçá:
b) São Paulo — Município de Itapeva;
c) Rio Grande do Sul — Caçapava do Sul.

Zinco

Projetos indicados Custo
Cr$ 1.000 

— Minas Gerais — Município de Vazante .................... 925.000

— Minas Gerais — (Zinco-Vanádio) Municípios de
Januária c Itacarambi ....................................................... 535.000

Total ............................................................................ 1.460.000

Niquel

Projetos indicados Custo
(predominância de niquel) CrJ 1.000

— Goiás — Municípios de Niquelândia, Canabrava, 
Barro Alto, Hidrolãndia e Gominia (Niquel-
Gônio) .................................................................................... 1.650.000

Total ............................................................................ 1.650.000
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Chutnbo

Projetos indicados

— Bahia — Municípios dc Macaúbas ............................

— Bahia — Minas Gerais — Ao longo do Rio São 

Francisco ..............................................................................

Custo
Cr$ 1.000 

725.000

220.000

— São Paulo — Paraná — Regiões de Rocha Panelas

(PR) c Furnas c Lajeado (SP) .................................. 565.000

Total 1.510.000

Estanho

Projetos indicados Custu
Cr$ 1.000

— Território Federal de Rondônia ................................... 900.000

—■ Goiás — Ipameri ................................................................. 250.000

Total ................................................................................ 1.150.000

Com as recentes descobertas de cassiterita no Território 
Federal do Amapá deverá ser desenvolvido um projeto de ava
liações, também, para esta Unidade da Federação.

O custo total dos Projetos Específicos para êstes metais 
atinge o montante global de Cr$ 12.677.000.000, exclusive os 
estudos indicados para o alumínio do Pará e cassiterita no Amapá. 
Êste montante equivale a 27% do custo total previsto para o Plano- 
Mestre Decenal 1965/1974.

Os trabalhos de Pesquisa e Avaliação de recursos minerais 
poderão ser aumentados e desenvolvidos através da participação 
direta do Setor Privado, sendo necessário, para isto, uma modi
ficação no Código de Minas, concedendo-se autorização de pes
quisas em propriedades do solo de terceiros, com a necessária 
liberdade de movimentação de homens e equipamentos.
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1.3.4 — Comércio exterior

1.3.4.1 — Importações

As experiências sofridas pelo Pais sugerem a manutenção de 
flexibilidade das importações oriundas de qualquer ârea ou país, 
evitando-se os contratos de preferência, principalmente para metais 
com produção muito concentrada em alguns paises. Esta flexibi
lidade é necessária para garantir o abastecimento do mercado 
interno nas melhores condições de preços.

1.3.4.2 — Exportações

Face às possibilidades futuras do Pais em se tornar expor
tador notadamente de alumínio, estanho e níquel, poderão ser 
estudadas políticas que orientem os esforços no sentido de expor
tação do metal, além da do minério.
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II. Estudos Específicos e Reco
mendações do Grupo 

de Coordenação

Os estudos específicos sôbre cada um dos metais indicados 
foram elaborados a partir de dados estatísticos, e informações 
preparadas pelos técnicos designados pelas principais Empresas 
Produtoras para representá-las nos Grupos de Coordenação.

Após o recebimento destes dados e informações, os Grupos 
de Coordenação reuniram-se para discutir os documentos e escla
recer quaisquer dúvidas existentes. Em seguida, foram prepa
radas as versões preliminares de cada estudo, e enviadas aos 
representantes dos demais Órgãos Governamentais e das Emprê- 
sas. Os documentos sofreram, assim, uma primeira revisão. Uma 
segunda versão foi, então, submetida à consideração dos Grupos, 
em reunião convocada especificamente para aprovar os textos 
finais.

Procurou-se obter textos que representassem efetivamente o 
ponto de vista geral dos técnicos dos diferentes Órgãos Governa
mentais e das Empresas, tendo sido amplamente debatidos e 
discutidos os textos e as recomendações.
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II. 1 — Alumínio

II. 1.1 — Introdução

Conforme indicação feita no Diagnóstico Preliminar, são 
favoráveis as condições atuais para o desenvolvimento da produção 
de aluminio primário no Brasil. Por isso, a efetivação dos proje
tos de expansão das usinas existentes e a instalação de novas 
usinas permitirão a conclusão do processo de substituição de impor
tações dêste metal, a partir de 1970.

II. 1.2 — Projeções da demanda interna

Utilizando o método de comparação internacional, verificou- 
se em 17 paises e em anos diferentes, que 80% do consumo 
per capita de aluminio são explicados pela renda per capita.

A evolução do consumo no Brasil, em função da renda, no 
período 1953/1965, mostrou-sé regular em comparação com o 
padrão internacional, partindo-se de níveis de consumo muito 
baixos no início do período e se aproximando dos valôres interna
cionais nos últimos anos. Êste fato explica a taxa histórica de 
crescimento do consumo (11% a.a.), relativamente alta. Entre
tanto, na medida em que o consumo interno se aproxima dos 
dos padrões internacionais, seu crescimento passa a depender 
mais diretamente do crescimento da renda. Por isso a taxa de 
crescimento do consumo no período 1967/1976 é estimada em 
apenas 6,5% a.a., de acordo com as projeções indicadas no quadro 
a seguir:

Quadro 5

BRASIL — PROJEÇÕES DA DEMANDA INTERNA DE ALUMÍNIO EM LINGOTES

(Em tontlndns)

ANOS QUANTIDADE

1967 . . . /......................................................
1968.......................................................................
1969..........................................................................
1970..........................................................................
1971..........................................................................
1972.........................................................................
1973.........................................................................
1974.........................................................................
1975 .......................................................................
1976 ...................................................................

78.000 
«3.000 
as.400
94 200 

100.700 
106.600
113.500 
121.000 
1 29.00(1
137.400

Funle: EPEA
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II. 1.3 — Disponibilidade e localização dos recursos minerais

Conforme indicado no Diagnóstico, as ocorrências de bauxita 
no País apresentam facilidades para sua utilização, destacando-se:

a) minério com teor médio satisfatório e em quantidade 
suficiente para atender o mercado por muitos anos (reservas 
medidas até 1964 indicaram a existência de aproximadamente 
11 milhões de toneladas de metal puro contido no minério):

b) localização das jazidas em áreas próximas aos principais 
mercados consumidores e que já dispõem de boas condições de 
transporte e energia (Poços de Caldas e Ouro Preto, no Estado 
de Minas Gerais) .

II. 1.4 — Custos de produção no Brasil

Apesar de dispor de bauxita a preços mais baixos do que 
os internacionais, o custo de produção do alumínio, considerando- 
se, apenas, o custo dos insumos, é cêrca de 78% superior ao 
custo obtido em outros países. As principais distorções são provo
cadas, conforme se verifica no quadro a seguir, pelos preços mais 
elevados no País, principalmente de energia elétrica, soda cáustica, 
óleo combustível e coque de petróleo.
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Quadro 6

PRODUÇÃO DE ALUMÍNIO — COMPARAÇÃO ENTRE O CUSTO MÉDIO 

DOS INSUMOS NO BRASIL E EM OUTROS PAÍSES PARA PRODUÇÃO 

DE UMA TONELADA DE ALUMÍNIO PRIMÁRIO

Preço dc Cuslo CIF Usina

INSUMOS
UNIDADE 

DE 
MEDIDA

CONSOUO 
MtDio roa 
TOSE Ui DA 

DE ALUMÍNIO 
PRIMÁRIO (•)

CUSTO MEDIO DOS INSUMOS 
POR TONELADA DE ALUMÍNIO 

(USI 1.00)

BRASIL ZXTTR1OR RELAÇÃO
(l) (2) (1>A2>

I — PhoddçÃo de Alumlna
1. Bauxita............................
2. Soda Cá tis lira................
3. Óleo Combustível (♦*•)..
4. Energia Elétrica.............

T 
kg 
kg 

kWh

4. SüRTOTAL......................

II — Produção d e Alumínio
1. Alumina .......................
2. Crinliu ...
3. Fluoreto de Aluuiíuio...
4. Coque de Petróleo___ ,
5. Piche........... ...................
6. Energia Elcíiica .

T 
kg 
kg 
kg 
kg 

kWh

Total.........................

3,60 21,96 (♦♦) 20,70 26%
191,00 27,74 10,88 + 155%
010,00 30,30 14,25 + 176%
533 4,26 2,13 + 100%

93.26 56,96 + 03%

1,035 93,26 36,96 + 63%
30,0 9.33 5,04 + 57%
30.0 10,38 7,35 4- 41%

385,0 26,05 13,47 + 100%
110,0 5,04 6.02 16%

IS.O00 144,00 72,00 + 100%

288,96 161,74 + 78,66

Fonte: EPEA — Cia. Bruileira de Alumínio — Alumínio Minas Gerais S/A.
(•) Média du empresa em funcionamento.

(••) Apventemeate o preço de USS 29.70 por 3,6 toneladas dc bauxita bó poderá ser consegui do para peque
nas diilSaciaa. Para dLstânciaj maiores êalc preço deverá scr nemelhan te ao do minério dc ferro, o que 
para esta quantidade, 3,6 toneladas deverá ser igual à US| 43.00.

(***) O consumo de óleo combustível diatribui-a: da seguinte forma:
230kg para caltinaçJa da ilumina,
060 kg para pioduçSo de vapor.

O preço do alumínio em lingotes no Brasil, comparado com 
o preço internacional, é o seguinte, por tonelada métrica:

Mercado brasileiro (preço máximo autorizado pela CONEP) : 
US$ 866.00:

Mercado internacional (preço CIF principais portos do 
mundo): US$ 540.00.

Os preços no mercado interno são, entretanto, os seguintes:
a) aluminio nacional — US$ 811.00 (inclusive impõsto de 

vendas e consignações);
b) aluminio importado — US$ 667.00 (inclusive tarifas 

alfandegárias, impostos, despesas portuárias, financeiras etc.).
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A nota 162 da Lei de Tarifas (4) determina que «desde que 
o importador tenha adquirido 30 toneladas de produtor nacional, 
poderá importar 100 toneladas de alumínio estrangeiro, pagando 
apenas 10% de impõsto alfandegário. Em caso de não procurar 
comprar as 30 toneladas do produtor nacional, pagará 50% de 
impõsto alfandegário».

II. 1.5 — Programas de expansão e instalação de novas usinas

Os programas de expansão da capacidade de produção 
atualmente instalada e os projetos de construção de uma nova 
usina de alumínio primário permitirão ao Brasil dispor das 
seguintes capacidades de oferta interna durante o período 
1967/1976:

Quadro 7

BRASIL — CAPACIDADE ANUAL DE PRODUÇÃO DE

ALUMÍNIO PRIMÁRIO PLANEJADA — 1967/1976

ÍEm Tnncladasl

CAPACIDADE DE PRODUÇÃO
ANOS INSTALADA NO FINAL

DO ANO ’

1967..............................................................................
1968...............................................................  .
1969..............................................................................
1970..............................................................................
1971 ............................................................................
1972...............................................................................
1973..............................................................................
1974.............. .. .............................. .. .................
1976.........................................  ;................
1976..............................................................................

42.000
61 .600
87.800 (•)
94.000

104.000
114.000
124.000
129.000
129.000
129.000

Fonie: EPEA — Cia. Brasileira de Alumínio, Alumínio Minas Gerais S.A., Cio. 
Mineiro de Alumínio.

(♦) Conclusão do projeto da Cia. Mineira de Alumínio — Poços de 
Caldas — MG.

(4) Esta 
pelo Artigo 7o

nota será extinta em 1’ de março de 1967. sendo substituída 
do Decreto-Lei n° 63 de 21 de novembro de 1966.
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II. í. 6 — Balanço entre a demanda prevista e a capacidade 
de produção planejada

Verifica-se a partir de 1970 um equilíbrio entre a demanda 
prevista e a capacidade de produção planejada, como mostra o 
quadro.

Quadro 8

(Em TonclndnR)

BRASIL — BALANÇO ENTRE A DEMANDA PREVISTA E A CAPACIDADE DE PRO- 
DUÇÃO DE ALUMÍNIO PRIMÁRIO PLANEJADA PARA O PERÍODO 1967/1976

ANOS

DEMANDA

PREVISTA

U)

CAPACIDADE DE
PRODUÇÃO INSTALADA 
(produção progra

mada)

(2)

DIFERENÇA

II) - 12)

1967............................................... 78.000 39.000 __ 39.000
1968............................................... 83.000 42.000 _ _41.000
1969............................................ 88.400 61.500 — 36.900
1970............................................... 94.200 87.800 6.400
1971............................................... • 100.700 94.000 — 6.700
1972............................................. 106.500 104 000 . - 2 600
1973.................................... 113.500 114 000 600
1974............................................... 121.000 124.000 + 3.000
1976.... '.................................... 129.000 129,000
1976............................................... 137.400 129.000 — 8.400

Fonte: Qandroí 5 c 7

Os pequenos déficit previstos para 1970/71/72 devem ser 
desprezados porque decorrem, bàsicamente, do critério adotado no 
Quadro 7 e que consiste em considerar as expansões concluídas 
somente no final do ano.

II. 1.7 — Investimentos necessários*

Os investimentos previstos para a expansão da capacidade 
de produção atualmente instalada no País de 39.000 t/ano (1966) 
para 129.000 t/ano (1976) somam a cifra de US$ 135.275,000.00. 
conforme discriminação a seguir.
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Quadro 9 

BRASIL — INVESTIMENTOS PREVISTOS PELA INDÚSTRIA 

DE ALUMÍNIO PRIMÁRIO — 1967/1976

(Cr$ milhões de 1966)

NATUREZA DOS INVESTIMENTOS

VALOR DOS INVESTIMENTOS

CONSTRUÇÃO CIVIL EQUIPAMENTOS TOTAL

I — Diretos

1 — Mineraçã-*....................   . . — 1.980 1.980
2 — Metalurgia ..... , , , 39 960 172.890 212.850
3 — Soma (1-2) .. .............. 39.960 174.870 214.839

II — iNDinr.tos (*)

1 Transporte*..................................... 1 .760 — 1.760
2 — Energia.. ............. ............................ 44.000 16.555 60 555
3 — Soma (1-2. 45.760 16.555 62.315

III — Toeai.............................................. 85.720 191.425 (»») 277.145

EPEA — Cia. Brasileira dc Alumínio, Alumínio Minas Gerais S.A., Cia. Mineira de 
Alumínio.

(*) Os investimentos indiretos serão rcaliuidos pelos próprias cmpr?MS>
•*) Exclusive:
(I ) Crí 2.860.000.000 que já esluo sendo aplicados pela Cia. Brasileira dc Alumínio, em 

mineração c metalurgia!
(2} Cr$ 17.600.000.000 da Cin. Mineira dc Alumínio, previstos como despesas de início 

de operação, treinamento, reservas dc Lau.sitn, juros durante a construção, terrenos, ctu

O cronograma anual de investimentos é o seguinte:

Quadro 10

BRASIL — CRONOGRAMA DOS INVESTIMENTOS NA INDÚSTRIA DO ALUMÍNIO

(CrS m.Hiuc» dc 1965'

ANO
INVESTIMENTOS
PIA NE) A DOS (♦)

1967 ............................................................................ 41.136
1968............................................................................ 88.789
1969 ............................................................................ 63.668
1970 . . . 36.366
1971 ............................................................. 24.068
1972 ........................................................................... 20.362
1973 ........................................................................... 22.528
1974 ......................................................... .... 23.992
1975 ........................................................................... —
1976..............................................................................

Fonte: EPEA — Cia. nraúlvira dc Alumínio, Alumínio Minas Gerais S.A., Cin. 
Míneiia dc Alumínio.

( Nestes investimentos estão incluídos os juros c despesas bancárias previstos du
rante a execução do projeto da Cia Brasileira de Alumínio c os recursos necvs - 
sérios à formação do capital dc giro da Cia. Mineira dc Alumínio.
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Para o total geral de recursos a serem utilizados pela indústria 
de alumínio durante o decênio, estão previstas as seguintes fontes 
de recursos:

(Cr$ milh6cs dc 1966)

QcADtO 11

BRASIL — ORIGENS DOS RECURSOS FINANCEIROS 
PREVISTOS PELA INDÚSTRIA DE ALUMÍNIO

ORIGENS DOS RECURSOS FINANCEIROS TOTAL

1 — Capital Própria doa Emprêwn. . »............................................................ 67.843
2 — Capita! dc Terceiros................................................... .. 2S2.9S6

2.1. — Acionistas, , ..................................................... ....
2.2, — Financiamentos............................................................ .....

3 — Total (1 + 2)............................. ..............................................................

114.180
138.600
320.804

y^nte: EPEA — Cia. Brasileira dc Alumínio, Alumínio Minai Gerais S.A., Cia. Mineira. dc 

AJu míniu.

Os investimentos diretos por tonelada-ano de capacidade 
adicional a ser instalada são os seguintes:

Cia. Brasileira de Aluminio ................ Cr$ 1.404.920 (*)
Aluminio Minas Gerais S.A................ Crj 2.478.520 (*)
Cia. Mineira de Aluminio ................ Crj 3.766.400 (**)
(*) Expansão das usinas existentes

(”) Usina nova

Além dos projetos anteriormente indicados e que têm caráter 
definitivo, existe a intenção por parte da Alumínio Minas Ge
rais S.A- de produzir alumina na região Norte do País, dependendo 
dos estudos e sondagens que estão sendo realizados nas ocorrências 
de bauxita, na Região Amazônica. Caso sejam confirmadas as 
expectativas atuais, estão sendo cogitados os seguintes investi
mentos, entre 1973 e 1976, para a produção de 300.000 t/anuais 
de alumina, para o que será necessário produzir 1.000.OOOt de 
minérios:

Em Cr$ 1.000.000 dc 1966

Construção Civil ......................................................... 26.400
Equipamentos .................................................................. 81.400

Total ..................................................................... 107.800

Esta cifra, para a quantidade a ser produzida, representa um 
investimento médio por tonelada-ano de alumina, da ordem de
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Cr$ 358.600. Esta nova usina de alumínio será localizada em um 
pôrto, no qual haja disponibilidade de energia elétrica a preços 
internacionais. A capacidade de produção inicial desta usina será 
de 20.000 t/ano, com investimentos previstos de Cr$ 44.000.000.000, 
cu seja investimentos diretos, apenas, para produção de aluminio, 
da ordem de Cr$ 2.200.000 por tonelada-ano de capacidade 
instalada.

Além deste acréscimo na oferta interna, resultante da constru
ção da usina, será possível exportar, ainda, 260.000 toneladas 
anuais de alumina que, ao preço atual de US$ 70.00 por tonelada, 
permitirá a obtenção de uma receita anual em divisas da ordem 
de US$ 18,200,000.00

II. 1.8 — Insumos e importações

De acôrdo com os coeficientes técnicos indicados no Quadro 
6. para a produção total de aluminio primário no período de 
1967/1976, segundo a capacidade de produção indicada (Quadro 
8), isto é, para a produção de 914.300t do metal, nos 10 anos, 
serão necessários os seguintes consumos anuais:
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Quadro 13

BRASIL — INVESTIMENTOS PREVISTOS PARA A INDÚSTRIA DO ZINCO

PERÍODO 1007/1970
(Em USt 1.000,00)

CDSTO DOS INVESTIMENTOS

INVESTIMENTOS CONSTRUÇÃO

CIVIL (1)

EQUIPAMENTOS (2)
TOTAL

(D + (2)COMPRAS 
NO PAÍS

impor
tações SOMA

I — Diretos

1 — Mineração o concentração.. , 
2 — Produção do metal.................

3 — Soma (l-|-2)„...........................

II — INDIRETOS (*)

1 — Transportes.............................
1 .— Vias...
1 .2. — Material . .

Total.. .............

2 — Energia... . ................................
2. L — Gcraçflo.............
2.2 — Transmissão.............
2.3 — Transformação....

■ Total....................

3 — Soma (14-2)..............................

III — Total (I+IP....................................

765
1.210

3.600
5.700

-125
1.300

1.115
7.000

4. SbO
8.210

1.075 9.300 1.725 11.115 13-090

1.000
1.030

2.030

7.250 
l.(>40

— —

— 8.890

10.920

2-1.010

Fonte: EPEA — Cia. Mineira dc Metais.

(♦) Dc responsabilidade das próprias empresas.

As cifras no quadro incluem os seguintes investimentos reali
zados até 1966:

1) Mineração c concentração ............... US$ 275,000.00

2) Produção do metal .............................. USJ 2,140,000.00

Soma .................................................. USS 2,415,000.00

3) Energia (transmissão e transfor
mação) ,,.......................................... US$ 220,000.00

Total ................................................ US? 2,635,000.00

Dêstes insumos são importados a criolita, o fluoreto de alumí 
nio e o coque de petróleo, cujos preços são os seguintes:

Criolita US$ 191.00 por tonelada:
Fluoreto de Alumínio US$ 250.00 por tonelada;
Coque de petróleo US$ 52.00 por tonelada.
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Sendo necessário importar, até 1969, alumínio em lingotes, 
conforme demonstrado no Quadro 8, considerando o preço atual 
de US$ 540-00 por tonelada, têm-se as seguintes importações 
anuais, no período 1967/1976, em US$ 1 .00, para os quatro 
produtos indicados:

Quadro 14

BRASIL — PREVISÕES DAS IMPORTAÇÕES PARA ATENDER AO MERCADO 

INTERNO DE ALUMÍNIO E PARA ATENDER Â PRODUÇÃO DE ALUMÍNIO 

PRIMÁRIO 1967/1976

IMPORTAÇÕES PREVISTAS

(Em USÍ 1,00 — Vnlor CIE)

ANOS
ALUMÍNIO em

LINGOTES
CR1OL1TA

FLUORETO DE

ALUMÍNIO

COQUE DE

PETRÓLEO

1967....................................................
1068....................................................
1969....................................................
1970....................................................
1971....................................................
1972....................................................
1973...............................................
1974....................................................
1976....................................................
1976..................................................

21.000.000 223.470
22.140.000 240.469
19.926.000 294.404

—— 503.094
— 538.620
— 595.729
— 653.029
— 710.138
— 739.361
— 796.470

292.500 780.884
314.750 840.112
386.000 1.030.692
685.500 1.757.912
705,000 1.881.880
779.750 2.081.768
854.750 2.281.604
929.500 2.481.4J0
967.750 2.583.204

1.042.500 2.783.040

Fonte: Quadros 8 e 12

A não realização dos projetos representará um dispêndio 
de US$ 357,318,000.00 com importações de alumínio durante o 
decênio, resultantes de diferença entre a demanda prevista 
acumulada para o período (1.051.700t) e a utilização total da 
capacidade atualmente instalada (39.000 t/ano), no período, 
admitindo-se como constante o preço atual de US$ 540.00 por 
tonelada do metal no comércio internacional. Por outro lado, a 
utilização plena da capacidade adicional a ser instalada, segundo 
os programas indicados, exigirá um acréscimo no dispêndio total, 
com as importações de Criolita, Fluoreto de Alumínio e Coque 
de Petróleo, admitindo-se como constantes os preços atuais destes 
produtos, de US$ 30,728,520.00. A economia de divisas resul
tante da realização daqueles projetos será, portanto, de ...............  
US$ 326,589,480.00, exclusive despesas de capital e serviços.
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II. 1.9 — Política de desenvolvimento e recomendações do Grupo 
de Coordenação

a) Os projetos indicados abaixo estão ajustadas à projeção 
da demanda interna podendo receber todos os incentivos previstos 
em lei para sua implementação.

Quad;;o 15

BRASIL — PROJETOS DE PRODUÇÃO DE ALUMÍNIO PRIMÁRIO INDICADOS

PARA ATENDER À DEMANDA INTERNA. NO DECÊNIO 1067/1O76

ANOS

EXPANSÕES ANUAIS DA CAPACIDADE 
DE PRODUÇÃO DE ALUMÍNIO PRIMÁRIO 

(Em tonclndas; TOTAL

(1) + (2) + (3)

CIA, BRASILEIRA
DE ALVMÍNI'1

iD

ALUMÍNIO 
MINAS GERAIS S/â.

(2)

CIA. MINEIRA 
HE AtUMÍNIO

(3)

1967.................................... 3.000 3.000
1968.................................... 7.500 2.000 — 9.600
1969.................................... 7.600 3.800 26.000 36.300
1970.................................... 6.000 I .200 6.200
1971.................................... 5.000 6.000 __ 10.000
1972.................................... 6.000 6.000 — 10.000
1973.................................... 5.000 6.000 _ 10.000
1974........................ 6.000 — 6.000
1976.................................... — — ■—■ —
1976................................. — — —

EPEA

b) A obtenção de preços internos de alumínio em lingotes 
e de seus produtos, equilibrados com os preços internacionais, 
poderá ser conseguida com a redução dos preços dos seguintes 
insumos:

i) energia elétrica: 
ii) óleo combustível; 

Ui) soda cáustica; 
iu) coque de petróleo .

Êstes produtos têm a seguinte participação percentual no 
custo dos insumos necessários à produção de uma tonelada de 
alumínio, no Brasil:

Energia elétrica .................................................................. 51,30%
Óleo combustível .............................................................. 13,60%
Soda cáustica ..................................................................... 9,60%
Coque de petróleo ........................................................... 9.32%

Soma ...................................................................... 83,82%
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Se forem fornecidos à indústria brasileira de alumínios aos 
preços internacionais, permitirão obter os seguintes valôres:

1 — custo dos insumos por tonelada de alumina: US$ 49.22
2 — custo dos insumos, inclusive alumina, por tonelada 

de alumínio em lingotes: US$ 159-44.

O custo mais baixo da mão-de-obra direta no Brasil, (enquan
to a incidência de 23,1 homens-hora por tonelada de alumínio, 
no Brasil, representa um custo de US$ 11.55, no Canadá a 
incidência de 8 homens-hora por tonelada de alumínio repre
senta um custo de US$ 26.40), compensa a menor produtividade 
do trabalho e o custo mais elevado de capital.

RECOMENDAÇÕES DO GRUPO DE COORDENAÇÃO

Considerando as conclusões indicadas, o grupo de coorde
nação recomenda as seguintes providências:

1’) As tarifas de energia não devem ficar dependentes de 
modificações através de simples portarias, a fim de dar certa 
tranquilidade à indústria de alumínio;

2°) Deveria ser estabelecida em lei autorização pará o 
fornecimento de sobras estacionais de energia elétrica para as 
indústrias de alumínio, com tarifas excepcionais;

3’) Quando um concessionário local não se interessar ou 
não puder fornecer energia, e havendo outro produtor de energia 
disposto a fazê-lo, o Govêrno federal, através do Ministério das 
Minas e Energia, deveria conceder a licença necessária nos moldes 
do Decreto n.° 41.005 de 25/2/57, autorizando a CEMIG nestes 
casos;

4’) Caso não seja possível fornecer o óleo combustível a 
preços internacionais, que seja estudada a conveniência de ser 
concedida licença para que a indústria do alumínio importe o 
produto;

5*) Análise da conveniência de todos os demais insumos 
difundidos ainda não produzidos no País serem importados 
isentos de impostos alfandegários.

Satisfeitas estas condições, a indústria de alumínio no Brasil 
terá condições de funcionar até sem necessidade de proteção
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tarifária e sem necessidade de realizar investimentos complemen
tares em geração de energia elétrica, aproveitando os recursos 
financeiros destinados a este fim para ampliar a capacidade de 
produção do metal.

II. 2 — Cobre

II. 2.1 —Introdução

A conclusão indicada no Diagnóstico Preliminar sõbre as 
poucas possibilidades de desenvolvimento da produção de cobre 
primário no Brasil modifica-se diante dos seguintes fatos:

a) descobertas de novas reservas de minérios no Município 
de Caçapava do Sul (RGS), junto à mina de Camaquã;

b) localização, pelo Departamento Nacional da Produção 
Mineral e por Empresas Particulares, de ocorrências de minério 
de cobre nos Municípios de Curaçá e Juazeiro (BA), cujas 
reservas parecem ser elevadas;

c) projeto de aproveitamento do minério do Município de 
Jaguarari (BA), cuja jazida, Caraiba, representa a maior reserva 
já medida no País.

Os planos de aproveitamento dessas reservas de minério de 
cobre possibilitarão, no futuro, um rápido desenvolvimento da 
produção nacional, que deverá ter condições para atingir, ao final 
do decênio 1967/1976, mais de 50% da demanda interna prevista.

II. 2.2 — Projeções da demanda interna

Comparando o consumo per capita de cobre em 19 países, 
em função de renda per capita verifica-se que esta variável expli
cou 70% dos consumos observados.

Analisando o consumo interno no País, no período 1953/1963, 
em função da renda per capita, observa-se uma evolução que se 
ajusta ao padrão internacional encontrada para os 19 países, com 
índices de subconsumo médio de 57% do padrão internacional, 
como mostra o quadro a seguir:
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Quadrú — ] 6

BRASIL — COMPARAÇÃO ENTRE O CONSUMO DE COBRE OBSERVADO E 
ESTIMADO (•), NO PERÍODO 1953/1965

(Em Toneladas)

ANOS

CONSUMO TOTAL RELAÇÃO

PERCENTUAL

U)/(2)
OBSERVADO (•) 

(D
ESTIMADO (**) 

(2)

1953............................ ......................... 18.993 35.690 53.22
1954... ................................................... 34.972 40.030 87,56
1955............................................................ 14.740 41.200 35.78
1956.......................................................... 20.983 41.800 50,20
J957............................................................ 28.786 45.100 63,83
1958............................................................ 27.459 48.100 57,10
1969............................................................ 21.941 51 .650 42.48
1960............................................................ 30.195 55.500 54.60
1961.......................................... 37.725 69.700 63,19
1962............................................................ 44.011 62.900 69,97
1963............................................................ 50,259 63.600 76.71
1964............................................................ 29.810 65.400 45,68
1965..................................................... 24.976 69.500 34.55

Fontes: EPEA — BNDE

(•) Observado — Considerou-se npcnns o mcinl em bruto e suas ligas excluindo-se a i- 
fluência do metal recuperado.

(••) Consumo estimado cm função da renda per capite tom uma equação de compararão 

int ernacmnal

O afastamento médio foi, pois, de 57% no período indicado. 
Admitindo-se que no próximo decênio o afastamento ou índice 
de subconsumo seja de 60%, são as seguintes as projeções da 
demanda interna de cobre:

Quadro 17

BRASIL — PROJEÇÕES DA DEMANDA DE COBRE NO PERÍODO 1967/1976 

(Em toneladas)

ANOS DEMANDA PREVISTA (•)

1967..........................................................................
1968..........................................................................
1969..........................................................................
1970..........................................................................
1971.........................................................................
1972....,...............................................................
1973.........................................................................
1974.........................................................................
1975..........................................................................
1976.........................................................................

47.100 
49.970 
53.160 
56.530
59.850 
63.890 
67.620
71.920 
76.630 
81.300

Fantc: E.P.E.A.
(•) Metal em bruto e suas ligas — Exclue-se o metal recuperado.
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A taxa anual cumulativa de crescimento da demanda é de 
6,4%, superior à que foi observada no período 1946/1963, indi
cada no diagnóstico preliminar.

II.2.3 — Disponibilidade e localização dos recursos minerais

É a seguinte a situação do minério de cobre no Brasil:

Qoadro 13

BRASIL — ÁREAS DE PRODUÇÃO E PESQUISA DE MINÉRIOS DE COBRE

SITUAÇÃO ATUAL ESTADO DA TEDERAÇÃO MUNICÍPIO
NÚMERO 

DE 
OCORRÊNCIAS

Depósitos cm Lavra............................................
Bahia....................... .. Jaguarori........................ 1

São Paulo.................. . .. Itapcva........................ .. 1

R. Grande do Sul....... Caçapava do Sul......... J

Depósitos pesquisados ou depósitos cm Lavra 
onde o cobre aparece como metal menor.. .

Ceará.................. . Viçosa............................. 1

Goiás...............................Niquclãndia.................
Vazantes........................

1
5

Minas Gerais............ Januário........................
Ipanema.........................

-1 
1

Sâo Paulo......................Iporanga......................... 1

Paraná............................Bocaiuva do Sul ........ 1

Depósito cm pesquisa aiatemálica......................

Bahia.....................   . Jaguarori........................
Curaçá......... ..
Juàieiro.........................
Uauá...............................

2 
32 
II

1

R. G. do Sul...... .. . Caçapava do Sul...... 2

Fonle: EPEA-DNPM — Lammaç2o Nacional do Meta ia, Grupo Industrial Pignatari.

Para a implementação do Plano Decenal e tendo-se em vista 
os planos de produção de cobre primário no País, definem-se 
como áreas de produção de minério de cobre os seguintes muni
cípios:

— Caçapava do Sul (Rio Grande do Sul) — reservas 
medidas de 4 milhões de toneladas e mais 8 milhões de 
toneladas inferidas, com teor médio de 1,4% do metal;
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— Caraíba (Bahia) — reservas medidas de 12 milhões de 
toneladas e mais 12 milhões de toneladas inferidas com 
teor médio de 1,4% de cobre;

— Itapeva (São Paulo) reservas de 400.000 ton. de minérios 
oxidados, com teor médio de 5% de cobre;

— Curaçá e Juàzeiro (Bahia) — reservas ainda não medidas, 
mas de grande potencial.

II.2.4 — Custos de produção no Brasil

Nas condições atuais, com a produção e concentração do 
minério em Caçapava do Sul, a metalurgia em Itapeva e o refino 
eletrolitico em Utinga, é a seguinte a estrutura de custo dos 
insumos:

Quãdho 19

BRASIL — ESTRUTURA DE CUSTO COS INSUMOS PARA PRODUÇÃO 

DE UMA TONELADA DE COBRE ELETROLÍTICO

ETAPA DO FbO CESSO INSUMOS

COEFICIENTES 
TÉCNICOS CUSTO

USS 1,00

COMPOSIÇÃO 
PERCENTUAL 
POR IflüMO 

NO CUSTO 
TOTALUNIDADE QUANTIDADE

I — Müicraçâc............. Mioéria com 1,7 dc Cobre Ton. 70 202.30 70.25

H — Metalurgia........... Minério com 1,7 de Cobre Ton. 70 202,30
Carvão (redutor)............. kg 900 36,82 12.78
Calcáreo (fundea te),. , ku 250 0.00 0.33
Madeira............................
Óleo Combustível............

m3 0.5 0.41 0.14
kg 250 O.Gfl 3,35

Lubrificantes.................... 1. I 0.36 0.12
Çnergia Elétriea............... kw 330 7.60 2.00
Agua.................................. m3 4 0.51 0.10

III — Rifino................ Acido Sul(úrico............... kg 7.7 0.26 0.00
Cavína.............................. kg 0.08 0.00 0.03
Energia Elétrica............ Icw 1.120 22,73 7.80
Agua........................ ......... m3 230 0.36 2.21

Total........... . .. — — 288.05 100,0

Fonle: EPEA — Laminarão Nacional de Metais — Grupo Industrial Pi^natari

Devido à importância relativa do minério no custo dos insumos 
e à localização das jazidas em relação ao principal mercado consu
midor (São Paulo), o desenvolvimento da produção de cobre 
refinado dependerá de decisão entre metalurgias locais (junto
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às jazidas) e metalurgia central (em localização ótima, dadas as 
disposições geográficas das jazidas, do mercado e dos meios de 
transporte disponíveis) .

II. 2.5 — Planos de desenvolvimento da produção nacional de 
cobre primário

O resultado, ao final do decênio 1967/1976, dos planos de 
desenvolvimento da produção nacional de cobre primário repre
sentará um aumento de 25 vêzes a produção atual (1.800 ton./ano 
para 48.780 ton./ano). O plano de expansão da produção é 
indicado no quadro a seguir:

Quadro 20

BRASIL — PRODUÇÃO PLANEJADA DE MINÉRIO, CONCENTRADO 
E DE COBRE REFINADO — 1007'107(1

(Em

MINÉRIO DE COBRE 
(1.000 toneladas) CONCENTRADO DE COBRE (*•)

A NOS H1O tlHANDE 
do sul 

NI^A HE 
CAMAQUR

IIAH1A

Cnnibi

MIO GHAKDE 
do at'L

connr
KEFINADO

19G7.
1908.
1969 .
1970..
1971..
1972 .
1973.
1071. .
1078..
1076..

108 
]«0 
180 
360 
360 
600 
600 
600 
6^ 
600

000
000

1.200
1.200
1.200
2.100
2.100

1.200
1.200
1.200
1.200

4. S00 
0.560 
6.860

11.016 
12.352 
13.821

13.821
13.821
13.821

11.520
19.300
35.520
77.501
77.501

116.25a
116.256

1.800 
0.660 
6.560

26.130 
31.712
10.3II
31.328 
01.328

130.080
130.080

1.800 
2.100 
2.460 
0 801

11.892 
18.601 
31.248 
31-248 
48.780 
48.780

Arca NnMc(*)

Fonte? EPEA — Lnminaçlo Nacional do Melais — Grupo Industrial Pignatari

(♦) Arca Norte —■ Municípios de Curaçá o Juazeiro

(*•) Coiire.itrido. conlcndo 37,5% dc cobre

A demonstração dos dados referentes ao minério e ao 
concentrado é necessária tendo em vista:

a) os investimentos na mineração e concentração do miné
rio:

b) localização da usina metalúrgica, conforme as alterna
tivas a serem indicadas.
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Devido ao baixo teor do cobre contido no minério, procede-se 
à concentração do minério junto à mina. A quantidade dc miné
rio a ser tratado na usina de refino é a indicada no quadro 
como concentrado. Devido à localização das duas jazidas nos 
Estados da Bahia e do Rio Grande do Sul, tendo como ponto 
intermediário o principal mercado, São Paulo, existe a alternativa 
de instalação de uma usina central ou duas usinas locais. Indi
cam-se, adiante, os custos de investimentos para cada alternativa.

II.2.6 — Balanço entre a demanda prevista e a oferta planejada

Apesar do rápido crescimento planejado para a produção 
nacional no decênio 1967/1976, o Brasil terá ainda déficit eleva
dos no abastecimento do mercado interno, conforme o Quadro 
a seguir:

Quadro 21

(cm tonrladní)

BRASIL — BALANÇO ENTRE A DEMANDA PREVISTA E A OFERTA PLANEJADA 

DE COBRE PRIMÁRIO, NO DECÊNIO 1967/1076

ANOS
DEMANDA 
PREVISTA

(D

OFERTA 
PLANEJADA

(2)

Dejicil

(3) - (D — (2)

nELAÇlo 
PERCENTUAL

C3J/CL)

1967................................................. 14.100 1.800 45 300 96 1R
1968.......................................... 49 970 2 460 47.510 95 OR
1969............................................... 53.160 2 460 50 700 95 37
1970................................................... 56.530 9.801 46^729 82,66
1971........................................ 59.850 11.892 47 958 RO 13
1972................................. 63.890 18.504 45.386 71 ^04
1973............................................... 67.520 34.248 33.272 49,28
1974................................................. 71. °20 34.248 37.672 52,38
1975.............................................. 76.530 48.780 27 750 36 26
1976.............................................. BI.300 48.780 32.520 43'69

O déficit resultante da demanda prevista e da oferta plane
jada será em média de 41.500 toneladas anuais, resultando num 
dispêndio anual de US$ 49,800,000.00, aos preços atuais de 
aproximadamente US$ 1,200.00 por tonelada. Por outro lado, a 
não realização dos planos de expansão exigirá um dispêndio 
cm divisas anual da ordem de US$ 75,360,000.00.

50 -



II. 2.7 — Investimentos

Para a realização dos planos de expansão da capacidade 
de produção, estão previstos os seguintes investimentos:

a) mineração e concentração — para as áreas do Rio 
Grande do Sul (Município de Caçapava do Sul) e Bahia (Muni
cípios de Jaguarari, Curaçá e Juazeiro).

Quadro 22

MINERAÇÃO E CONCENTRAÇÃO DE MINÉRIO DE COBRE

INVESTIMENTOS PLANEJADOS PARA O PERjODO 1967/1976

(Cr$ Milhões dc 1966)

INVESTIMENTOS
RIO GRANDE

DO SUL

BAHIA

TOTAL

CARAÍHA J^REA NORTE

A — DIRETOS
■

1 — Mncraçào, preparaçao efu aberto
6.060 15.620 48.400(*) 69.080

2 — 11.220 16.400 26.620
3 — Oficina*....................................................... 440 1.100 — 1.640
4 — Construções.............................................. 1.320 1.980 814 4.114
5 — 2.068 6.270 11.870 20.218
6 — Diversos (eventuais c consultoria) 5.082 10.670 1.386 17.138
7 — Expando (2 • f nsc).............................. — 29.964 — 29.964

SuBTOTAL................................. 25.190 81.004 62.480 168.674

B — COMPLEMENTARES (**)

1 — Abastecimento d'Zgun............  .... 660 11.000 — 11.660
2 — Abastecimento de energia elétrica 2.200 1.100 — 3.300
3 — Estradas.... .............................................  . 110 2.200 — 2.318

Sudtotal.................................. 2.970 14.300 — 17.270

C — TOTAL..................................................... 28.160 95.304 62.480 185.944

Ponte: EPEA — Laminaçao dc Metais: Grupo Indiislrinl Pignnínri 

(*) CiftA indicativa i

{**) Dc responsabilidade dna empresas*
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Com as cifras indicadas anteriormente tèiu-sc os seguintes 
custos de investimentos por tonelada-ano de minério concen
trado: (5)

Rio Grande do Sul ....................................... USS 1,418.44
Bahia ....................................................................... USS 553.77
Area Norte ......................................................... USS 738.64

O cronograma anual desses investimentos é o seguinte:

CRONOGRAMA ANUAL DOS INVESTIMENTOS NO PERÍODO 1937/1976

Quadro 25
MINERAÇÃO E CONCENTRAÇÃO DE MINÉRIO DE COBRE

A N Ú S
RIO GRANDE 

DO SUL

BAHIA

TOTAL

CARAÍBA ÁREA NORTE

1967........................... .. 11.528 19.773 3.762 35.068
1968.................................. 7.414 24.354 3.916 35.684
1960 . ... 1.980 6.622 2.750 11.264
1970............ .............. 3. 146 4.202 3.894 11.242
1971................ . ................ 1.914 8.624 15.180 25.178
1972 ................................ 264 18.040 18.304
1973,.. ....................... 11.000 5.324 16.324
1974.. __ II.000 I 276 12.276
1975.................................. 7.964 6 688 14.652
1976.................................. —

TOTAL.................. 26.400(1) 95.304(2) 62.840(5) 192.984

Fonlc: EPEA —- Lu ir. inação Nacional dc Metais — Grupo Industrial Pignatari 

Investimentos dc 1966

(1) Cr$ 2. 178.000.000
(2)- Cr$ 1.496.000.003
(3) Cr$ 770.000.000

b) Investimentos na metalurgia — o único produtor nacional 
de cobre primário, a Laminação Nacional de Metais, dispõe 
atualmente de uma usina em Itapeva (São Paulo), com capaci
dade de produzir anualmente 3.000 ton. de cobre refinado. Para 
o programa de ampliação indicado, face à localização das jazidas 
e do principal mercado consumidor (São Paulo), existem duas 
possibilidades para a instalação das usinas metalúrgicas:

a) usinas locais junto às jazidas;
b) usina central.

Os investimentos previstos para os dois casos são os 
seguintes:

(5) Ver Quadro 21. Investimento total, dividido pelos acréscimos na 
produção de concentrados.
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EF1NO DE COBRE

RAMA ANUAL DOS INVESTIMENTOS EM Crí BilhS». de 1966

1 70 71 72 73 74 75 76

i

1 * AL|

l

Rio Gr? j 8.8
Bahia. . — 33.0 39,6 55,0 17,6 — —

7,7 8.8 33.8 39,6 55.0 17,6 —

2 • ALT

O

l.Q<al a — 68,2 41,8 33.0 8.8 — —

fonte:







Face a êstes resultados, pode-se concluir que a alternativa 
mais indicada, apesar de os investimentos totais serem mais 
elevados, é a de usinas locais, baseando-se nos seguintes pontos:

a) o custo dos investimentos por tonelada/ano para a usina 
i:a Bahia e para uma usina central são pràticamente iguais;

b) é a região da Bahia a que apresenta, a longo prazo, as 
melhores perspectivas de reservas de minério;

c) é economicamente difícil justificar que o transporte de 
13.824 ton/ano de concentrado para um ponto intermediário possa 
justificar o transporte da parcela restante de 116.256 ton/ano.

Quanto à Usina do Rio Grande do Sul, poderá resultar mais 
econômica uma das alternativas seguintes:

a) ampliar a usina de Itapeva (SP), e transportar o concen
trado, como se faz atualmente;

b) transferir de Itapeva para Caçapava do Sul a usina 
existente, realizando em seguida sua ampliação.

«O programa do Grupo Industrial Pignatari, para expansão 
da sua produção de cobre primário, tem sido custeado com recursos 
próprios. Na presente etapa abrange a ampliação das Minas de 
Camaquã, no Estado do Rio Grande do Sul, os trabalhos prelimi
nares de lavra na Caraíba, Bahia, as pesquisas das Áreas Norte. 
Curaçá, Bahia, e a conclusão do seu planejamento global.

A distribuição dos futuros encargos financeiros e as origens 
dos fundos necessários serão credenciados na conclusão do projeto 
técnico-econômico que se encontra em fase adiantada de elabo
ração» .

II. 2.8 — Insumos e importações

De acôrdo com os coeficientes técnicos indicados no Quadro 
19 e com os planos de produção indicados no Quadro 20, deverá 
ser a seguinte a demanda derivada de insumos:
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Dada esta estrutura de insumos, prevê-se como necessárias 
apenas as importações de metal com as seguintes quantidades e 
valõres, ao preço atual de US$ 1,200.00 por tonelada:

(Em tanclndas c US$ 1,000.00)

Quadro 26

BRASIL — IMPORTAÇÕES DE COBRE PRIMÁRIO 
PREVISTAS PARA O DECÊNIO 1967/1976

ANOS QUANTIDADE VALOR

1967.................. ................................ 45.300 54.300
1968......................................................... 47.510 57.010
1969......................................................... 50.700 60.840
1970...................................................... 46.729 56.070
1971......... .................................... 47.958 57.550
1972 ...................................................   . 45.386 54.460
1973........................................................ 33.272 39.930
1974.................... .................................. 37.672 45.200
1975........... . . , ... 27.750 33.300
1976'............................ .................... 32.520 39.000

Fonte Quadro 21

A realização dos planos de desenvolvimento da produção 
nacional de cobre deverá representar, ao longo do decênio, uma 
economia de divisas da ordem de US$ 234,000,000.00, resul
tante da diferença entre a demanda prevista, a produção aos 
níveis atuais (1.800 ton/ano) e a produção planejada, excluídas 
despesas de capitais e serviços.

II. 2.9 — Política de desenvolvimento — recomendações 
do Grupo de Coordenação

Considerando as análises anteriores, são as seguintes as 
recomendações do Grupo de Coordenação:

À — Desenvolvimento da produção nacional

1’) Convém que sejam promovidos pelo Govêrno os incen
tivos previstos em lei para a realização dos planos indicados 
anteriormente;
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2’) As Empresas de Mineração que se dediquem à extra
ção e industrialização de minério de cobre no País poderão receber 
das entidades estatais e paraestatais a colaboração necessária para 
a preparação de estudos técnicos e projetos de produção;

3") Na Área de Mineração de cobre na Bahia, cabe estudar 
a conveniência de os Governos federal e estadual e as Emprêsas 
inineradoras e metalúrgicas procurarem realizar um projeto inte
grado para captação de água do Rio São Francisco, a fim de 
que possa ser também aproveitada para irrigação e/ou outros 
fins além da indústria do cobre;

4’) Para o desenvolvimento da metalurgia do cobre na 
Bahia, será conveniente que a Companhia Hidrelétrica do São 
Francisco estude a possibilidade de fornecimento direto de energia 
elétrica.

B) Importações

Tendo em vista o resultado negativo, em termos de preços 
mais altos, resultante da política discriminatória em favor de 
países da ALALC, no tocante às importações de cobre, convém 
que o Governo brasileiro mantenha as condições atuais de facili
dade de importações concedidas para qualquer país. Esta polí
tica é necessária para que o Brasil possa importar sempre aos 
preços mais baixos em vigor no comércio internacional.

II. 3 — Zinco

II. 3.1 — Introdução

Conforme conclusão indicada no Diagnóstico Preliminar, 
tendo sido encontrados processos técnicos para o tratamento do 
minério de zinco existente no País (minério oxidado com elevado 
teor de silica), e face às reservas de minérios já medidas pelo 
Departamento Nacional da Produção Mineral (10.000.000 de 
toneladas, com teor médio de 8% de zinco), verifica-se que 
foram solucionados os principais problemas que impediam a 
produção dêste metal no Pais.
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Estando já em operação uma das usinas e a segunda em 
fase de conclusão, pode-se prever que ao final do decênio 
1967/1976 o Brasil será, pràticamente, auto-suficiente em relação 
a êste metal.

II. 3.2 — Projeções da demanda interna

A análise internacional do consumo per capita de zinco, em 
função da renda per capita, em 17 paises e cm anos diferentes, 
mostrou que esta variável explicou 70% do consumo observado.

Comparando-se a evolução do consumo no Brasil, no periodo 
1953/1963 com os valôres estimados em função da rnida per 
capita, verifica-se que o consumo aparente no mercado interno 
se situou em torno de 60% dos valôres calculados. Esta situação 
de subconsumo foi constatada considerando-se, apenas, o zinco 
metálico, em bruto e em ligas, importado. Excluem-se, portanto, 
o zinco contido em outros produtos e o zinco secundário, recupe
rado de sucata.

Admitindo-se que o consumo de zinco primário evolua nas 
mesmas condições anteriores, as projeções da demanda interna 
para o próximo decênio são as seguintes:

Quadro 27

BRASIL — PROJEÇÕES DA DEMANDA INTERNA 
DE ZINCO PRIMÁRIO — 1967/1976

(Em toneladas)

ANOS DEMANDA PREVISTA

1967......................................................................
1968.......................................................................
1969.................................. ....................................
1970.............................. ,............. ........................
1971......................................................................
1972......................................................................
1973....................................................................
1974.......................................................................
1975......................................................................
1976......................................................................

42.600 
45.100 
48,000 
51.000 
64.200
57.600 
61.200 
65.000 
69.000 
73.200

Fonlc: EPEA
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Esta projeção da demanda prevê um crescimento de 6,4% 
do consumo, taxa inferior à observada no período 1946/63, 9%, 
conforme foi indicado no Diagnóstico Preliminar. Deve-se notar 
que as projeções aqui indicadas estão de acordo com a evolução 
das importações de zinco no período 1953/1965. Até êste ano, 
pode-se considerar como mercado efetivo as quantidades repre
sentadas pelas importações, mais o metal recuperado de sucata. 
Assim sendo, as cifras indicadas anteriormente podem ser consi
deradas, também, como necessidades futuras de importações, 
desde que nos cálculos foi excluído o metal recuperado da sucata.

II.3.3 — Recursos minerais

Trabalhos de pesquisa e sondagem realizados pelo Depar
tamento Nacional da Produção Mineral, no Município de Vazan
tes, no Estado de Minas Gerais, permitiram medir 10.000.000 de 
toneladas de minério, com teor médio de zinco contido de 8%, 
o que representa uma disponibilidade imediata de 800.000 t do 
metal, ou seja pràticamente o dobro das necessidades previstas 
para abastecer o mercado interno no decênio 1967/1976. Consi
derando-se, ademais, o conhecimento, ainda, pràticamente, preli
minar das jazidas, é lícito supor-se a existência de recursos mine
rais que, melhor quantificados e estudados, poderão, a longo prazo, 
prever possibilidades de exportações de zinco metálico.

Nove jazidas têm autorização de lavra expedida pelo Depar
tamento Nacional da Produção Mineral, estando localizadas 6 
no Município de Vazantes e 3 no Município de Januária, ambas 
no Estado de Minas Gerais. Devido aos estudos e trabalhos já 
realizados e para a implementação do Plano Decenal, considera-se 
o Município de Vazantes como principal área produtora. Além 
destas jazidas, que têm autorização de lavra, existem ainda várias 
autorizações de pesquisas que são enumeradas em anexo.

II.3.4 — Custo de produção no Brasil

Para análise do custo dos insumos necessários à produção 
de uma tonelada de zinco eletrolitico, foram considerados os
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cálculos preparados pelos produtores nacionais. É necessário 
ressalvar, entretanto, que estes cálculos foram feitos para uma 
usina ainda em fase inicial de operação, e com dados previstos 
no projeto da segunda usina.

(Em USS 1.00)

QUADRO 28

CUSTOS DOS INSUMOS PARA PRODUÇÃO DE UMA TONELADA DE ZINCO 

PRIMÁRIO

CUSTOS — CIF USINAS

INSUMOS

CUSTOS NO BRASIL CUSTOS

INTERNACIONAISUSINA A USINA B

Minério Concentrada. . ..................... ................... 211 86 56
Ene/*Ía Elétrica.......................... 176 37 18
Olea Combustível............................ . ... 37 29 15
Rcnjcntc* V.irioi...................... .................................. 1-1 17 11

TOTAL.......................................................•438 171 98

FONíx: EPEA Cin. Mineiia dc Metais — Cia Mercantil c Industri.il Ingá

Observa-se entre as duas usinas nacionais grande diferença 
de preço de custo do minério concentrado e da energia elétrica, 
deuendo-se atribuir as diferenças à localização das usinas. Com 
relação ao transporte, que está incluído no custo do minério 
concentrado, enquanto uma das usinas localiza-se a cêrca de 
320 km da jazida, a outra localiza-se a 1.200 km aproximada
mente .

A comparação detalhada do custo dos insumos para produção 
do concentrado e de zinco eletrolitico no Brasil e na Sardenha/ 
Itália e Marrocos é indicada a seguir:
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Quadro 29

CUSTO DOS INSUMOS PARA PRODUÇÃO DE UMA TONELADA 
DE ZINCO ELETROLÍTICO NO BRASIL E NA ITÁLIA E MARROCOS

(Em US$ 1.00)

INSUMOS vximoe

!

n d
 r

0 C
 £ 7 0

CUSTOS — US$ 1.00

NO
SIL (*) 

(1)

ITÁLIA 
MARttOCOS

DirKRI^- 
ÇA PEH- 
CKNTUAL 
(IW>

1 —■ Prodo^ão do Cunsan tntdo (**)
í

Minério Tout-Vcmint ......... T 13,500 15,525 30.375 — 48.89
Cnríxjnnto de Sódio................ Kg 23,625 4,111 1.087 + 278.20
Sulfclo dc Sódio........................... Kg 42.120 6,487 5.434 + 19,38
Silicnlo dc Sórlin . ............. . , Kg 8,910 1,328 0.473 + 80,74

Ks 1,690 2.757 1,944 + 41.82
Reativos...................... Kg 2.300 0,612 0,403 + 51,86
óko Combustível............................ Kg 207,000 10,971 4,968 + 120,83
Energia Elétrica (***).. . . .. .. kWh 405 10,125 2,430 + 316,67

SunTOTAL..................................... — — 51,916 47,114 + 10,19

2 — Produção da yineo P Irirotr/iro

Concentrado (transporte)................ T 2,3 36,260 8,625 + 320,40
Enxâírc.............................. Kg 125,0 9.625 5,688 + 69,21
Rcnti vos.........   . . . Kg 28.0 7,252 4,900 + 48.00
Oleo Combustível ................ Kg 625,0 28.750 13.125 + 119,05
Fncrgin Elétrica...., kWh 4,600 36,800 18,400 + 100,00

SVttTOTaL ............................... — — I18.637 50.738 + 133.92

3 — Custo Tobtl.............................................. — 170.603 97,852 + 74,35

Ponta: EPEA — Cia. Mineira de Metais

( ) Custos no Brasil — CIE Vazantes paro produção do concentrado c CIF Três 
Marins parn produção dc zinco eletrolítico-

( ’) Concentrado com teor médio de 50% ■

(***) Energia elétrica nulo-ferada com Centra) termelétrica própria-

Aunl.' Os dados indicados pnra o Brasil estão bnsendos no Proicto da Cin Mineira dc ^lc- 
tais, com usina localizada cm Trjs Marins — Minna Gerais-

Como se verifica pelo quadro, com o custo mais baixo do 
minério, se fôr possível abastecer a indústria de zinco com energia 
elétrica, óleo combustível e transportes a preços internacionais, 
serâ possível obter:

1 — Minério concentrado (2.3 toneladas) US$ 38.218
2 — Zinco eletrolítico (1 tonelada) ................ US$ 57,027

3 — Total (1+2) ................................................ US$ 95,245
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Êste custo dos insumos é, pois, inferior ao internacional. 
Assim, a vantagem do minério compensará o custo mais caro dos 
demais insumos, com exceção dos três indicados anteriormente.

Deve-se salientar ainda que, se a usina de refino e eletrólise 
estivesse localizada junto à jazida, o custo final poderia ser ainda 
menor.

II . 3.5 — Planos de expansão e de instalações de novas usinas

Com a entrada em operação da segunda usina de zinco, e 
após a realização de seus programas de ampliação, o Brasil terá 
produção interna suficiente para atender à demanda prevista no 
final do decênio. Esta situação, prevista inicialmente para 1973 
somente será atingida em 1976, de acordo com os planos adiante 
indicados.

QUADRO 30

BRASIL — PRODUÇÃO PLANEJADA DE ZINCO PRIMÁRIO — 1967/1976

fEm Toneladas)

ANOS PüODUÇÃO PLANEJADA — TENELADAS

1967..................................................................
1968........ ............. ........................................
1969.................................. ...........................
1970.................................................................
1971..................................................................
1972.................................................................
1973..................................................................
1974..................................................................
1976........................................... ......................
1976.................................................................

7.200
15.200 (♦)
17.200
27.200
32.200
37.200
42.200
47.200
62.200
57.200

rúNTE: Escritório de Pesquisa Econômica Aulicada — EPEA — Cia. Mineira dc Mctaís-Cia. 
Mercantil Industrial INGÂ.

(*) Entrada em opcraçüu da Usina da Cia. Mineira dc Metais cm Três Mnrín», Minas Gerais.

Verifica-se que apenas uma das Emprêsas tem planos de 
expansão (Cia. Mineira de Metais). Entretanto, dado o desen
volvimento do mercado e levando em conta algumas modificações 
nas condições atuais, será possível prever maior crescimento da 
Cia. Mineira de Metais, e ampliações, também, na Cia. Mercantil 
e Industrial INGÂ.
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11 .3.6 — Balanço entre a demanda prevista e a oferta planejada

Com base nas previsões da demanda e nos planos de desen
volvimento da produção nacional, têm-se os resultados indicados 
no quadro a seguir:

(Em Tanclndns)

QUADRO 31

BRASIL — BALANÇO ENTRE A DEMANDA PREVISTA E A OEERTA 

PLANEJADA DE ZINCO NO DECÊNIO 1967/1976

ANOS
DEMANDA PREVISTA

(I)

OFERTA PLANEJADA

(2)

DÉFICIT

(i) — (2)

1967................................................. 42.600 7. 200 35 40C
1968............................................. 45 100 15 200
1969.................................................. 48.000 17.200 30.800
1970.................................................. 51.000 27,200 23.BOÜ
1971................................................ 54.200 32.200 22,000
1972 ................................................ 57.600 37.200 20.400
1973 ............................................... 61.200 42.200 19.000
1974 ............................................. 65.000 47 200
1975.................................................. 69.000 52,200 Ifi.MO
1976.......................................... 73.200 57.200' 16.000

rONTEi Escritório dc Pesquisa Econômica Aplicada - Qui.drua 27 e 30

O déficit indicado poderá vir a ser coberto com a expansão 
da Cia. Mercantil e Industrial INGA, ou com a instalação de 
uma nova usina.

II. 3.7 — Investimentos necessários

Para a conclusão do projeto da Cia. Mineira de Metais e 
suas ampliações até 1976, estão previstos os seguintes investi
mentos :
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Quadro 32

BRASIL — INVESTIMENTOS PREVISTOS PARA A INDÚSTRIA

DO ZINCO NO PERÍODO 1967/1976

(Crí 1.ono.000 dc 1966)

INVESTIMENTOS

CUSTO DOS INVESTIMENTOS

CONS
TRUÇÃO 

CIVIL

(D

EQUIPAMENTOS (2)
TOTA L

(D + (2)COMPRAS 
NO PAÍS

IMPOR
TAÇÕES

Soma

1   DIRETOS

1 — Mineração c conccntrnç.lo
2 — Produção do metal.......... .
3 — Soma (1 4- 2) ..............

11 ---  INDIRETOS

1 — Transportei
1.1. — Vina.....................
| —- Material.............

1
1

1
1

1
1

1
1

8. I 1» 
12.540 
20.658

1
1

i
II

III
o,

 O
 Cn 9.053

15.100
24.455

10.736
18.062 
28.798

2.2OU 
2.266

Total................ 4.466 .

15.950
3.60S

• 2 — Energia
2.L •— Geração.............
2.2. — Transmissão .. .
2.3. — Transformação

Total ........ . 19.558

24.0243 — Soma (1 + 2)...............

111 — Total (I + II).......................... — — — — 52a822

Fvnle: EPEA — C1.1 Mineira dc Melai*.

As cifras no quadro incluem os seguintes investimentos reali
zados até 1966;

1) Mineração c concentração ........... Cr$ 605.000.000
2) Produção do metal ........................ Cr$ 4.708.OOO.OO0

Soma .............................................. Cr$ 5.313.000.000
3) Energia (transmissão e transforma

ção) ............................................... Cr$ 484.000.000
Total .............................................. Cr$ 5.797.000.000
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Com as cifras do Quadro 13. chega-se ao seguinte valor médio 
de investimentos por tonelada anual:

1) Extração e concentração de minério (6): US$ 6.50 por 
tonelada/ano.

2) Produção de zinco eletrolitico (7): US$ 164.20 por 
tonelada/ano.

O investimento direto total, incluindo extração e concen
tração do minério e produção do metal, soma US$ 261.80 por tone
lada/ano de zinco eletrolitico.

Verifica-se, por outro lado, no quadro, que a parcela de 
investimentos indiretos representa 45.5% do investimento total. 
Os dispêndios previstos com geração de energia elétrica montam 
a 66% dos investimentos indiretos. Deve-se considerar que a 
usina de refino e eletrólise está localizada exatamente em Três 
Marias, junto à barragem hidrelétrica do mesmo nome e que foi, 
certamente, o principal fator de localização. A justificativa para 
construção de uma usina hidrelétrica baseia-se no preço elevado 
da energia elétrica cobrado pelas Centrais Elétricas de Minas 
Gerais (8), o que impedirá a Cia. Mineira de Metais de 
produzir em condições competitivas internacionais.

O cronograma anual dos investimentos é o seguinte:

Quadro 35

BRASIL — CRONOGRAMA ANUAL DOS INVESTIMENTOS^PA R A^A 
INDÚSTRI/V DO ZINCO

(Em US$ 1.000,00)

INVESTIMENTOS 1967 1068 1969 1970 1971 1972 1973 1974 1975 1976

Diretos......... ................. 2.855 570 850 725 875 1.150 1.725 925 1.000
Ind irctos , , ..................... 360 330 250 150 200 2.150 3.310 2.290 1.900 200

Total ........... 3.215 900 1.100 875 1.075 3.300 5.035 3.215 2.900 200

FonUt EPEA Cin Mineira de Mctníü

(1) Até 1966, deverão ter sido aplicados US$ 2.635.000,00
(2) Os investimentos indiretos previstos são dc responsabilidade dns emprêsAs

(6) Minério a ser extraido c tratado: 75.000 toneladas anuais.

(7) 50.000 t/ano dc capacidade instalada.
(8) Apesar de serem os mais baixos do Brasil atualmente. . '■



Prevê-se a necessidade de Cr$ 6.861.800.000 como capital 
de giro para a fase final de 50.000 t/ano, on seja, Cr$ 137.280 
de capital de giro por tonelada/ano. Como despesas de aquisi
ção de terrenos, direitos de lavras e organização, estão previstos 
gastos da ordem de Cr$ 990.000.000, sendo 375 até 1966. Para 
o total de investimentos de Cr$ 61.641.800-000 estão previstas as 
seguintes fontes de recursos:

Quadro 34

BRASIL — CRONOGRAMA ANUAL DOS INVESTIMENTOS VARA A 
INDÚSTRIA DE ZINCO

(Em Cr$ 1.000.000 de IS6G)

INVESTIMENTOS 1967 1968 1969 1970 197! 1972 1973 1974 1975 1976

D ire loa..............  
Indiretos..........................

6.281
792

1.254
726

1.870
550

1.595
330

1.925
440

2.530
4.730

3.795
7.282

204
5.038

2.200 
4.180 440

Total. ...... 7.073 1.980 2.420 1.926 2.365 7.260 11,077 7.073 6.380 440

QUADRO 35

BRASIL — PREVISXO SOBRE AS ORIGENS DOS RECURSOS FINANCEIROS 
PARA A INDÚSTRIA DO ZINCO

(Em Cr$ 1.000.000 <k 1966)

ORIGENS DOS RECURSOS TOTAL

I — Recursos Próprios.............................................. 44.194

2 ■—■ Recursos de Terceiros....-...................................................... 17.4-18

15.739 (•)

2.2 — Financinnicn tos........:....................................................... 1.70‘J

3 — Total (1+2)..................................................................................... 61.642

fontz: EPEA — Cia. Mineira dc Mctnia

(•) Aplicados até 1966: Cr$ 6.622.000.000
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Verifica-se, pelas cifras indicadas, que a realização do projeto 
está baseada no processo de capitalização e participação de acio
nistas .

Com financiamentos externos, a composição seria alterada, 
e o programa, antecipado.

II.3,8 — Insumos e importações

De acordo com os coeficientes técnicos indicados no Quadro 
29 e com o programa de produção indicado no Quadro 30 e face 
às condições atuais de oferta interna, as importações previstas de 
zinco primário e os insumos necessários à produção primária do 
metal são os que se apresentam nos quadros a seguir:
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QUADRO 37

BRASIL — PREVISÃO SOBRE AS IMPORTAÇÕES DE ZINCO E ENXÔFRE —

PERÍODO 1967/197Ó

(ValOreí cm USS 1.000.001

A N O S
ZINCO

METÁLICO
TOTAL

1967............................................................................................
1968............................................................................................
1969............................................................................................
1970....................... ....................................................................
1971............................................................................................
1972 ..........................................................................................
1973............................................................................................
1974.,........................................................................ ..............
1975............................................................................................
1976............................................................................................

12.036 
10.166
10.172
8.092 
7.480 
6.936 
6.460
6.052
5.712 
5.440

45
96 

107 
170 
201 
232 
264 
295 
326 
357

12.081 
10.621 
10.679
8.262 
7.681 
7.168 
6.724 
6.347 
6.038
5.797

FONTE: Quadras 31 c 3u
(1) Cu.to CIb’ de imporíüç.U: ZINCO METÁLICO. USS 340.00.T

ENXOFRE; USS S0.0O/T

A produção a plena capacidade das Usinas da Cia. Mineira 
de Metais e da Cia. Mercantil e Industrial Ingá permitirá ao 
País obter uma economia de divisas da ordem de ........................ 
US$ 112,200,000.00 durante o decênio 1967/76, menos as despe
sas de capitais e serviços.

11.3.9 — Política de desenvolvimento — recomendações do Grupo 
de Ccfórdenação

São as seguintes as recomendações do Grupo de Coordenação, 
com base nas análises anteriores:

II.3.9.1 — Oferta interna

Considerando:
a) disponibilidade de recursos minerais já medidos;
b) determinação e comprovação da eficiência de processos 

de tratamento do minério existente no Pais;
c) existência de uma usina em operação e outra em fase 

final de instalação;
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convirá que o Govêrno federal, através de seus diferentes órgãos 
executivos, conceda apoio e incentivo à conclusão dos projetos 
e ao desenvolvimento da produção nacional.

II. 3.9.2 — Preços

Para que a produção nacional possa ser vendida a preços 
internacionais, deverão ser examinadas as seguintes alternativas:

a) para a usina que tem preço de custo do minério (CIF 
usina) e energia elétrica mais elevados:

1.”) estudar a possibilidade de produzir o metal à base -de 
minérios importados;

2”) estudar a conveniência de transferir a usina para junto 
do minério, realizando, em seguida, sua ampliação, levando em 
conta o aumento dos dispéndios de caráter social e outros aspectos;

b) para a nova usina:

— estudar a possibilidade de transferi-la ou prever as amplia
ções futuras junto do minério, e antecipar, para 1973, a 
conclusão da sua última etapa de expansão. Além do 
exame dessas providências, convém que sejam estudadas 
as seguintes condições básicas:

a) energia elétrica a preços comparáveis aos internacionais:
b) óleo combustível a preços também comparáveis a preços 

internacionais;
c) isenção de impostos alfandegários, para importação dos 

demais insumos difundidos não produzidos no Pais;
d) abertura de estradas e melhoria das condições atuais de 

transportes para o Município de Vazantes, Minas Gerais.

II.4 — Níquel e Ferro-Niq.uel

II. 4.1 — Introdução

Conforme conclusão apresentada no Diagnóstico Preliminar, 
são favoráveis as perspectivas para o desenvolvimento da produ
ção de níquel no Brasil.
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Os minérios • explorados no Brasil pertencem ao tipo «Nova 
Caledônia», isto é, são silicatos de níquel em serpentinitos. Face 
à quantidade das reservas mundiais de sulfatos de niquel, pode-se 
prever que, no futuro, as reservas de silicatos de níquel irão 
granjear considerável importância. Com as reservas jâ conhe
cidas e com as possibilidades de novas descobertas, o Brasil 
poderá vir a ocupar, no futuro, uma posição importante no mer
cado internacional dêste metal.

Até o momento, entretanto, o Pais produz, apenas, a liga 
de ferro-niquel, podendo-se prever, contudo, dentro do próximo 
decênio, a implantação da metalurgia do níquel puro.

II. 4.2 — Projeções da demanda

Considerando as características do mercado brasileiro, no 
qual se observa importação de níquel puro e auto-suficiência com 
relação à liga de ferro-niquel, serão indicadas as projeções da 
demanda para cada um destes produtos.

As projeções da demanda de niquel puro estão baseadas em 
uma equação de comparação do consumo per capita de níquel em 
função da renda per capita. Esta análise foi realizada para 
treze paises, em anos diferentes, sendo os resultados adaptados 
aos padrões brasileiros.

Quadro 38

BRASIL — PROJEÇÕES DA DEMANDA INTERNA DE NÍQUEL E
1'ERRO NÍQUEL. PARA O DECÊNIO 1967/1976

DEMANDA PREVISTA

(Em Tonelad«i)

A NOS

NÍQUEL PURO FERRO-NIQUEL 
(níqvfl-contjdo) (•) TOTAL

I9(>7................................................. 626 940 1.566
1QÍÍ8....................... ....................... 663 1 .024 1.687
1969.............................. .................. 703 1. 122 1.825
I07Q............................................ 745 1.227 1.972
1971................................................. 790 1.321 2.111
1972............................................... 837 1.416 2.253
1973................................................. 887 1.534 2.421
1974................................................. 940 1.667 2.607
1975................................................. 997 1.800 2.797
1976................................................. 1.056 1.953 3.009

Fonft: EPEA
(•) Teor médio dc 35% dc níquel contida na liga.
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Ãs projeções da Jiga de ferro-niquel foram feitas -a partir 
das projeções da oferta interna de aço, adotando-se a relação de 
0,7 kg da liga, com teor médio de 35% de níquel contido, por 
tonelada de- aço produzida. Êste coeficiente resultou da relação 
média entre a produção de aço e o consumo de ferro-niquel, 
observado em 7 usinas siderúrgicas brasileiras.

II. 4.3 — Disponibilidade e localização dos recursos minerais

- Existem atualmente no País 7 jazidas de minério de niquel 
em condições legais de produção, localizadas nos seguintes Muni
cípios e Estados:

Liberdade — Minas Gerais — duas jazidas;
: Pratápolis — Minas Gerais — uma jazida;

Ipanema — Minas Gerais — uma jazida;
Jacupiranga '— São Paulo — duas jazidas;
Niquelândia — Goiãs — uma jazida.

Destas sete jazidas duas estavam paralisadas em 1964 (uma 
em Liberdade e uma em Jacupiranga), enquanto duas apresenta
ram apenas uma produção simbólica (uma em Jacupiranga e a 
jazida de Niquelândia) .

As reservas medidas das três jazidas em produção (Liber
dade, Ipanema e Pratópolis — MG) são de 21.000.000 de tone
ladas de minério com teor médio de 2,3% de niquel, o que equivale 
a um total aproximado de 500.000 do metal puro.

Comparando-se o metal contido no minério com as necessi
dades de abastecimento do mercado interno, verifica-se grande 
disponibilidade de recursos minerais.

Deve-se ter em conta, ainda, a localização favorável dessas 
jazidas quanto às disponibilidades imediatas de energia elétrica 
e de transportes.

II.4.4 — Custos de produção no Brasil

A análise comparada dos custos de produção no Brasil e em 
outros ■ países será feita, apenas, para a produção de liga de • 
ferro-niquel.

74?—.



Qvaduo 3M

CUSTO DOS PHINCIPAIS INSUMOS POIt TONELADA DE NÍQUEL
CONTIDA NA LIGA DE FERRO - NÍQÜEL

(Em USS 1.00)

CONSCMO CESTOS {LSI 1.00)

unidade MÉDIO POH --------- - -------- —- ---------------------- „
J N S U M O S DE TONELADA

MEDIDA DE NJQLEL NO DHlült no.* EF..UIL DlFEHKNÇA
CONTIDA 1'EKCKNTUAÍ.
NA 11 PA (1) (2) (IW2)

Minério dc Níquel.................. InH. 50,0011 95.00 95.00
()lco Combustível....................... tnii. d ,900 1S7.20 122.5U + 52. N
Carviio Vegetal ............. .... ton. 2.100 14.10 12.00 + 5.0
Pn^ta Socdcrbcrx....................... 0 400 70.80 56.00 + 26,0

0.6O0 (5.GO 7.20 g' 1
Rcfmtáriçfi.................................. teu. 0.300 30.30 31.50 + 15.2
Iluordu.................................... rnfi. 0.200 13.40 G.80 + U7,0
Eletrodo dc Gralite ........... . ton. 0.015 0.30 6.25 + 0.8
Dolmnila..................................... ton. 0,055 4.90 3 40 + 41,1
Ox ÍK»i>ia........................................ Hi3 200 1G.0G 1Ü.0U
Energia Elétrica ...................... k^ h 50,030 500.00 105.00 + 203.0

Total......................... — 9S0.I» 551.05 + "56

Fonte: EPEA “ Morro do Níquel S.A. — Cia. dc Nickcl do Brasil.

*) Custo no Bmtil corres pendente a VS? LPO i»c.r tonelada de iniucrio do niqud cem teor mídio dc 20% 
Prc<o dc custo dc inincrnfão que náo corresponde no valor comcrcinl do minério,

II.4.5 — Planos ele expansão

Os planos de expansão da produção nacional de ferro-níquel 
e produção de níquel puro encontram-se ainda em fase preliminar. 
Os planos de execução mais imediata são os seguintes:

Ferro-níquel — A capacidade de produção atualmente insta
lada de 1.094,5 toneladas de níquel contido no ferro-liga e o 
projeto de duplicação da Usina do Morro do Níquel S.A., em 
Pratápolis, Minas Gerais, são suficientes para abastecer o mercado 
interno e possibilitar exportações durante quase todo o decênio'. 
O quadro a seguir mostra a oferta planejada de ferro-niquel:
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QUADRO 40

BRASIL — CAPACIDADE ANUAL DE PRODUÇÃO DE FERRO-NÍQUEL 

PLANEJADA 19S7/t<)76

(Em Tonclndua)

A N O S
CAPACIDADE ANUAL

DE PRODUÇÃO EM TÊRMOS 
DC NÍQUEL CONTIDO

19Ü7.......................................
196G................................................
1969....................................... . .
197U...............................................
1971...........................................
1972................................................
197.3..............................................
1974................................................
1975..................  . ...
1976................................................  

1 .1)94.5 
I <194,5 
2,694,5 
2.094,5 
2.694,5 
2.094,5 
2.694,5 
2.094,5 
2.094,5 
2.094,5

fonte: EPEA — Morro do Níquel S.A. — Cin. dtf Nickcl do Brasil.

Conforme se verifica, a única alteração prevista é a duplica
ção da capacidade de produção da Usina de Pratápolis, cuja 
conclusão está prevista para 1969.

Níquel-metálico — Se bem que ainda não exista um projeto 
definido, com o inicio de operação da usina pilôto da Cia. Nickel 
do Brasil, com capacidade de tratamento de 1.000 kg/dia do 
minério, utilizando um processo patenteado pelo Engenheiro Ary 
Koerner Guerreiro, será iniciada, ainda em fase experimental, a 
produção de níquel puro no Brasil. A «Morro do Níquel» tem 
projeto para fabricação de níquel puro no Brasil, porém considera 
como mínima uma produção anual de 3.000 ton., superior às 
necessidades do mercado nacional.

11.4.6 — Balanço entre a demanda prevista e a oferta planejada

De acôrdo com as cifras indicadas anteriormente, persistirão 
as condições atuais do mercado brasileiro: exportação de ferro- 
níquel e importações de níquel puro.
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Durante o próximo decênio as cifras previstas sáo as seguin
tes:

Quadro 41

BRASIL — BALANÇO ENTRE A DEMANDA PREVISTA E A OFERTA 
PLANEJADA DE NÍQUEL — 1967,1976

(Em Tonclndas)

A N O S
NÍQUEL PURO kerro-níquel 

(nIqUEL-CONTIDO) 
(Superávit}

1067................................................................................................
1968................................................................................................
1969......................... ......................................................................
1970..............................................................................................
1971 .. .....................................................................................
1972 ...................................................   . .
197.1................................................................................................
1974.......................................... ...................................................
1975................................................................................................
1976................................................................................................

626 
665
701
745 
790
837 
887
940 
997

I .056

154,5
70,6

972,5
867.5
773.5
678,5
560,5
427.6
294.5
141,5

Fonte. Quadro* 38 c 40

II. -1.7 — Investimentos e origens dos recursos financeiros

Para a realização do único projeto já definido, isto é, dupli
cação da capacidade de produção da Usina de Pratópolis, do 
Morro do Niquel S.A., estão previstos os seguintes investimentos:
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QoAnno 42
Í1RASIL — INVESTIMENTOS PREVISTOS PARA AUMENTO NA CAPACIDADE DÉ

PRODUÇÃO DE FERRO-XÍQUEL
(Cri 1.000 do 10G0)

Eohlt: EPEA — Morro do Níquel S.A.
(•) De rcspo^ubil idade do Empréu.

INVESTIMENTOS

CUSTO DOS INVESTIMENTOS

CONSTRUÇÃO

CIVIL (1)

]
EQUIPAMENTOS (2)

TOT.lt.

(I) -F (2)Comprxi 
no País

Imporia- 
ÇÕ03 Soma

1 — diretos

1. Mineração......................... . .. .
2. Metalurgia...................................
3. Acabamento................................

Soma..................................

11 - INDIRETOS (♦)

1, TransporlM.................................
2. Energia........................................

Soma............ .......................

III — Total (1+11).......................................

Eventuais.....................................

31 100
390 500
212 300

277. 120
884.020
232.510

133 510
1 719 220

114 980

410.1’00
2 033.810

377.520

415 Oft)
3.02-1 340

589.820

MG 900 1 391.580

55 000
103.-100

2.027.740 3 -122.320

55 000
103.400

4.050 220

55.000
103 100

GóG.ODO

158 I0O

1.552,983 2.027,740

158 100

3.5S0 720

158.400

4.217.620

42 LOGO

O cronograma dos investimentos é o seguinte:
1967: .................................................................. Cr$ 1.980.000.000
1968: .................................................................. Cr$ 2.640.000.000

Por outro lado, estão previstas as seguintes fontes para os 
recursos financeiros:

I. Recursos próprios da Empresa: .. Cr$ I.848.OOO.OOO
2. Financiamentos ...................................... Cr$ 2.772.000.000

Total ................................................. Cr$ 4.620.000.000

Os investimentos diretos por tonelada/ano de capacidade 
adicional a ser instalada representam, portanto, Cr$ 4.059.000.

II.4.8 — Insumos e importações

Com base nos coeficientes técnicos indicados no Quadro 39, 
nos planos de expansão e no balanço entre a demanda prevista e 
a oferta planejada, tem-se o balanço de produtos e de comércio 
exterior, indicado nos Quadros 43 e 44.
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II. 4.9 — Política de desenvolvimento — recomendações 
do Grupo de Coordenação

De acõrdo com os resultados indicados anteriormente, são as 
seguintes as recomendações do Grupo de Coordenação:

a) Ferro-Niquel — Convém que o Governo Federal promova 
gestões no sentido de possibilitar o abastecimento, a preços compa
ráveis aos internacionais, dos seguintes insumos, básicos para a 
produção de ferro-niquel e que são, no Brasil, maiores de que em 
outros países;

i) energia-elétrica;
ü) óleo combustível;
iii) fluorita.

Se, nas condições atuais, já tem sido possível à indústria de 
ferro-niquel exportar, a redução dos preços daqueles insumos 
aumentará consideravelmente as vantagens comparativas do Brasil, 
do que resultará, a longo prazo, a formação de uma tradição expor
tadora, essencial para que seja possível ocupar uma posição impor
tante no comércio internacional do níquel e de suas ligas.

A redução dos preços daqueles insumos possibilitará ainda o 
abastecimento do mercado nacional a preços internacionais.

Poderão ser concedidos todos os estímulos previstos em Lei 
para os planos de ampliação da produção de ferro-niquel no País.

b) Níquel puro — face à escassez internacional do niquel 
metálico e a seu elevado preço, deverá o Governo federal promover 
apoio financeiro e técnico, se necessário, para o desenvolvimento 
do projeto da Cia. de Nickel do Brasil, de utilização do processo 
patenteado pelo Eng9 Ary Koerner Guerreiro.

O fornecimento de energia elétrica, óleo combustível e fluorita 
a preços internacionais permitirá à “Morro do Níquel S.A." 
executar seu projeto de produção de niquel puro com capacidade 
anual de 3.000 t, colocando o excedente no comércio internacional.

Paralelamente, deverão ser envidados esforços no sentido de 
aproveitar os minérios de Niquelândia, no Estado de Goiás, para 
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o que será indispensável a construção da Usina Hidrelétrica de 
São Félix.

c) Devido à possibilidade de substituição total de ferro-niquel 
por níquel puro, a tarifa alfandegária de 50% sôbre a liga e 10% 
sôbre o metal puro não protege a indústria nacional, havendo, 
portanto, necessidade de recisão das aliquotas.

II. 5 — Estanho

II. 5.1 — Introdução

Conforme foi indicado no Diagnóstico Preliminar, a produção 
de estanho primário no Pais atende às necessidades do mercado 
interno, e a capacidade de produção já instalada será suficiente 
para atender ao crescimento da demanda até o final da década 
1967/1976.

Entretanto, para a produção do metal tem sido necessária a 
importação de minério (cassiterita). Nos próximos anos, porém, 
com a descoberta de novas jazidas e com as perspectivas de desen
volvimento da mineração, será possível abastecer a produção 
nacional de estanho com minério extraído no Pais.

II. 5.2 — Projeções da demanda interna

Utilizando-se o método de comparação internacional, verifi
cou-se que a renda per capita explicou, em 17 países e em anos 
diferentes, 81% do consumo per capita de estanho.

Comparando-se os valôres observados no Brasil, no periodo 
1953/1965, com os valôres calculados em função da renda per 
capita, verifica-se um comportamento normal do consumo interno.

Com base na equação de consumo per capita e nos crescimentos 
do Produto Interno Bruto e da população, o consumo previsto de 
estanho, para o próximo decênio, é o seguinte;
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QUADRO 45

BRASIL — PREVISÃO DO CONSUMO DE ESTANHO NO PERÍDO 1967/1976

(Em Tonelada»)

ANO DEMANDA PREVISTA

1967..............................................................................
1968 ............................................................................
1969..............................................................................
1970..............................................................................
1971 ................................................................ .. ...........
1972.....................................................................
1973..............................................................................
1974 ............................................................................
1975 ............................................................................
1976 ............................................................................

2.560 
2.710 
2 870 
3.0*10 
3.230 
3.4 20 
3.G10 
3.830 
4.060 
4.310

FONTE: EPEA

A taxa de crescimento anual cumulativa, de 5,9%, é superior 
à taxa histórica (2% a.a.).

H.5.3 — Recursos minerais — cassiterita

As áreas de mineração de cassiterita no Brasil podem ser 
divididas em:

í) áreas tradicionais e já exploradas e pesquisadas;

ii J áreas novas e promissoras, em inicio de produção.

No primeiro grupo, incluem-se as jazidas dos Municípios de 
São João Del Rei, Prados, Resende Costa e Itinga, no Estado 
de Minas Gerais, onde se localizam 30 das 56 jazidas manifestadas 
e/ou autorizadas pelo Departamento Nacional da Produção Mine
ral- Pertencem, também, a êste grupo, as 4 jazidas do Rio Grande 
do Sul.

O segundo grupo compreende as jazidas de Rondônia, em 
número de 5, as jazidas do Estado do Amazonas, em número de 
4, e novas jazidas em Minas Gerais (1), Amapá (1), Ceará (1) 
e Rio Grande do Norte (1), num total de 13 jazidas.

Nestes dois grupos, a cassiterita é encontrada principal
mente em depósitos secundários.
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Uma das poucas ocorrências de jazidas primárias de estanho 
encontra-se no Município de Ipameri, no Estado de Goiás. As 
duas autorizações de lavra de Ipameri representam a maior 
reserva de cassiterita já medida no País, sendo de aproximada
mente 30.000 toneladas de minério as reservas medidas, com 
teor médio de 50% de óxido de estanho, ou seja, aproximadamente 
12.500 toneladas de estanho contido no minério. Os trabalhos 
de pesquisa e sondagens já executados permitem que sejam feitos 
os estudos sôbre as alternativas de exploração e de perfuração das 
galerias. Após a conclusão dêste projeto de exploração, poder- 
se-á ter elementos para comparar o custo de produção dêste 
minério, com o custo de extração do minério secundário.

A evolução dos trabalhos de pesquisa e exploração de novas 
áreas tem permitido uma rápida evolução da participação da 
cassiterita nacional na produção interna de estanho, conforme 
mostra o quadro seguinte:

BRASIL - ORIGENS DA CASSITERITA CONSUMIDA NA PRODUÇÃO 
DE ESTANHO PELA CtA. ESTANÍFERA DO URASIL

QrAnno 4G

ANOS

ORIGENS DA CASSITERITA CONSUMIDA

TOTAL

NACIOXAb IMPOIITADA

Toneladas 
dc Estanho 

Contido

%

8 'total

Toneladas 
dc Esianho 

Contido

%

Atolai

Toneladas 
dc E^lanho 

Prod .iido
%

10&3......................................... •170 19,0 2 014 81.0 2 523 100.0
1061......................................... 489 41,2 069 57.8 1 158 100,0
Ifl55......................................... C39 4 1.5 790 55,5 1 435 100,0
isso (*)................................... 1 042 78,0 293 22,0 1 335 100,0

Fonte: EPEA — Cia. Estanífera do Brasil

(♦) EilinuHira baseada nos multados observados aló julho

II.5.4 — Custos de produção no Brasil

Devido ao baixo ponto de fusão do estanho (232’C), o que 
facilita a separação do metal de outros elementos contidos no 
minério, a metalurgia do estanho apresenta-se como uma das mais
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simples, seja no tocante aos investimentos fixos, seja quanto aos 
insumos utilizados no processo de produção. Estas caracterís
ticas, contrapostas à relativa escassez da cassiterita, explicam a 
predominância absoluta (97%) do custo da cassiterita na compo
sição dos custos dos insumos necessários à produção de uma 
tonelada do metal, conforme quadro a seguir:

CIE USINA

QUADRO 17

BRASIL — CUSTO DOS INSUMOS NECESSÁRIOS Á PRODUÇÃO DE 

l TONELADA DE ESTANHO ELETROLÍTICO

INSUMOS
UNIDADR

Dí 
MEDIDA

CONSUMO
MÉD>O POR
TCNELAD t 

DE ESTANHO

VALOR
NO

BW MIL
US$

COMPOSIÇÃO 
DO CUSTO 

nos INSUMOS 
%

CnSMÍcrit» .... ..........................
Energia F.lútricn......................   . .
Oler» Dic*i!Í........................................
Cnrvãn Vcgct nl . ..........................
Fluorha ..........................................
Cnh.iri«..............................................
Elélrodos c Pnüla........................
Sílita....................................................
Outras..... < .................................

TOTAL............................

K« (*) 1.600,0 3,100.00 97,664
kWh 1.697,9 39.94 1,258
Lilro 3“0,l 19.91 0.628
Kg 372,9 7.40 0,233
Ka 33,7 1.45 0,016
Ks QR, 1 0.61 0.019
Kr 34,0 0.50 0,016
K\ 85,6 0.14 0.004
Kg 50.0 4.16 0,131

— — 3,174.14 100.000

fonte: EPEA Cia*. Estanlícra do Brnsi*
(*J Tco.‘ medio de 62,5% dc Estanho

Os preços da cassiterita e do estanho eletrolítico no mercado 
brasileiro e no comércio internacional são os seguintes:

a) cassiterita — mercado brasileiro: USJ 3,100.00 por 
tonelada; (9)

Importação (1965): US$ 3,250.00 por tonelada.

6) estanho eletrolítico — mercado brasileiro: US$ 5,450.00 
p/ton. (10)

London Metal Exchange: US$ 3,700.00 p/ton.

(9) Fonte: EPEA — Pesquisa sôbre metais não-ferrosos.
(10) Idem.
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A explicação desta diferença de preços no mercado brasileiro 
e no comércio internacional é dada pelos seguintes fatos: enquanto 
a importação de cassiterita está isenta de impostos alfandegários, 
o estanho eletrolítico está protegido por uma tarifa ad valorem 
de 80% .

II.5.5 — Planos de expansão

Havendo excesso de capacidade já instalada para produção 
de estanho, os planos de expansão orientam-se, basicamente, para 
a pesquisa e aumento da quantidade de minério extraído no Pais.

Entretanto, devido ao diferencial de preços no mercado 
interno, entre a cassiterita e o estanho metálico e com os custos 
relativamente pequenos de investimentos na metalurgia, pode-se 
prever o aparecimento e expansão de novas empresas produtoras 
primárias do metal. De acõrdo com recente pesquisa realizada 
pelo EPEA, existem, além da Cia. Estanifera do Brasil, mais 
quatro produtores primários de estanho e 7 recuperadpres de 
sucata. Sendo pequenos produtores, no momento, e estando 
vendendo a mercados restritos, com o estimulo representado pelo 
diferencial de preços e contando com a descoberta de novas 
jazidas, pode-se prever o desenvolvimento destas Empresas o que 
aumentará a capacidade de produção ociosa já instalada no Pais. 
Por outro lado, o desenvolvimento destas Empresas será benéfico 
em têrmos de concorrência, do que poderá resultar maior oferta 
e redução de preços.

Os planos de desenvolvimento da mineração são de duas 
naturezas. Os primeiros compreendem o desenvolvimento da 
mineração em Ipameri, no Estado de Goiás, conforme indicamos 
anteriormente. Os outros dependem, basicamente, de um plano 
de desenvolvimento regional, e compreendem pesquisas, extração, 
beneficiamento e transporte do minério de Rondônia e da região 
Amazônica, e devem ser objeto de planos mais detalhados de 
Desenvolvimento Regional.
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II.5.6 — Balanço entre a demanda prevista e a oferta

A comparação entre a demanda prevista e a oferta já existente 
é indicada no quadro a seguir:

(cm tonrUdaa)

Qúadro 48

BRASIL — BALANÇO ENTRE A DEMANDA PREVISTA E A CAPACIDADE 

DE PRODUÇÃO DE ESTANHO JÂ INSTALADA NO PAÍS

ANO
DEMANDA 
PREVISTA 

(D

capacidade de 
produção 

JÁ INSTALADA 
(2)

CAPACIDADE DE 
PKODUÇÀO 

OCIOSA 
12) - (1)

1967.................................................. 2.660 6.800 4.240
1968............................................... 2.710 6.800 4.090
1969 ............................................. 2,870 6.800 3.930
1970................................................. 3.040 6.800 3.760
1971.................................................. 3. 230 6. 800 3.670
1972................................................. 3.420 6.800 3.380
1973................................................. 3.610 6.800 3.190
1974................................................. 3.830 6.800 2.970
1975................................................. 4.060 6.800 2.740
1976................................................. 4.310 6.800 2.490

Fcnie! EPEA

II.5.7 — Investimentos necessários

Inexistindo até o momento um plano definido para mineração 
em Ipameri, no Estado de Goiás, e sendo muito gerais os investi
mentos necessários para a Região do Território Federal de Rondô
nia — quase todos de infra-estrutura e povoamento — e havendo 
capacidade de produção ociosa na fase de metalurgia, deixam de 
ser indicadas as cifras correspondentes aos investimentos plane
jados .

II. 5.8 — Insumos e importações

De acfirdo com as projeções da demanda, isto é, admitindo-se 
que não serão feitas exportações, sendo, portanto, a produção 
igual à demanda prevista, é a seguinte a projeção da demanda 
derivada de insumos para a produção de estanho, indicada como 
demanda prevista, no Quadro 48.
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Havendo a substituição de importações de cassiterita por 
minério nacional, haverá necessidade de importar, apenas, fluorita, 
que, ao preço atual de US$ 275.00 por tonelada, representará um 
dispêndio de divisas de US$ 311,657.50 em todo o decênio, se a 
produção nacional de fluorita não fôr suficiente para garantir o 
abastecimento.

II. 6 — Chumbo

II. 6.1 — Introdução

Apesar de dispor de capacidade de produção ociosa e de 
uma proteção tarifária contingenciada, de acordo com a Nota 162 
da Lei de Tarifas (11), o Brasil continua a importar chumbo, 
como conseqüência da falta de competitividade da indústria 
nacional, sem condições de abastecer o mercado nacional a preços 
internacionais, conforme foi indicado no Diagnóstico Preliminar.

Os dados a seguir comprovam estas afirmações:

a) Utilização da capacidade de produção instalada:

Capacidade de produção de chumbo primário: 23.600 t/ano.

Ano Produção
t

1963 .................................................... 16 862
1964 .................................................... 14 876
1965 .................................................... 9 656

Utilização 
da 

capacidade

71.4% 
63.0% 
40,9%

b) Importação de chumbo:
Ano Importação/1

1963 .................................................... 15 835
1964 .......................................................... 4 216
1965 .......................................................... 2 171

c) Preços por tonelada de chumbo:
i) Preço no mercado brasileiro .................................... USJ 590.00/t

ii) Valor unitário CIF das importações (1965) US$ 354.12/t
iii) London Metals Exchange (1966) ..................... US$ 265.00/t

(11 ) Esta Nota 162 será extinta cm 1’ de março de 1967, sendo substi
tuída pelo Art. 7’ do Decreto-lei n’ 63, de 21 de novembro/1966.
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Como consequência desta situação do mercado brasileiro, a 
recuperação de sucata ou produção de chumbo secundário repre
sentou, em 1965, cêrca de 30% da oferta interna.

Admite-se, contudo, que, com a adoção das recomendações 
contidas ao final dêste documento, seja possível melhorar as 
condições atuais da oferta.

II. 6.2 — Projeções da demanda interna

Analisando o consumo per capita de chumbo em 19 países, 
em função da renda per capita, verifica-se que esta variável 
explicou, em anos diferentes, uma média de 84,13% do consumo, 
sendo o coeficiente de correlação mais elevado encontrado para 
os principais metais não-ferrosos.

Comparando-se a evolução do consumo de chumbo no Brasil 
com os valores estimados em função da renda, observa-se uma 
situação estável de subconsumo da ordem de 60% aproximada
mente, com relação ao padrão internacional, conforme mostra o 
quadro abaixo:

QUADRO 50

(Em Tonelada^

BRASIL — COMPARAÇÃO ENTRE O CONSUMO APARENTE OBSERVADO 
E ESTIMADO DE CHUMBO. NO PERÍODO 1958/1565

ANOS

PRODUÇÃO NACIONAL

IMPORTAÇÕES

CONSUMO
APARENTE

(DPRIMÁRIO SECUNDÁRIO

1958................................... 6.837 (*) 1.500 II.840 19.177
1959................................... 5.526 (*) 1.500 12.170 19.196
1960................................... 10.074 (*) 2 000 8.727 20.801
1961................................... 12.656 (♦] 2.000 13.524 28.179
1962................................... 13.693 (♦) 2.000 8.082 23.776
J963.................................. 16-862 (•*) 1.708 15.863 34.423
1964.............................. 14.876 (♦*) 3.453 4.216 22.545
1965................................... 9.656 2.900 2.171 14.727

fonte*. EPEA
(•] Eatimatha 

Pcaquíaa EPEA.
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Analisando o consumo aparente 
seguintes as médias anuais:

verifica-se que são as

1958/1960 ....................................... 19.725 t

1961/1963 ....................................... 28.792 t
1964/1965 ....................................... 18.636 t

Constata-se que o triênio intermediário 61/63 apresentou 
índices anormalmente elevados e que podem ser atribuídos à 
formação de estoques. Em 1964/65, como conseqüência, o 
consumo aparece inclusive mais baixo do que no triênio 1958/60, 
o que é explicado pelo processo de desestocagem.

As projeções apresentadas a seguir estão baseadas na média 
de 60% dos valõres estimados pela equação internacional.

Em Toneladas

QUADRO 51

BRASIL — PROJEÇÕES DA DEMANDA INTERNA DE CHUMBO NO PERÍODO

1967/1976

ANO DEMANDA FREVI5TA

1967.............................................................................. 31 .500
1968 ........................................................................... 35.800
1969.............................................................................. 36.300
1970 ........................................................................... 3H.950
1971.............................................................................. 41.800
1972 ........................................................................... 44.850
1973............................................................................. 48.100
197-4............................................................................. 61.600
1975............................................................................. 55.400
1976.............................................................................. 59.400

FONTE: EPEA

A taxa média de crescimento anual comulativa é de 7,3% 
superior à que foi observada no período 1946/65.

II.6.3 — Disponibilidade e localização dos recursos minerais

O quadro a seguir mostra a situação atual de conhecimento e 
pesquisas de minérios de chumbo:
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Qüidbú 62

BRASIL — ÁREAS DE PRODUÇÃO E PESQUISA DE MINÉRIOS DE CHUMBO

forte: EPEA — DNPM

SITUAÇÃO ATUAL ESTAbO DA FEDERAÇÃO UunI círios
NÚMEROS 

nr. 
OCORRÊNCIAS

Depósito cm Livra..............................................Bahia..............................Macaúbas....................... 1

S. Paulo........................Iporanga............ ............ 2

Puraná ..........................Adrianópolis ................
Bocaiúva do Sul..........
Paranavaí...... ................

1
1

Depósitos pesquisadas ou depósilos em lavra 
onde o chumbo apanjcc como melai menor 
ou de reserva reduzida...... ..........................

Minas Gerais................ Vazante..........................
Januário.....................
Tiros...............................

5
2
1

São Paulo.....................Iporanga.........................
Ribeira..........................
Capão Bonito............ .

4 
1
1

Paraná...........................Bocaiuva dn Sul ..... 1

Santa Catarina............Blumenau............... 1

Rio G. do Sul............ Lavras............................ 1

Depósitos em pesquisa sistemática....................Pari................................ Altamira........................
Alemquer.......
S. Fclix do Xingu.......

5
5
1

Mato Grosso................. Chapada Guimarães.. . 1

Goiás.................. ........... Uruaçu........................... 2

Bahia. .......................... Macaúbas .................... 
Santa Sc.......................  
Bom Jesus da Lapa. .. 
Santo Inácio...............

2 
1
I
1

Minas Gerais................ Vazante..........................
Manga....................   .

2
1

S. Paulo_____ -............ Iporanga ......................
Apiaí..........................   .
Ribeira............... . ..........

1 
1
2

Paraná........................... Manctrs........................
Adrianópolis..................
Bocaiuva........................
Cerro Azul....................

t 
1 
3 
1

Santa Catarina............ Indaial.........................
Brvsque.........................

1 
1

Em 1964, apenas 7 jazidas apresentaram produção significa- 
•tiva: Macaúbas, na Bahia; Adrianópolis (2), Bocaiúva do Sul (1) 
■e Paranavaí (1), no Estado do Paraná; Iporanga (2), no Estado 
de São Paulo.
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As principais jazidas que abastecem a produção primária nacio
nal são dos municípios de Macaúbas (Ba) — jazida de Boquira, 
de Adrianópolis, Bocaiuva e Paranavaí (Pr) e de Iporanga (SP) .

As reservas medidas de minérios são as seguintes:

Quadro 53

BRASIL — RESERVAS DE CHUMBO NAS PRINCIPAIS JAZIDAS

MINAS
RESERVAS

MEOIDAS TONELADAS

TEOR MÉDIO

DE CHUMDO

CHUMBO

CONTIDO (t)

Boquírn (Bn).................. . , ..
Panelas, Rochn c Lajeado.................

700,000 
^00.000

10%
6%

70.000
20.000

Total...............................— — 90.000

1‘lfrttr: EPEA ---- Plumbum S/A ---- Indústria Brasileira dc Mineração- 
Mineração Boquira S.A. —- Cia Brasileira dc Chumbo

Comparando a demanda prevista e a disponibilidade mais 
imediata de minério de chumbo indicada no quadro anterior, 
conclui-se que as reservas são insuficientes.

Torna-se conveniente, portanto, que o Governo federal, 
através do Departamento Nacional da Produção Mineral, procure 
orientar os trabalhos de pesquisa e sondagens nas áreas de 
mineração, e tente definir as possibilidades de aproveitamento das 
melhores jazidas.

II. 6.4 — Custos de produção no Brasil

Apesar de não se dispor dos dados comparativos de custo 
dos insumos para produção de 1 tonelada de chumbo primário, 
nas Usinas de Santo Amaro (Ba) e Panelas (Pr), pelos dados 
indicados anteriormente com relação aos preços no mercado interno 
e os preços CIF de importação e do LME, verifica-se ainda serem 
pouco competitivas as condições da indústria nacional de chumbo 
primário, conforme comentários a seguir:

a) Capacidade ociosa — conforme foi indicado anterior
mente, é grande a capacidade de produção ociosa, o que determina 
custos fixos unitários elevados;
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b) localização das usinas, do minério e dos mercados. O 
■esquema analítico indicado a seguir mostra a disposição atual das 
jazidas, usinas e dos principais mercados consumidores (Muni
cípio de São Paulo e o ABC e Guanabara) .

Fonte: PI umbu m S.A. — Indústria Brasileira de Mineração
Transcrito do Jornal «Estado dc São Paulo» de 24/11/65

Nata — O esquema é apenas indicativo, não havendo preocupação de 
escala.
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O minério retirado em Boquira sofre uma concentração local 
para 50%, sendo em seguida transportado nas condições seguin
tes :

a) para a usina de Santo Amaro

i) transporte rodoviário total — Via Brumado, Vitória 
da Conquista, percorrendo cêrca de 1.000 km;

ii) transporte rodoviário até Brumado, e ferroviário até 
Santo Amaro.

Nestes dois casos, o chumbo contido no minério percorre 
cêrca de 2.000 km até a usina. De Santo Amaro a São Paulo 
o metal percorre mais de 2.000 km, perfazendo um total de 
4.000 km até o consumidor final.

A construção da rodovia Salvador-Brasilia, que reduziría para 
500 km o percurso Boquira-Santo Amaro, está paralisada no 
Município de Seabra.

b) Para a usina de Panelas — Parte do minério extraído 
na Bahia é transformado em metal na usina de Panelas, no Para
ná. Esta alternativa, entretanto, reduz muito pouco o percurso 
total. Lima outra orientação, a qual foi considerada para a locali
zação da usina de Santo Amaro, próxima a Salvador, foi utilizar 
o transporte de cabotagem Salvador-Rio-Santos, mas que é, 
atualmente, mais caro do que o transporte terrestre.

Os dois itens seguintes e que também encarecem a produção 
de chumbo primário, além do transporte, são coque e energia 
elétrica. A energia elétrica em Boquira e em Panelas é de origem 
térmica (óleo Diesel), enquanto o coque importado tem seu preço 
duplicado pelas despesas portuárias.

II.6.5 — Planos de expansão

Com o declínio do consumo aparente, seja pelo processo de 
desestocagem ou pela recessão observada no primeiro semestre 
de 1965, aumentou consideràvelmente a capacidade ociosa de 
produção, conforme foi indicado. Êstes fatos vieram agravar as 
condições da indústria do chumbo primário no Brasil. Por outro
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lado, as médias anuais de consumo aparente verificadas nos anos 
1958/1960 e 1964/1965 poderíam ser atendidas com a capaci
dade de produção atualmente instalada, o que permitiría auto- 
suficiência do País no tocante ao abastecimento do mercado 
interno.

Dadas estas condições, não existem planos de expansão das 
Usinas atualmente em operação.

II.6.6 — Balanço entre a demanda prevista e a oferta atual

Devido à inexistência de planos de expansão da capacidade 
de produção atualmente instalada, indicam-se a seguir os déficit 
previstos para o próximo decênio, de acordo com a demanda 
prevista.

(cm fnncladns)

Quadro 54

BRASIL — BALANÇO ENTRE A DEMANDA PREVISTA E A CAPACIDADE 

DE PRODUÇÃO INSTALADA DE CHUMBO PRIMÁRIO

ANOS
DEMANDA 
PREVISTA 

(D

CAPACIDADE 
INSTALADA 

(2)

DÉFICIT

(1) — (2)

Fonte Quadro 51 — Indroduçno

1967................................................ 31.500 23.600 7.900
1968................................................ 33.A00 23.600 10.^00
1969,.............................................. 36.300 23.600 12.700
1970................................................ 38.950 23.600 15.350
1971 ............................................ 41 .800 23.600 18.200
1972................................................ 44.850 23.600 21.250
1973................................................ 48.100 23.600 24.500
1974................................................ 51.600 23.600 28.000
1975................................................. 55.400 23.600 31.800
1976................................................ 59.400 23.600 35.800

A recuperação da economia nacional a partir de 1966 e a 
aceleração no desenvolvimento, a partir de 1967, deverão atuar 
no sentido de elevar o consumo aparente de 1965, influenciado 
pelo processo de desestocagem para os níveis previstos a partir 
de 1967, resultando nos déficit indicados e que, até 1969/70, 
poderão ser cobertos, em cêrca de 50%, por metal recuperado de 
sucata.
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II.6.7 — Política de desenvolvimento e recomendações do- 
Grupo de Coordenação

Considerando as análises anteriores, são as seguintes as reco
mendações do Grupo de Coordenação no sentido de formulação 
de uma política para o desenvolvimento da produção nacional de 
chumbo primário em condições de preços competitivos:

P) Exame da conveniência de ser transferida a Usina de 
Santo Amaro (Bahia) para Macaúbas, também no Estado da 
Bahia. A transferência da usina para junto da jazida eliminará 
o transporte do concentrado;

2") Concomitantemente deverão ser envidados esforços pelo 
Govêrno do Estado da Bahia e pelo Govêrno federal no sentido 
de se estudar a conveniência de serem iniciados os trabalhos de 
construção do trecho da rodovia Salvador-Brasilia, ligando os 
Municípios de Seabra e Macaúbas;

3'?) Adoção de providências no sentido de abastecer a mine
ração, concentração, fusão e refino do metal em Macaúbas, com 
energia elétrica fornecida a preços comparáveis aos internacionais; 
estas 3 providências permitirão que o metal primário chegue em 
Salvador após transporte por uma distância mínima de aproxima
damente 500 km;

4") Deverão ser revistas com a máxima urgência as condições 
e o custo de operação do Pôrto de Salvador;

5“) No tocante aos insumos não produzidos no País, deverão 
ser enquadrados em uma política geral de tributação de impor
tação que permita redução dos preços dos insumos difundidos:

6’) Convém que sejam envidados esforços pelo Governo, 
federal no sentido de aproveitamento do minério contido nas 
melhores jazidas, através de uma nova usina, com capacidade de 
produção inicial da ordem de 20.000 t/ano, a entrar em operação 
em 1972. Para isso deverá ser exigido dos concessionários de 
lavra daquelas jazidas a definição de um plano de aproveita
mento do minério.
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ANEXOS

A) As Projeções da Demanda





Apresentação

Nos gráficos e quadros apresentados a seguir são indicadas 
as projeções de demanda adotadas, comparadas à evolução do 
consumo no Brasil nos últimos anos, em relação aos valõres 
estimados e feita uma comparação do consumo per capita em 
diversos países com os valõres estimados.

As equações determinadas para projeção da demanda, têm 
a seguinte forma:

C PIB
- a   p 

N------------ N

onde:

C - consumo do metal

N = população do País

PIB = Produto Interno Bruto do País

a = propensão média a consumir

P = coeficiente de elasticidade renda.
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Estas equações estão baseadas, portanto, no consumo per 
capita de metal, em função da renda per capita, através da 
análise da correlação destas duas variáveis entre diversos países 
e em anos diferentes.

Deve-se ter em conta, ao analisar a posição relativa de cada 
país, as suas condições particulares de produtor de minério, metal 
ou de outros produtos em que são aplicados os metais analisados, 
bem como as condições próprias de exportadores dos metais ou 
de produtos metálicos. Ademais, conforme menção feita anterior
mente, é necessário analisar, também, determinados anos, notada- 
mente aqueles em que aumentaram as tensões bélicas internacionais, 
de tal forma que os consumos aparentes são fortemente influen
ciados pelos processos de estocagem.

Dadas estas condições procurou-se ajustar os valores interna
cionais aos valõres de consumo aparente indicados para o Brasil.

Como observação final, deve-se considerar ainda a elastici
dade renda do consumo para cada Pais, a fim de melhorar o 
grau de precisão das projeções.

As análises aqui mostradas foram explicadas e discutidas nas 
reuniões do Grupo de Coordenação. Para melhor avaliação dos 
valõres projetados, incluem-se, também, nos gráficos, projeções de 
demanda feitas por outros Órgãos.

Os dados internacionais de consumo dos metais, das popu
lações e dos Produtos Internos Brutos foram obtidos nas seguintes 
fontes:

— Metals Statistics

— Minéraux et Métaux

— Statistiche Zusammenstellungen — Metallgesellschaft

— Demographic Yearbook 1963/1964 (United Nations)

— Statiscal of National Accounts (United Nations)
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Qcadro A-l

BRASIL — CONSUMO APARENTE DE ALUMÍNIO

CONSUMO TOTAL (1.000 Ton.)

ANOS
OBSERVADO 5U0CON3UMO 

80%
B N D E

1953 ,
195-1. .
1955. . .
1956
1957. .
1958 .,
1959.
1960.
1961. .
1962
1963 .
1964
1965 .
1966
1967. .
1968 . .
1969 .., 
1970 
1971.
1972 .
1973 .
1971
1975...
1976 ..

8.6 
16.7
8.2 

19,0 
21,6 
26,0 
27.0 
33.0 
38,3 
48.8 
49.7 
52.5 
53,4

34.6 
39.0 
40,2 
40,8
44,1 
47, 1
50,8 
54.4 
58,1
62,2 
62.8 
64,6
69,8 
73,5 
78,0 
83,0
88,4 
94,2

100.7 
106,5 
113,5 
121.0 
129,0
137,4

24,9 
42.8
20.4
46.6 
50,0 
55,2 
53, I
60.7 
65.9
78.4 
79. 1 
81,3 
76,5

37.7 
40.6
43,5 
46.5 
49.fi 
51.7 
54.5 
55,8
58.3 
62,4 
66,4 
70,7 
75,4 
80.6 
85.2 
90.8 
96,8

103,2 
109,9

57,0
61.0
66.0
70,4
75,5
82,4
89,8
97.9

106.7
116.3
125,0

1’) A função utilizada foi estabelecida a partir do consumo
aparente de 17 países em 3 anos:

log
C / PIB \

1 000.— = O.IO65 + 1.H64 log. [------- 1
N \ N /

ou

C , PIB ,
1000. — = 1.31. I---------- 1 1.1464

N \ N /

onde:

C
— =: Consumo per capita cm Kg. 
N

— Í03

(*) Previsto



2’) Admitiu-se um crescimento de 6% a-a. do PIB a partir 
de 1964.

2?) Admitiu-se um crescimento de 6% a.a. do PIB a partir

1960/65 ................................................ 2,93%
1965/70 ................................................ 2,85%
1970/75 ................................................ 2,81%
1975/80 .:........................................... 2,79%

a partir de uma população de 70 141 200 hab. em 1960.

Quadro A—2

CONSUMO APARENTE DE ALUMÍNIO — 1062 

ANÁLISE INTERNACIONAL

CONSUMO PER CAPITA EM Kt/hab.

• PAÍSES

ODSERVADO CALCULADO

I — Alemanha Ocidental......................................... 5.51 4,95

2 — Bélgica c Luxemburgo.............. ..................... 7,07 4,42

3 ■— Dinamarca.................................................................. 1.33 5.1 2

4 — Finlândia...................................... 1,35 3, 70

5 — Remo Unido............................................................... 5,36 4,70

6 — Itália............................................................................... 2,29 2 29

7 — Holanda.................................................................... 1 J9 3 55

8 ■— Norucgn...................................................................... 5,08 4,81

9 — Áustria...................................................................... 5,33 5 00

10 — índia..................................... ......................... .. 0.12 0.17

11 — Japão.................................... — 1,94 1,60

12 — Áírica do Sul...................... .. .................................. 0.84 1,35

13 — USA................................................................................ 11.18 10,93

14-— Cnnndá.......................................................... ............. 6.68 6,92

J 5 — México-, ......................... .. .................... .. .................. 0 43 1 .07

16 — Austrália c Oceania......... ........................................ 4,05 5,23

17 — BRASIL........ Z............................................................... 0.65 0,83
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Quadro A-3

BRASIL — CONSUMO APARENTE DE COBRE

ANOS

CONSUMO TOTAL 
Em 1.000 Ton.

afastamento 
PERCENTUAL

pnojEÇÀo da 
DEMANDA 

3VDCONWMO 
DE 60%

CEPAL— 
—BNDE

OBSERVADO CALCULADO

1953.....................
1954 ...................
1955.....................
1956......................
1957 ....
1958 . .
1959......................
1960...................
1961...................
1962 . ..
1963......................
196-1. ..

18.993 
34.972 
14,740 
20,983 
28,78G 
27,459
21,941 
30.195 
37,725 
44,011 
55,259
29.810

35.700 
40,030 
41,200 
41.800 
45. 100 
48,100 
51.650 
55,300 
59,7(10 
62.900 
63.600 
65,400

53,22 
87.36
35,78 
50.20
63,83 
57,10 
42. -18 
54,60 
63. 19 
69.97 
76,71 
45,68

21,40 
24.20
24.70 
25. 10
27.10 
28,90 
31,00
33,20 
35,80
37,70 
38,20
39,20

1965.................
1966.
1967 . . .
1968 ...................
1969...................
1970
1971......................
1^72...................
1973 , .
197-1......................
1975
1976. . .

25.976 69.500 34,35 41,70 
44.30
47.10
49.97 
53, 16
56.53 
59,85
63.89 
67,52 
7! ,92 
76,53 
81 ,30

42,0 
44.0 
46.0 
48,0 
50,0
52.0

1°) A função utilizada nas projeções foi estabelecida a
partir do consumo observado em 18 países em 1962:

C /PlB \
— = 0,00195 ------- ] T.O736
N \ N /

N /PIB
log — = ( — 2.7097) + 1,0736 log -------  

C V N

2’) Admitiu-se um crescimento da renda de 6% a.a.

3’) Admitiu-se um crescimento populacional, baseado nas 
seguintes taxas:

1960/65 ...................................................... 2.93%
1965/70 ..................................................... 2,85%
1970/75 ..................................................... 2,81%
1975/80 ..................................................... 2.79%

a partir de proeções do Setor Demografia (EPEA).
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GRAFICO 2

CONSUMO APARENTE DE ALUMÍNIO - 1962
ANÁLISE INTERNACIONAL





Quadoo A-4 

CONSUMO APARENTE DE COBRE — 1962 

ANÁLISE INTERNACIONAL

PAÍSES

CONSUMO PER CAPITA EM Kg

OBSERVADO estimado

1 — Alemanha Ocidental.............................................. .. 6,61 4.04
2 — Bélgica c Luxemburgo.................................... 6.84 3.49 •
3 — Dinnmnrcfl........................................ ...................... 0.97 4,22
4 — Finlândia..................................................................... 7,30 2,78
5 — Reino Unido................................................................ 8,05 

4.03
3,77 
1.506 — Itn lia................

7 — I lolnnda....................................................... .................. 1.83 2.61
3,898 — Noruega........................................................................ 3,02

9 — Áustria................................... . r.................................... 3,03 2,12
10 — índia , . .............................................................. , . . , 0, 17

2.40
1.63

0,05
0,94 
0.76

11 — J n pão............................................ ......................
12 —- África do Sul. .. .. ...................
13 — ÜSA........ ........................................................... .... .. 6.36 11,18
14 — Argentina .................... ................................. 0.83 0,83
15 — Chile................. ........................................................... 1,67

7,39
0,73 
6,211G — Canadá..........

17 — México.............................................................. ........... 0.59 0,57
18 — Austrália c Oceania.................................................. 4.96 4,34
19 — nnASiL........... ............................................................. 0.52 0,40
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GRÁFICO 4

ANtJ* MC MT O -

CONSUMO APARENTE DE COBRE - 1962 1

ANÁLISE INTERNACIONAL





Quadro A-5

BRASIL — CONSUMO APARENTE DE ZINCO

A NOS
CONSUMO 

OBSERVADO

1.000 Ton.

CONSUMO
ESTIMADO

1,000 Ton,

AFASTAMENTO 
%

PROJEÇÃO 
DEMANDA 

SUBCONSUMO 
60%

phoieçÃo 
CEPAL 
BNDE

1953. 13,1 32,2 40.60 19,3
1954 21,1 36,2 68.29 21,7
1955 14,0 37,2 37,63 22,3
1956. 19.5 37,8 51,06 22,7
1957 15,5 40,8 37,99 22,8
1958 23,2 43.4 53,46 24,2
1959. 22,2 46,7 47.54 26,2
1960 30,8 49,9 61,72 28,0
1961. 32,7 53,9 60,67 30.2
1962. 42.2 56,8 74,29 31,8
1963 45,4 57,4 79,09 32.2
1964. 38,0 59,1 64,30 33.0
1965. 31,6 62,8 55,09 35,2 56.1
1966 37.6 60,1
1967, 42,6 64,5
1968 45,1 69,1
1969 48,0 74,1
1970 51,0 79,4
1971. 54,2
1972 57.6
1973 61,2
1974 65,0
197S 69.0
1976. 73,2

1’) A função utilizada nas projeções foi estabelecida a 
partir do consumo de zinco em 17 Países:

C /PIB'\
— = 0,00176 |-------- I 1,0738
N \ N /

ou
C / plB \

log 1 000 — = 0.2-155 + 1.0738 log -------  
N \ N /

2’) Admitiu-se um crescimento do PlB de 6% a.a.
3’) Admitiu-se um crescimento populacional baseado nas 

seguintes taxas:
1960/65 ................................................ ' 2,93%
1965/70 ................................................ 2,85%
1970/75 ................................................ 2.81%
1975/80 ................................................ 2,79%

a partir de projeções do Setor Demografia (EPEA)
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Quadro A-í 

CONSUMO APARENTE DE ZINCO — 1962 

ANÁLISE INTERNACIONAL

PAÍSES

CONSUMO PER CAPITA EM Kg

OBSERVADO ESTIMADO

] — Alcmnnhn Ocidental................................................. 5.31 4,04
2 — Bélgica e Luxemburgo............................... 12.83 3.63
3 — Dinamarca..................................................................... 2,32 4,17
4 — Fin lând in........................................................................ 0^93 3,08
5 — Reino Unido................................................................. 4 61 3 84
6 — Itália................................................................................. 2,11 1,96
7 — Ho Inndn.......................................................................... 2,64 2^94
8 — Noruega........................................................................... 3,30 3,94
9 — A ustr in............................................................................ 21 02 2,53

10 — I n d ia i........ .. .. .. ,. . * .. ■. .. .. .............  . 0. 19 0,18
11 — Jnpào......... . ..................... ............................................... 2.56 1,40
12 — África do Sul...................................................... 1.68 1,20
13 — USA.................................................................................. 4,98 8,68
14 — Argentina....................................................................... 0.89 1,28
15 — Cnnn dá ..........................  .. ,. .. .. .. .. .. .. .. .. . 3.45 6,65
16 — México......................................................................... . . 0,64 0,97
17 — Austrália c Oceania.................................................. 6.63 4,26
18 — BRASIL........................................    - 0,66 0,76
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Quadro A-7

CONSUMO APARENTE DE NÍQUEL — 19fi2 

ANÁLISE INTERNACIONAL

1

3
4 
5
6
7
8
9

10
11
12 
13
14

PAÍSES

CONSUMO PER CAPITA EM Kg

ODSERVADO ESTIMADO

— Alciiianhn Ocidental.................................... .. .. . 0,135 0,174
—■ Bélgicn c Luxemburgo........... ................................ 0,150 0,147
— D innmnrcn ........ .. ................  .. ........................ 0,020 0,168
— FinlAndin....................................................................... 0,110 0,126
---- I? c ino Unido ...... .. .. .. .. .. .. .. . . .... .. . 0,470 0, 155
—• I Li lin................................................................................ 0,140 0,082
— Holanda......................................................................... 0.030 0. 120
—* Norucgn ...... .. .........................  .. .. .. .. .. . 0,160 0, 159
— Áustria........................................................................... 0.290 0,104
— J a pão  ................................. .. .. . 0,160 0.060
— USA....................... .. ............. ............... .......................... 0,580 0.327
— Cnn nd.í ................................. . . ..................... .. .. . 0.380 0,218
— Austrália c Oceania............................................  . 0,120 0.71L
---  BRASH .............................................................................. 0,016 0,033
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1’) A função utilizada de Níquel puro foi estabelecida a 
partir do consumo de metal em 13 países.

C /PIB\
— = 0,00011 I------- 1 1.0109
N \ N I

ou
C / PIB \

log 1 000 — = — 0.95274 + 1.0109 log |------  
N \ N /

2Q) Admitiu-se um crescimento do PIB de 6% a.a.

3’) O crescimento populacional foi baseado em projeções 
do Setor Demográfico (EPEA) .

4’) Ferro-Niquel: A partir do consumo de ferro-níquel por 
8 usinas siderúrgicas em 1964 e a partir de projeções para a 
produção de aço. estimou-se a demanda futura de ferro-niquel. admi- 
tindo-se um coeficiente de consumo de 1.4 kg de ferro-níquel 
por tonelada de lingote de aço produzido e uma percentagem de 
35% de níquel contido na liga.

130 —



GRÁFICO 8





Quadro A 9

BRASIL — CONSUMO APARENTE DE ESTANHO

ANOS

CONSUMO TOTAL 
Em Ton.

OBSERVADO ESTIMADO

AFASTAMENTO 
PERCENTUAL 

(%)

50,3%
DEMANDA 
PREVISTA

CEPAL — 
— BNDE

1953. . . .
195-1...................... j
1955...................... |
1956......................
1957......................
1968...................
1959......................
1960......................
1961......................
1062
1963 ..
196-1......................(’)
1965................. u<*)
1966.
1967. ..
1968..
1969. .
1970...
1971
1972...
1973 ..
197-4. ..
1975___
1976...

1.000 
1.700 
1.800 
2.000 
1.500
1.600 
1.700 
1.600
1.600 
1 600 
2.130 
1.630 
1.690

2.400 
2.700 
2.800
2.800 
3.000 
3.200 
3.-400
3.600 
3.900 
4.100 
4.200
4.300 
4.400

41,66 
62,96 
64.29
71.43 
50,00 
50,00 
50,00
44,44 
41,02 
39.02 
50.71 
37.91
38,41

1.210 
1.360 
1.410 
1.410 
1.510 
I .610 
1.710 
1 810 
1.960 
2.080 
2. 120 
2. 160 
2,210 
2.370 
2.560 
2.710 
2.870 
3.040
3.230 
3.420
3.610 
3.830
4.060 
4.310

3.370
2.500
2.620
2.740
2.970
3.000

("*) Pesquisas EPEA

lç) Utilizou-se para a projeção acima a função:

C

N
0,9767 estabelecida a partir do consumo de

Metal em 17 países. A renda explicou 81% do consumo.

2Ç) Admitiu-se um crescimento do PIB de 6% a.a.

3Ç) Admitiu-se um crescimento populacional baseado nas 

seguintes taxas:

1960/65 ................................................ 2,93%
1965/70 ...............................  2,85%
1970/75 ................................................ 2.81%
1975/80 ................................................ 2,79%

a partir de projeções realizadas pelo Setor Demografia (EPEA) .
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Quadro A-jQ 

CONSUMO APARENTE DE ESTANHO — 1M2 

ANÁLISE INTERNACIONAL

]

3
4
5
6
7
8
9

10
II
12
13
14
15
16
17
18

PAÍSES

c 
------ Em Kg
N

OBSERVADO estimado

__ Alemanha Ocidental............. .................................. 0,24 0.25
— Bélgica c LuxemLurio............... . 0,33 0,23
— Dinn mnrea................................................................. 0,13 0.26
— FinlAnd ia............... ....................................... ................ 0,11 0,20
—- Reino Unido.................................... .............. 0,43 0.24
— 0,11 0,13
— Holanda............................ -.......... . . - . 0,32 0, 19
— Noruega.......................................................................... 0,08 0.24

Áustria............................................................................ 0,10 0.16
___ fndia................... .............................. .............. 0,01 0.01
—- Japão .......... ............ .................... .................... 0,15 0.09 

0,04—
— África dn Sul.,,................................................... . . 0.08 0,08
— USA.................. .......................................................... 0,30 0,49
—■ Argent ina............................. 0.05 0.09

—— Canadá......................................................................... 0.25 0,33
—— Austrália e Oceania............... ............................. 0,38 0,26
— DRAS1L................. ......................... .................................. 0,02 0,05
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Quadro A-ll

BRASIL — CONSUMO APARENTE DE CHUMBO

ANOS

CONSUMO TOTAL 
Em 1.000 Ton AFASTAMENTO 

PERCENTUAL 

%
observado ESTIMADO

DEMANDA 
PREVISTA 

1.000 Ton

CEPAL — 
BNDE

1955............
1954______
1955.............
1956___
1957............
1958 . ..
1959.........
1960.
1961
1962. .
1963. ..
1964. .
1965. ..
1966...
1967. ..
1968...
1969. ..
1970. ..
1971. ..
1972. ..
1973. ..
1974...
1975. ..
1976 ..

24.0 
29.2 
16.7 
13.4 
24,0 
19,2 
19,2
20.8 
28,2 
23,8 
34.4 
22.5
14.7

21,5 
24.7 
25.4 
25,7 
28,1 
30,2 
32.8 
35.2
38,5 
40,9 
41.0 
42,0 
45.2

111,63 
118.22
65,75 
52.14 
85,41 
63,57 
58,64 
59,09
78,77
58,19 
83,90 
53,57 
32.31

12.9 
14,8
15,2 
15.4 
16,7
18,1 
19,7
21,1 
23.1
24.6 
24,6 
25.2 
27,3 
29,3
31,6 
33.8 
36,3 
38,95
41,8 
44.85
48.1 
51,6 
55,4 
59,4

27,3
28.0
28,8 
29.6
30,4 
31,2

1’) A função utilizada para as projeções foi estabelecida a 
partir do consumo observado em 19 países:

C / PIB \
____  = 0,00026 1-____ I 1,3544

N \ N /
ou

C / PIB \
log 1 000 ----- = — 0,5862 + 1.3544 log ------ )

N \ N /
A renda explicou 91% do consumo.

PIB
2’) Admitiu-se o crescimento de 6% a.á. do -----

N
3’) Admitiu-se o crescimento populacional baseado nas 

taxas:
1960/65 ................................................ 2,93%
1965/70 ................................................ 2.85%

• 1970/75 ................................................ 2.81%
1975/80 ................................................ 2.79%

com base em projeções realizadas pelo Setor Demografia (EPEA).
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Quadro 12-A

CONSUMO APARENTE DE CHUMBO — 1962 

ANÁLISE INTERNACIONAL

PAÍSES
CONSUMO PER CAPITA EM Kf

OBSERVADO ESTIMADO

11111111111111111111

Alemnnlin O.-irlrnínl............................................. 4,45 4,10
Bólgicn c Luxc ui liil rgn , ......................................... 5.49 3,20

4,70 4.68
Finlândia 2,35 3,19
Rei na Unido..........................    .. 5.17 4.22
It.llni................................................................................ 1 ,81 1,81

4.33 3,01
Norncgn .... - . , . 3,02 4.35
A-istri;............................. .. ................................... 3.00 2,40
PortuanI.................................................................... 0,66 0,53

0,08 0,09
Japão......... . -....................................................... 1.24 1,18
T lirquia... ................,.................... 0,10 0,36
Alncn du Sul......................................................... 0,57 0.97
USA.. .. 3,69 11,48
Argentina 1J4 1,05
Cnnndá.. ........................................................................ 2,42 6,68
Mé< ic<i............ ............................ 1,27 0,74
Austrália c Occnnm......................................... 3.78 4.80
Brasil............................................. ,.....................   . 0.30 0.51
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ANEXO B

Levantamento dos Estabeleci
mentos Industriais de Meta
lurgia de Metais Não-Ferrosos





Apresentação

Com base no cadastro do Registro Industriai, do Ministério 
da Indústria e Comércio, e através das Agências Municipais de 
Estatística do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, o 
Escritório de Pesquisa Econômica Aplicada, em convênio com o 
grupo Especial de Trabalho para as Estatísticas Industriais, 
realizou, durante os meses de julho/agôsto/setembro de 1966, uma 
pesquisa direta junto a 317 Estabelecimentos Industriais que, em 
1962. ocupavam 5 ou mais pessoas e estavam classificados na 
Metalurgia de Metais não-Ferrosos.

' ■ Os principais objetivos da pesquisa fóram: " ’•

i) quantificar a produção nacional nos anos de 1963, 1964 
e 1965;

ii) quantificar aproximadamente a capacidade de produção 
atualmente instalada e o número de turnos diários de trabalho;

iií) quantificar o pessoal ocupado;
it>) obter os preços médios em vigor na data da pesquisa.

Devido à cobertura legal, todos os questionários enviados 
foram devolvidos ao EPEA e apresentaram os seguintes resul
tados:

— questionários enviados aos estabelecimentos .... 317
— questionários respondidos ............................................. 245
— questionários não respondidos ................................... 68
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Os 68 questionários não respondidos distribuem-se da seguin
te forma:

— estabelecimentos que não trabalham com os metais 

especificados ................................................................... 44

— estabelecimentos que encerraram suas atividades
ou que mudaram para endereços ignorados ......... 24

Com relação aos 44 estabelecimentos que não utilizam metais 
não-ferrosos, previa-se antecipadamente a falta de preenchimento 
do questionário, pois 33 estabelecimentos estavam classificados no 
subgrupo de «Fabricação de Artefatos de ferro, aço e metais 
não ferrosos>, sendo muito trabalhosa uma separação a priori 
daqueles estabelecimentos que usam os metais pesquisados.

Deve-se fazer uma menção sôbre o interesse e presteza que 
o Grupo Especial de Trabalho para as Estatísticas Industriais e 
as Agências Municipais do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística, demonstraram na preparação, distribuição e coleta 
dos questionários.

1. Estabelecimentos Pesquisados

Os quadros a seguir mostram a distribuição dos Estabeleci
mentos Pesquisados por Unidade da Federação e por Atividade, 
segundo o cadastro do Registro Industrial. Nos quadros são 
feitas indicações sôbre os resultados da Pesquisa.
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Deve-se ter em conta que a classificação por atividade indi
cada no Quadro B-2 foi baseada na importância relativa .que cada 
metal apresenta no faturamento total do Estabelecimento. Êste 
esclarecimento é importante, pois, conforme mostra o Quadro abaixo. 
67% dos estabelecimentos pesquisados usam mais de um metal.

Quadro B-5

NÚMERO DE METAIS NÃO-FERROSOS USADOS PELOS ESTABELECIMENTOS

NÚMERO DE METAIS NÃO-FERROSOS

USADOS PELO MESMO ESTABELECIMENTO

NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS

A flSOLUTO PERCESTACENS/TOTAl

Um único mctnl.......................... BI 52,63
Dnis melais.......... ................... 47 18,87
Três meta is................................ 37 14,86
Quatro metais........ .................
Linco metais u lai/iis.......................

22 8.85
62 20,88
10 4.02

2-tO 100,00

/W? EPEA — GETEI.

Êste quadro mostra uma relativa dificuldade na classificação 
apresentada, porquanto para diversos estabelecimentos que usam 
dois e mais metais, a programação da produção poderá ser modifi
cada, conforme a situação do mercado, o que implicaria em 
mudança na classificação.

2. Metais Pesquisados

A pesquisa compreendeu o levantamento de três espécies 
de dados:

Item A — Minérios, Sucatas, Metais e Produtos Metálicos 
comprados pelo Estabelecimento;

Item B — Minério, Metais e Produtos Metálicos produzidos 
peles Estabelecimentos e utilizados na produção de seus produtos 
finais (Produtos Intermediários);

Item C — Minérios, Metais e Produtos Metálicos produzi
dos para venda.

Os quadros a seguir mostram os metais indicados pelos 
diversos estabelecimentos.
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QUADRO B-4

SUCATA COMPRADA PELOS ESTABELECIMENTOS

Tipo de sucata
Número de

Estabelecimentos
Compradores

Alumínio .............................  
Cobre .................................  
Latão ...................................  
Bronze .................................  
Chumbo .............................. 
Zinco ..................................  
Estanho ............................... 
Zamac .................................

45
43
41
39
25
13
7
2

FONTE: EPEA — GETEI.

Deve-se ter em conta, conforme será indicado no Quadro B-6. 
que a maior parcela destas sucatas compradas não retorna ao 
mercado sob a forma do metal puro ou das ligas, sendo na maioria 
dos casos utilizadas para a produção direta de produtos diversos.

Quadro B-5

MINÉRIOS COMPRADOS E PRODUZIDOS PARA 
USO PRÓPRIO PELOS ESTABELECIMENTOS

NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS

MINÉRIOS

COMPRA DORES PRODUTORES PARA 
USO PRÓPRIO

Alumínio. .................................................................................... 
Estanho.......................................................................................  
Chumbo.................................................................................   ,
Níquel..........................................................................................  
Cobrc.................................. ..................................... ..............
Tungstêniu ........ .............    . .. .
Cremo.... ............................................ .  .... .........................
Tânia Io........................................................................................  
Mangan^a..................................................... ........................
Antimânio ................................................................ ..................
Titânio .............. . ............ , ...
Ouro........... .  .. .. .. ............................ . ........... .. ..............

Fonte: EPEA-GETEI
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Apesar de predominarem neste quadro os produtores primá
rios de metal, alguns compradores de minérios são produtores de 
ligas e/ou metais especiais. Êste esclarecimento se faz necessário 
para evitar dúvidas no confronto deste quadro com o seguinte.

QUADRO B-fi

METAIS COMPRADOS E PRODUZIDOS PELOS ESTABELECIMENTOS

METAIS

NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS

COMPRADORES

PRODUTORES

Primáriai Recupe- 
rodorca

Tolnl

Alumínio........................ .........
Entanto. . . ............................................... ..
Cobre......................................................... ..........
Zinco........................ ...............................................
Chumbo................ .............................................
Níquel............ . ...............................................
Prata......................................... ..............................
Antimônio................................. .. .........................
Silício..................... .. ................................... ..
MangnnSa..............................................................
Magnáaio..............................................  ....
Cádmio.................................... ..
Biamuto, ...............................................................
Tungsfênio...........................................................
Titânio......... .. ........... ................ ...........................
Ouro............................................................... ..
Plftlína................................... .. ..............................
Paládio.......................................
Cobalto........................ ................... ..
Cromo............................. .............................. ..
Molibdênio...........................................................
Tântalo,..............................

EPEA GETEI.

Como produtores foram considerados os estabelecimentos que 
têm como produto final para venda os metais indicados. São 
produtores primários os estabelecimentos que produzem os metais 
a partir de minérios, enquanto os estabelecimentos que produzem 
metais a partir de sucata são considerados produtos secundários 
ou recuperadores.
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. ,. r . Quapro. B-7 f <,

LIGAS COMPRADAS E PRODUZI DAS, PELOS ESTABELECIMENTOS

NÚMERO OE ESTABELECIMENTOS

LIGAS rnonuTcjRFS (')

COMPR ADORTS

PRIMÁRIOS RECUPE- 
RADORES TOTAL

Latão. ................................................... .. ,
Bron&c.................................................... . . . ।
Znmnf....................................................................
Mond . ..................... ....................................
Ti mannl................,.............................................
Metal Dara................. , ...................................
A inaca......................... ............. ,, ....
Tomhnc.............................................................   .
Ligns dc Zinco................................................
Ligas dc Estanha............................................
Ligas dc Níquel-CrOma........... . ... .....
Ligas dc Níquel (Exclusive* Ferro-LigaL 
Ligas dc Chumbo ........................................
Ligas dc Alumínio........................................
Ligas dc Cobre............................. ......
Liqas de Prnta.................................
Lieas dc Cronio......................
Ligas dc Silkio..............................................
Liens dc Bismulo.........................  
Ferro-Ligas............... ..................
Ligas não especificai Ias..........................

EPEA-GETE1

(*) Considerou-se como produtores primários dc ligas as cstabelccimcníos que comprnm tui- 
núrioi g/ou ii.etais. S$o considerados recupera dores os que produzeu, a partir dc 
■ ULafa comprada.

A classificação acima indicada não pode ser considerada com 
exatidão e rigor porque diversos estabelecimentos que trabalham 
com minérios e/ou metais compram também sucatas. Esta classi
ficação dos produtores deve ser considerada apenas como indica
tiva .

3. Pessoal ocupado e turnos de trabalho

O total de pessoas ocupadas em 236 estabelecimentos (13 
deixaram de responder), era de 27.959. das quais 19%, ou seja 
5.323 pessoas estavam ocupadas em 195 estabelecimentos. Os 
estabelecimentos com mais de 100 pessoas ocupadas (16% do 
total) empregavam, pois, 81% do pessoal total.
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O Quadro a seguir mostra a concentração do pessoal ocupado 
nos maiores estabelecimentos.

Qjwjo B S

NÚMERO DE PESSOAS OCUPADAS NOS ESTABELECIMENTOS

/«>/..• EPEA-GETE1

NÚMERO DE PESSOAS

OCUPADAS

NÚMERO PE
C1M»

ESTA HE LE
NTOS

TOTAL PIO PESSOAL
OCUPADO

ABSOLUTO PEnCENT. 
S/TOTAL

ABSOLUTO PERCENT.
S TOTA L

Até IO pesarias............................................... 58 23.29 35S 1.28
1l n 50 ncsscns........... 104 41.77 2 494 8.92
51 a 10(1 pcss.«ns. ....... 33 13.25 2.471 8.84

101 a 150 9 3.61 1.107 3.96
151 n 200 pcss -n^.......................  . , 7 2.81 1.208 4.32
201 c mnis rrssnnx , . .... 2fi 10,04 20.321 72.^8
Não respondem m............................. 13 5.22 — —

TüTAt....................................... 219 100 00 27.959 ■ 100.00

Os 41 estabelecimentos com mais de 100 pessoas ocupadas 
são os apresentados no Quadro B-9, por atividade e localização:
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Como se verifica no quadro anterior a distribuição por 
Unidades da Federação daqueles 41 estabelecimentos é a 
seguinte:

Quadro B-IO

‘ LOCALIZAÇÃO DOS PRINCIPAIS ESTABELECIME ÍM?
' * POR UNIDADES DA FEDERAÇÃO

1 ' NÚMERO D“ ESTABELECIMENTOS
POR ATIVIDADE

I
1'RODL’TOS 
DIVERSOS TOTAL

DA 
FEDERAÇÃO PRODUTO

RES DE
LAMINA* 

DORES
ESTABELE
CIMENTOS

METAIS METALÚR
GICOS

(!) (2) (31

Sío Paulo.................................................. 6 5 9 4 24
Mi nu a Geraja , , ................................. 5 7
G uar abnrn............................... .. .............. 1 __ | 2
Rio de Janeiro............................................. 1 — 1
Rio Grande do Sul.. .............................. 1 __ 1
Bahia.................................................. .. ........... 2 _— •»
ParanÁ....... ....................... .............. 1 __ __
Santa Catarina. , .................. .. — — l 1

Total.................................. 16 í 1 1 -II

Jante: QUADRO B-9.

Os estágios finais localizam-se junto aos mercados consumi
dores, seja como resultado da comercialização ou dos transportes, 
preservando-se, neste último caso, a integridade física dos produ
tos. enquanto a produção dos metais está m^is influenciada pela 
localização das jazidas.

Com relação ao número de turnos diários de trabalho, veri
fica-se uma predominância absoluta (83%) dos estabelecimentos 
que trabalham em apenas 1 turno diário, conforme mostra o 
quadro a seguir.

Quadro B-ll

NÚMERO DE TURNOS DIÁRIOS DE TRABALHO

J-onie: EpEA-GETEt

1
NÚMERO DE TURNOS DIÁRIOS DE

TRABALHO DE 8 HORAS CADA UM
1

NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS

ABSQLUTO
1 - 
j perc. >/total
* * t

Um l^riw...............................................-- . J . . . ..............
207 83,13

. 6 ' 2,41
Trêa |«rros....................................... j .y. ................ •: < 23 9,24
Nilo ^ipondcmm.......................... .........................................

; Totai................... .................................

■*.. • 13

: 2.|9

5,22

'-100,00
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Predominam entre os estabelecimentos que trabalham três 
turnos aqueles que são produtores de metais. Êste fato é devido 
principalmente à exigência técnica de operação contínua dos 
fornos.

Sendo característica de países subdesenvolvidos a carência 
de capital, logicamente era de se esperar que os empresários 
procurassem utilizar o equipamento em três turnos. Entretanto, 
deve-se notar que entre outras dificuldades fàcilmente indicáveis 
como escassez de pessoal técnico e administrativo, regulamentações 
trabalhistas etc., salienta-se a escassez de capital de giro que, 
no Setor de Metais não-ferrosos e para diversos metais, é 
superior ao capital fixo ou imobilizado.

O número de turnos de trabalho em cada estabelecimento 
tem influência decisiva sôbre a avaliação da capacidade de produ
ção atualmente instalada. Êste fato é responsável por erros e 
imprecisões nas respostas sôbre a capacidade de produção atual
mente instalada, indicada nas tabulações especificas.

4. Produção, capacidade de produção instalada e preços médios

4.1 — Com relação às tabulações sôbre produção e capaci
dade de produção instalada, devem ser feitas as seguintes observa
ções prévias:

a) a pesquisa se restringiu aos estabelecimentos industriais 
que compram, produzem e utilizam em seus produtos finais, 
metais não-ferrosos. Não houve preocupação, entretanto, de se 
pesquisar os compradores, mas sim os estabelecimentos com rela
ção aos quais os metais não-ferrosos e seus produtos aparecem 
com destaque no faturamento total;

b) o questionário foi aberto, razão pela qual ocorreram 
problemas quanto à padronização da nomenclatura de metais em 
suas diversas formas, nos itens A, B e C. Procurou-se nas 
tabulações padronizar esta nomenclatura;

c) no caso de certos estabelecimentos integrados vertical
mente, isto é, que têm produção de minério, metais, ligas, lami
nados, fundidos etc., não foi feita a indicação correta correspon
dente aos itens A, B e C do questionário. Em diversos
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questionários, principalmente de produtores primários, não foi 
feita discriminação do metal em bruto ou em lingotes, produzido. 
Êsses estabelecimentos apenas indicaram a quantidade produzida 
de produtos finais como laminados, ligas etc;

d) em outros casos, foram indicadas unidades de medidas 
diferente*s, prejudicando a tabulação;

e) conforme indicamos anteriormente, devem ser conside
radas com reservas as informações sôbre capacidade instalada, 
devendo-se considerar, ainda, as observações contidas no item c 
acima indicadas;

/) estão indicados, em alguns casos, compra e venda de 
metais por estabelecimentos comerciais e não industriais. Isto 
explica diferenças entre as tabulações e os Quadros B-6 e B-7 dos 
quais estão excluídos os estabelecimentos que operam como 
simples intermediários;

g) as variações nas quantidades produzidas em 1963, 1964 
e 1965 devem ser atribuídas a duas variáveis: processo de desesto- 
cagem e recessão do mercado interno. É sabido que os metais 
não-Eerrosos, em suas diversas formas, representam uma segura 
aplicação de capital durante um processo inflacionário seja pela 
correção interna dos preços, seja pela possibilidade imediata de 
colocação no mercado internacional. É bastante conhecido o 
jôgo de compra e venda de metais não-ferrosos nas principais 
Bolsas (Londres, Nova York, Paris etc.). Por isso as variações 
nas quantidades compradas e produzidas devem ser consideradas 
face às variações de estoques e que por sua vez dependem das 
disponibilidades de capital de curto e médio prazo.

4.2 — Com relação aos preços médios na data da pesquisa 
julho/agôsto/setembro de 1966, devem ser feitas as seguintes 
observações:

a) os preços médios foram obtidos através dos compradores 
(item A) e dos vendedores (item C);

b) devido à falta de discriminação detalhada dos metais, 
ligas e produtos, como espessura, diâmetro, largura, composição 
química etc. detalhes que produzem variações de preços, e, princi
palmente devido às próprias condições do mercado como inflação, 
localização dos estabelecimentos (não se indicou o critério GIF
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ou FOB para declaração dos preços médios) e porque os preços 
médios indicados nas tabulações resultaram de simples média 
aritmética dos valores declarados nos questionários, o confronto 
entre os preços indicados nos itens A e C, mostram variações 
mais ou menos acentuadas para determinados produtos.

No quadro abaixo são feitos alguns confrontos entre os 
preços médios de compra e venda.

Quadko B-12

COM PA RAÇÃO ENTRE OS PREÇOS MÉDIOS INDICADOS

NA COMPRA E VENDA DE ALGUNS METAIS, LIGAS E PRODUTOS METÁLICOS

FonU: EPEA — GETEI.

PREÇO MÉDIO — CrJ/Kg — julho/asústo/íctcmbro dc 106u

METAIS. LIGAS E PRODUTOS

contra
(item A do qcit)

VENDA
(ncu C to qcrT.)

Número dc 

beleei men toa

rnrfo üúoio Número do rurço Mfmio

Inlormantcs Media Aritmética Informantes Média Aritmética

Alumínio 
Mvk,| em bruto....................... 80 1.S00 15 1.981
Chan.is....................................... ........... 0 3.300 5 2.759
Bobinas.......... ............................ ..
Fòlli.w............................................... 1

2.750
O.lOU

1
1

3.2S1
3.979

Dircnx............................... .............. 1 2.530 1 2.850
Perfis.......................... .......... ............ 2 2.750 3 2.700
Arames ............................. ... 3 2.930 a 3.290

ConnE
Metal................................................
Cobre Fosforaso.................................

37
S

5.-107
5.9(12

ii 
i

5.175
6. 100

Animes......... ................... ................ 2 lO.G-iü i 6.GS1
Tuboi..................................................... 2 G.7G0 n G.4S2

Ciiüupo 
Metal cm bruto..................... 35 1.295 19 1.320
Lcikjúís. 1 1.700 5 1.-51$

Estanuo 
Metal cm bruto .................... 45 12.SS2 10 13.363
Verbas.................................................... t 17.000 1 I5.S)O
Soldas.................................................... 1 4.500 3 7.533

Zinco
Metal cm bruto .. ................. 37 1.291 5 1.450

Prata 
Metal cm bruto..................... 10 140.010 3 140.000

Âi.tinônio 
Mcul cm bruto ...................... 7 2.757 3 3.200

L1CA5
Bronze................................................... 55 4.139 11 4.382
Lal3o..................................................... 53 3.497 11 3.967
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As causas indicadas anteriormente, no item b, deste parágrafo 
explicam, em parte, as diferenças. Outro aspecto importante e 
que deve ser considerado para explicar alguns preços de compra, 
menores do que os preços de venda, são dispositivos das Tarifas 
de Alfândega, como a Nota 162, e que permite a importação 
com imposto ad valorem de 10% desde que o comprador tenha 
adquirido determinada quantidade de produto nacional. A não 
satisfação desta exigência, implica em pagamento de imposto 
ad valorem de importação de 50%. Êste dispositivo permite ao 
produtor nacional vender a preço superior ao preço médio de 
compra.

Quadros Estatísticos

Os quadros a seguir mostram as tubulações feitas para os
diferentes metais e ligas indicados anteriormente.
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ANEXO C

Cadastro das Jazidas Manifes
tadas e/ou Autorizadas





1. ALUMÍNIO

1.1------- HESCMO

Quadro C-l

LOCALIZAÇÃO DAS JAZIDAS

ESTADO MUNICÍPIO N.® DE JAZIDAS

Minns Gernín . Poços dc Caldns...............   . Ã7
Ouro Prílo........... ......................... 6
Miirinmi..................... ....................
Novji Linui.................................... 2
Bcl im.................................................... r
Juiz dc FofA............ . .  .............. i
B ica s................ ................................ 1 50

Sao Paulo.. . . Alogi dns Cruzes..... .. .. .. . 3
Af uns da Prnta........................ .. I
S- Bcrnnrdo da Campo........... 1
Silo PnuIo.................................. 1 6

Maranhão. Cândido Mendes......................... I
Turinçu.................................. . 1
Tu tóin................................ . ........... 1 3

Espírito Santo.. .. .................................... Miiiioso do Su 1, .. .... .. .... 2 2

Rio dc Janeiro......... Bnrrn do Pirai............................ 1 1

Conhecimento atual sôbre as jazidas

a) Total das Jazidas ...................................................................................... 62

b) Com Indicação do Teor Médio e das Reservas .......................... 43

Minério Medido ............................................................. 36.608.000 ton
Teor Médio Geral ............................................................................. 56%

. c) Sem Indicação do Teor Médio ...................................................... 7

d) Sem Indicação do Teor Médio c das Reservas ...................... 12

Quadro C-2

N ■ DE JAZIDAS MANIFESTADAS OU AUTORIZADAS POR ANO

ANO N.° DE 
JAZ1DAS ANO N.° DE 

JAZIDAS

| A N 0
N.® DC 

JAZIPAS
X,® DE 
JAZIDAS

1936................. 1 1944......... 5 1950......... 2 1959____ 1
1936.................. 7 1945......... 5 1953.......... 1 1960......... 3
1937................. 1 1946......... 1 1954......... 3 1961......... —
1939............... .. 1 1947......... 3 1956......... 1 1962......... 1
1941................. 4 1948......... 2 1957......... 1 1963......... 10
1942................. 1 1949.. . . 1 1958......... 4 1965......... 1
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1.2 ----  CADaSTKO das jazidas

Qoadbo C-3

DECRETO DE LAVRA 
OU MANIFESTO

LOCALIZAÇÃO

CONCUSIONÁ mo

N.° DATA ESTADO uumcIpio

254 
557

8.212 
8.4-1-1

12.403 
10.104
10.807 
17.523 
18.5S2 
10.011
23.027 
44.991 
53.140

21- 1-30 
16-12-36 
13-11—11 
18-12-41
12- 5-12 
19- 7—44 
27- 9-44
3- 1-45 

10- 5-15
27- 6-45 
30- 4-17
2-12-58 

10-12-03

Minas Gerais................ Roços de Caldu........... Cia. Geral dc Minas.

7.6S3
22.590
35.747
40.042

1.704
2.231
2.232
2.233

53.142
53.158
53.197
53.212

20- 8-U 
21- 2-17
30- 6-54 
5-10-60

30-11-62 
22- 1-63 
22- 1-03 
22- 1-03
10-12-63 
11-12-63 
11-12-03 
12-12-63

Cia. Brasileira dc Alumínio.

~lfi.fil8
25.979
25.083

28- 6-4 4 
8-12-18 
8-12-18

Cia. do Alumínio Focos de Caldos

42.585
49.789
49.887

7-11-57
31-12-00 
12- 1-01

Benedito Moreim Cu rim ba d a (Mi
neração Pirungi S/AJ.

49.004
34.973
26.402
19.158
19.601
67.083

1-10-60
21- 1-54
11- 3-19
11- 7-45
12- D—15 
16-10-65

Alumínio Minas Gerais.
José Barbosa dc Paulo.
Santos Marçal.
Cia Minas dc Bauxita P. Caldas.
Empresa dc Caulim Ltda.
Soo. Industrial União Ltda.

288
7.232

51.944
27.814
53.027

17- 2-36
28- 5-41
20- 4-63
21- 2-50 
28-11-63

Ouro Prêto.................... Alumínio Minas Gerais.

José Schwcdcr.

575 25- 1-37 Cravo Irmfio c Cia.

49.897
66.178

12- 1-61 Mi ria da ........................ Soc. Anônima do Mineração.
Trindade Alum. Minas Gerais 8/A

3081
308/XX1I

2- 3-36
2- 3-36

Nora Lima,.. ............... Cia. dc Mineração Novalimcnse

85 22- 8-35 Bctim ........................... Ind. Reunidas I ri ri te S/A.

22.268 13-12-16 Juii de Fora.. ........... Joaquim do Andrado Vilela.
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Quadro C-3 (Continuação)

DECRETO DE LAVRA 
OU MANIFESTO

LOCALIZAÇÃO

CONCEB1ONÁ1UO

N.° DATA ESTADO MUNICÍPIO

23.112 28- 6-17 Biras.............................. Emp. de Caulim Ltda.

17-338 13-12-14 São Paulo..................... Mogi das Cnuea.... .. Benedito Ferreira Lopes.

30. 161 
IG.748

27’ 6-56
26- 8-59

Ind. Bros, da Art. Rcfratárioa 
Albino Abreu Figueiredo.

15.814 14- 6-44 Aguas da Prata ..... . Carlos Alberto dc Loiola.

43.376 12- 3-58 Sfio Bcrn. do Campo . Soe. S. Paulo dc Mineração.

43.382 12- 3-58 S£o Paulo..................... Soe. S. Paulo dc Mineração.

36.347 18-10-54 Maranhão...................... Cândido Mendes ..... Jaime Saldanha da Gama Frota.

-105 14- 4-36 Tu ri açu......................... Eduardo Guinlc.

4.169 31- 5-39 Tutóia.......................... A. C. Teixeira Leite.

550 
33.218

0-12-36
1- 7-53

Espírito Santo....... Mimoso do Sul........... M. C. Fonseca o Cia.

44.812 7-11-5S Rio do Janeiro....... .. Barra do Pi rui............. Henrique Nora Jr.

2. CHUMBO

2.1 — RESUMO

Quadro C-4

LOCALIZAÇÃO DAS JAZIDAS

ESTADO MUNICÍPIO N.“ DE JAZIDAS

Minas Gerais.......................... .. ...................... .. Vazante.................................. 5
Januário,..............................
Tiroa.......... ..

2 
1 8

São Paulo................................................................ Iporan^a............................. 6
Ribeira..............................
Capão Bonito....................

1
1 8

Paraná...................... ......... BaraiUvfi do Su] ............. 2
Adrinnópolia............
Cerro Azul e Pnranaí....

2
1 5

R. G. do Sul.......................................................... Lauras......... .. ........................ 1 1

Santa Catarina...................................................... Blumenau.............................. 1 1

Bahia ................... .. .................................................. Macau ba 3............... 1 1
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CONHECIMENTO ATUAL SÔBRE AS JAZIDAS

a) Total das Jazidas.......................................................................................................  
b) Com Indicação do Teor Médio e das Reservas..........................................

Minério medido..............................  657.828 ton.
Teor Médio Geral............ ............................................ 16 %

c) Sem Indicação do Teor Médio............................................................................ 
</) Sem Indicação do Teor Médio c das Reservas............................................

24

S

1
15

Quadro C-5

N.° DE JAZIDAS MANIFESTADAS OU AUTORIZADAS POR ANO

ANO N.° DE JAZIDAS 11
ANO N." DE JAZIDAS ANO N.° DE IAZIDAS

1955..................... 1 1947................... 1 19.69................... 2
1936..................... 2 1949................... 1 1963................... 1
1937..................... 3 1956................... 1 1964................... 1
1938..................... 2 1957............ .. . 5
1946.................... 1 1958................... 3

2.2 ----  CADASTRO DAS JAZIDAS

Qoadiio 0-6

DECRETO OU 
MANIFESTO LOCALIZAÇÃO

CONCUSIONÁtttO

X." DATA ESTADO MUNICÍPIO

42.580
42.587
42-590
42.604
42.010

7-11-57
7-11-57
7-11-57 
7-11-57 
7-11-57

Mínu Gera ia.,... Vaxantc.......................... Cia. Níquel do Tocantins 
Cia. Níquel do Tocantins 
Cia. Níquel do Tocantins 
Cia. Níquel do Tocantins 
Cia. Níquel do Tocantins

43.584
43.741

28- 4-58
21- 5-5S

Januário........................ Cia- Mercantil o Ind. Ingá 
Cia. Mercantil o Ind. Ingá

690 17- G-37 Ti roa............................... Guimarães, Antonio, Luix Fcrreiia 
o outros.

327
077 

20.773 
22.044 
27.149 
44.541

18- 3-30
22- 5-37
19- 3-16
15- 4-47
G- 0-10

25- 9-58

Sfio Paulo .................. Ipomnga ................... LaRe Henrique.
Soc. dc MincrnçHo Fumos SA..
Wcndcl Rcinhold.
Min. Lapcado.
Min. Lascado.
Min. Lapcado.

620 16- 3-37 Ribeira............................ Arduino, Francisco.

2.413 23-12-38 CnpGo Bonito......... - - - Cin. dc Min. o Metalúrgica do 
Brasil.
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QoAnno C-C (CodííduicIo)

DECRETO OU 
MANIFESTO LOCALIZAÇÃO

CONCE351ONÁR IO

N.° DATA ESTADO UON1CÍP1O

46.GOD
55.107

14- 8-59 
2-12-64

Paraná.................... , Bocaiuva do Sul.......... Min. Saneado Lida.
Plumbum S.A. Ind. Bm.*. dc Min.

2.893
53.229

17- 7-38 
12-12-63

Adrianópolia................. Emp. dc Min. Faqueiro Ltda.

45.723 fl-10-59 Cerro Azul c Para naval Fonseca, Adriano Scabra.

190 29-10-35 Rio Grande do Sul. . . Lavras........................... Souza, SerrapiSo F.

391 1- 4-36 Santa Catarina___ Blumenau...................... Sindicato Mineiro e Metalúrgico 
do Brasil.

30-113 30- 4-50 Bahia ............................ Maeaúbas__ Min. Baquira Ltda.

3. ESTANHO

3.1-- ---- RESUMO

Quadro C-7

LOCALIZAÇÃO DAS JAZIDAS

ESTADO MUNICÍPIO N.° DE JAZIDAS

Minas Gerais.............................................

Rondônia.....................................................

São João Del Rey......... .. ......................
Itinga............................................................ 
Prados......... .................................................
Resende Costa.........................................  
Prados — Resende Costn...................  
Bon sucesso.................................................  
Ritá polis. 
São Tiago.....................  .. .. .. .. .. .. .
Cassiterita. . *............................................

Pôrto Velho...............................................

20
3
3
5

1
2
2
1
1 36

5 5

4 4

2
2 4

1
1 2.

2 2
7 1

7 1

7 1

7 i

Amnzonns.................................................... Mnnous.....................................................   .

Rio Grande do Sul..,,., ........ . Encruzilhada..............  .. ...................... ..
Piralini..............    ........... .

Paraíba....................................................... Jbtnnópolis. . .............. .
Picuí..............................................................

Goiás. . ..................    •• .. >< .. .. . ■ - ■ . Ipnmerj........................................................

Amapá..................... .................................... Macapá........................................................

São Paulo..................................... Piedade........................................................

Itapiúna.......................................................

Rio Grande do Norte,..,,.............. Carnaúba dos Dsntu..............................
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CONHECIMENTO ATUAL DAS JAZIDAS

n) Total das Jazidas........................................................................................................ 56
b) Com Indicação do Teor Medio c das Reservas........................................... 24

Minério Medido............................................................. 34.995 ton.
Teor Médio Geral......................................................... 52,2%

c) Sem Indicação do Teor Médio................................................. .... 16
z/) Sem Indicação do Teor Médio e das Reservas..................................  16

Quadro C-8

N.® DE JAZIDAS MANIFESTADAS OU AUTORIZADAS POR ANO

ANO N.® DE JAZIDAS ANO N.® DE JAZIDAS ANO N/* DE JAZIDAS

1935..................... 1 1947................... 2 1954.................... 3
1937 ................ 1 1948................... 3 1956................... 2
193?............ ... 1 1949................... 3 1957...................
1944..................... 1950................... 2 195R................... 2

1960................... 2
1945..................... 2 1951................... 3 1962................... 1
1946.. 3 1952................... 3 1963................ 10

1953................... 4 1964............... 1
1<í65................... 2

3.2 — CADASTRO DAS JAZIDAS

Qoadro C-fl

DECRETO OU 
MANIFESTO

i

LOCALIZAÇÃO

COSCEUIONÁKtO

N.° DATA ESTADO UDX1CÍPIO

24,560 
25.844
20.081 
39.838 
24.021 
29.895
19.760
57.211 
14.925
22.488 
20.582 
27.875
28.107 
30.215
31.210 
31-881
35.186
36.082 
40.200
44.517

21- 2-38 
IS-11-48 
28- 7-19
3- 9-56 
3- 3-IS 

17- 8-51 
10-10—15 
10-11-65
2- 3-14 

20- J—47 
12- 4-19 
10- 3-50
7- 0-50 

28-11-51 
30- 7-52

3-12-52 
II- 3-51 
18- 8-51 
30-10-56 
24- 9-58

Minas Gerais................Sío Joio Del Rey. .. . Mineração Rio das Mortes S_A 
Mineração Rio daa Mortes S.A. 
Mineração Rio daí Mortos S.A. 
Mineração Rio das Mortes S.A. 
Mineração Del Reis Ltda. 
Mineração Del Reis Ltda.
Çh. de Estanhos S. João dei Rey 
Cm. dc Eslnnhos S. João dcl Rey 
Badin Tcopbilo.
Maria Rezende Maíra.
Lombardo, José
Mineração Boa Vista Ltda.
Mineração Vitória Lida.
Santos. Lindorífieo Esteve* dc 
Silva. Carlos Rabello.
Sorpa. Jmó Martins.
Caldas, Antonio da Silva.
Ribeiro, Francisco Xavier.
(Cessão do Soma. João Ribeiro de) 
Cia. Estaní(era do Brasil-

42.181
42.710
44.153

28- 8-57 
29-11-57
25- 7-58

Iting3................................. Cia. Estanífera do Brasil. 
Cia. Esta.nífcra do Brasil. 
Cia. Estanifcni do Brasil.
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Quadro C-9 (Continua pio)

DECRETO OU 
MANIFESTO LOCALIZAÇÃO

CONClSSlOMÁlIO

N.® j DATA ESTADO | mo.ni círio

25.-121
30.191
30.510

1- 9-18 
21-11-51 
14- 2-52

Prados...........................Min. e Fundiçfio Braol Ltda. 
Oliveira Codofredo de Sotua. 
Empresa Nacional de Estanho.

22.-ISO
32.861
61.529

20- 1-17
2Ü- 5-53
17- 5-57

Rezende Costa........... Miu. Vitória Ltda.
Santos, Anstidcs Coelho das
Almeida, Álvaro Mendes de

22.101
21.30>l

18-11-10
8- 7-ÍÜ

Boimu cesso................... (Cearia dc Castro,Oroiimbo José de) 
Cia. de Estanho Minas BrasiL

17.510
26.582

3- 1-45
12- 4-19

Ri tá polis....................... TeóLilo Radm. 
Joeó Lombard

33-594 18- 8-53 Prados o Rei. Costa.. Min. Rio das Mortes S.A.

49.230 16-11-60 S. Tiago........................ Min. Nacional Minas S.A.

56.638 4- s-cs CassiknU.................... Jnír Ribeiro dc Carralhn.

52.023
52.024
52.025
52.026 
55-371

52.023
52.021
52.025
52.020

26-11-63 
26-11-63 
2G-11-63 
26-11-63 
31-12-64

Rondônia..................... Fôrto Velho.................. Min. Süo Lourenço Lida. 
Min. Sío Lourenço Ltda. 
Min. Sío Lourenço Ltda. 
Min. Sito Lourenço Ltda. 
Joaquim P. da Rocha.

25-11-63 
25-11-63 
25-11-63 
25-11-63

Amazonas...................... Minam......................... Min. São Lourenço Ltda. 
Min, Sío Lourrnço Ltda. 
Min. Sío Lourenço Ltda. 
Min. Sío Lourenço Ltda.

80
774

23- 8-35 
11-11-37

Rio Grande da Sul. . . Encruzilhada do Sol... MeirelJes, Franedüio Gonçalves 
Domínio da UniAo.

35.472 G- 5-56 Piratini.......................... Rege. Saliba

17.162 16- 1-44 Paraíba.......................... Ibuinópolia............ . ...... Ncbrrga, Claudino Al rei di

21.SG7 26- 0-40 Picui............................... Cia. de Mín. Piruf.

32.638 30- 4-53 Amapá........................... Macapá............... ......... Gomei, Walduniro de Oliveira

1.160
49.232

34.102

8- 6-62 
16-11-60

Goiás............................. Ipameri.......................... Cia. Eitanifera do Brasil.
Tanier, Teiwini

7-10-53 Silo Paulo..................... Piedade c Votorantim. Scc. S Paulo de Min.

52.030 6-11-63 Ceará............................. Itapiúna........................ Min. do Nordeste Brasileiro.

53.177 11-12-M Rio Grande do Norte.. Carnaúba dos DantasJ Min. Bico dc Arara.

4. ZINCO
4.1-- --- RESUMO

Quadro C-10 

LOCALIZAÇÃO DAS JAZIDAS

ESTADO MUNICÍPIO N.« DE 1 AXI DAS

Minas Gerais, ,, , ............................... .. VaxAníe................................................
Jurmária............................ ..

C

1
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CONHECIMENTO ATUAL SÔBRE AS JAZIDAS

a) Total dns Jazidas...................................................................................................... , 9
b) Com Indicação do Teor Médio c das Reservas.......................................... 1

Minério Medido............................................................. 104.000 ton.
Teor Médio Geral...............................    . 55 %

c) Sem Indicação do Teor Médio............................................................................ —
d) Sem Indicação do Teor Médio e das Reservas, ,.................   8

Quadro C-I 1

N.o DE JAZIDAS MANIFESTADAS OU AUTORIZADAS POR ANOANO N 0 DE JAZIDAS ANO N° DE JAZIDAS

1949................................................
19S7.................................................

1
5

1958..........................................
1962..........................................

2
1

4.2------ CADASTRO DAS JAZIDAS

Qüadbo C-12

DECRETO OU
MANIFESTO LOCALIZAÇÃO

concessionário

N.8 DATA ESTADO MUNICÍPIO

42.586
42.587
42.596
42.604
42.610

496

2-11-57 
2-11-57 
2-11-57
2-11-57 
2-11-57
n- j-62

Minas Gerais................Vnzantc......................... Cio. Níquel do Tocantins. 
Cia. Níquel do Tocantins. 
Cia. Níquel do Tocantins. 
Cia. Níquel do Tocantins. 
Cia. Níquel do Tocantins. 
Cia. Merc. Ind. Ingá.

20.800
43.584
43.741

21- 0-40
28- 4-58
21- 5-58

Januária........................ Minas Pastoril Ltda.
Moeandi Lauro.
Morandi Lauro.

5. COBRE
5.1 —• RESUMO 

Quadro C-13 

LOCALIZAÇÃO DAS JAZIDAS

ESTADO MUNICÍPIO N - DE JAZIDAS

Rio Grande do Sul.................................... Cnçapava do Sul........................ 3 3

Minas Gerais............................ .. .................. Ipanema..........................................
Ouro Príto.....................................

I 
1 2

Sío Paulo.............................................. I taneva............................................ 1
Snntnna dc PamníLa................ 1 2

Goiás................................................................. N iqucDnd ia.............................. 1 1

Bnh in............................ .................. .................. Jacuararí.... .............................. .. 1 1

Ceará ViçOin.............,............................. 1 l
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CONHECIMENTO ATUAL SÕBRE AS JAZIDAS

*z) Total das Jazidas................................................................................................... 10
•^) Com Indicação do Teor Médio c das Reservas......................................... 3

Minério Medido........................................................... 2.930.000 lon.
Teor Medio Geral...................................................... 1,15 %

■c) Sem Indicação do Teor Médio.......................................................   1
d) Sem Indicação do Teor Médio e das Reservas......................................... 6

Quadro C-14

N.® DE JAZIDAS AUTORIZADAS OU MANIFESTADAS POR ANOANO N 4 DE MZIDAS

1935 ....................................................... 1
1936.......................................................... 2
1939.......................................................... 2
1941. ....................................,.................. 1
1943......................................................... 1
1945......................................................... 1
1949.......................................................... 1
1951. ..................................................... 1

5.2- ---  CADASTRO DAS JAZIDAS

Qüadro C-15

DECRETO OU 
MANIFESTO

LOCALIZAÇÃO

coxCMaiUNÁíiio

N.° DATA ESTADO MUNICÍPIO

380
063
0^0

30- 3-36
30- 6-3!)
21- 4-3!)

3-12-11

Rio Orando do Sul ... Caça ps vo do Sul......... Cia. Brasileira de Cobre. 
Ciu Brasileira dc Cobre. 
Cia. Brasileira de Cobre.

8.320 Minai Gerais................Ijuinems .................... Cunha, Schcutilo Soares da

12.887 14- 7-13 Ouro Prêto................... Mineração Bico dc Pedra S.A.

18.680 10- 5-45

10- 5-10

Süo Paulo.....................Ilapovj......................... Jo3o Batista An ha ia do Almeida

26 6 IS Sant. dc Parnaíba....... Magnesiu S.A.

08 29- 8-35 Golui.........................  ■ NiqucEndú.................. Cia. Níquel do Toe^ntias.

417 4- 5-36

13- 0-51

Bahia.............................Jaguarari...................... Manoel Silva Tócra.

29.083 Ceará............................. Viçosa..................................... Campos Filho, Raimundo Pesais 
Siqueira.
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6. MANGANÊS

6.1-- ---- RESUMO
Quadro C — 16

localizaçXo das jazidas

1
ESTADO |

1
MUNICÍPIO N.» DE JAZIDAS

Ouro Preto. ................................. 30
Conselheiro Lafaictc...............
Sito Joao Del Rcy................
Nova Lima.....................................

R
6

10
Bctim..................................... .. 5
Volta Grande................................. 4
Diamantina. ................................   . 3
Santa Barbara..............................
Caldas............................................... 3
Brumadinhc...........,,,...............  . 3
Congonhas....................................... 3
Cacté................................    .
Cone, do Mato Dentro............
Ttabirito......... ..........................

2
2 
n

São Braz do Gua^uí. ........ o
Barão dc Cocnis......................... o
Ritúpolia................. .. ....................... J
Parreiras........................................... J
Sào Tiago........................................
I taúna................ ...........

I 
]

Bonsuccsto...................................... ]
São Domingos do Prata.......... 1
Pifanguí 1
Mateus Leme................................ ]
Jabu ticat u ha........ ......................... |
Itabira. .................................... ]
Lagdn Dourada......................... .. ]
Mariana................ ......................... .. ] ioa

Bahia.......................................................................... St.“ Antônio de Jeaua............... s
Jaçarací............................................ 4
Saúde...............................  ...... 3
Jncobina........................................... ]
Miguel Cnlmon............................. ] 14

Mato Grosso.......................................................... Corumbú......... .............. ] 1
A qu idaunnn.................................. 1 12

Espírito Santo...................................................   . Guaçuí............... .. ............. .. ...........
Muniz Freire.................................

4
2 6

A mapú....................................................................... M acapÁ................ ............................ 1 1

Amazonas............................................................... M nnicorú......................................... 1 1

SKo Paulo....................................... leuapé.............................................. 1 1

Rio dc Janeiro...................................................... Itapcrunn........................................ 1 1

CONHECIMENTO ATUAL SÔBRE AS JAZIDAS

a) Total das Jazidas...................................................................................................... 136
A) Com Indicação do Teor Médio e das Reservas........................................... 48

Minério medido............................................................. 43.715.988 ton.
Teor médio Geral......................................................... 38,4 %

c) Sem Indicação do Teor Médio............................................................................ Z
d} Sem Indicação do Teor Médio e das Reseivas........................................... 81
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Quadro C-17

N « DE JAZIDAS MANIFESTADAS OU AUTORIZADAS POR ANO

ANO N.° DE JAZIDAS ANO N.° DE JAZIDAS ANO N 0 DE JAZIDAS

1935...................... 11 1945................. 3 1955................ 3
1936...................... 23 1946................... 1 1956.................. 6
1937...................... 5 1947................... 1 1957.................. 4
1938..................... 9 1948................... 1958................ IJ
1939..................... 3 19-19................... 6 1959.................. 6
19-40..................... I 1950................... 1 1960..................
19-41................. . 1951................... 196?.................. 1
1942............ 2 1952................. 3 1963 ................ 4
1943.............. lu | 1953................... 5 1964.................. 1
1944..................... 5 1954................... 4

ó 2 — cADAsrno das jazidas

Qoádbo C-1S

DECRETO OU 
MANIFESTO LOCALIZAÇÃO

CONCESSIONÁRIO

X.® DATA ESTADO MDMlCÍPIO

2SS
575

7.212
26.830
33.247
44.288
27.582
31.590

821
3S.029 
18.898
33.501

117
188

234/1 □ I
294
397
547
G75
820 
SG9 
934

1.816
8.590

11.270
20.628
38. 150
47.150 
48.332
40.514

231 /A 
231/13 c E

40 
28-389 
28.300

310 
17.604 
52.S51

17- 2-36 
36

28- 5 -41
29- 0—19
8- 7-53
7- 8-58 

14-12-19 
15-10-52 
26- 2-38
7-10-55

23- 5-15
5- 8-53

19- 9-35

9- 1-36
19- 2-36
13- 4-36 
3-12-36

21- 5-37
25- 2-38
22- 0-38 
14- 4-39 
17- 7-39
21- 4-42 
15-12-12 
20- 2-46 
28-12-55

2- 0-60 
12-12-00

9- 1-36
9- 1-36

27- 7-35
17- 7-50
17- 7-50
9- 3-36

17- 1—15 
18-11-63

Minas Gerais................Ouro Prfto....................

C. Lalaicie...................

Alumínio Minas Gerais S/A. 
Alumínio Minas Gerais S/A.
Alumínio Min» Gerais S/A. 
Alumínio Minas Gerais S/A. 
Alumínio Minas Gerais S/A. 
Alumínio Minas Gerais S/A. 
Chafyr Ferreira.
CWyr Ferreira.
Serafim da Silva Gomes.
Serafim da Silva Gomes. 
José da Costa Carvalho. 
José da Costa Carvalho. 
Milhen Abufarhat.
Min. Ferro c Manganfe.
Cia. Siderúrgica Nacional.
Carlos Kuen« á: Cia. Lida.
Usina Wigg S/A.
Cia. dn Min. Serra da Moeda. 
Folieis Ferreira Pedrosa o Outros. 
Miu. Geral do Brasil.
Alonsó Ferreira da Silva e Outros. 
José Gonçalves Filho.
Soc. Pirifci do Brasil Ltda.
Cia. dc Min. da Hoeaina.
Enjndina de Souia Neves.
Eli» Catan.
Antonio Pacifico Homem Jr.
Cú. Com. c Ind. dc Mioíriod.
S/A Min. da Trindade.
Jwé Thomai CanluAria.

Cia. Siderúrgica Nacional.
Cia. Siderúrgica Nacional- 
Cia. Meridional de Minerações. 
Cia. Meridional de Minerações. 
Cia. Meridional dc Miocrações. 
Cia. Sta. Matilde.
Miguel Batista Vieira.
Moaeyr Figueira Filho.
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Quadro C — 18 (Continuação)

DECRETO OU 
MANIFESTO LOCALIZAÇÃO

CONCESSIONÁRIO

X.® DATA ESTADO MUNICÍPIO

533 
738

7.185 
31S 
siu 
741

25.288 
25.898 
26.207

308/1 
308'1 
308/1 
308/1 
30S/XXI
30&'XXI 

412

25-11-36 
26- 9-37
2- 7—11 

12- 3-36 
26- 1-3S
S- 9-37

30 7-18 
2-12-48

17- 1-49
2- 3-36
2- 3-30
2- 3-36
2- 3-36
2- 3-36
2- 3-36

29- 4-36

Minas Gerais.............. S. João Del Rey....

Nova Lima . .

Min. Geral do Brasil.
Mm. Geral do Brasil.
Min. Geral do Brasil.
Min. Ger.il do Brasil.
Antonm Gonçdvcs dc Aquino. 
João Francisco Andrade.

Cia. dc Min. Novahmense.
Cia- dc Min. Novalimense.
Cia. de Min. Novalimense.
St. John Del .Rey Minirg Co. 
St. John Del Rey Mining Co. 
St. John Del Rey Mining Co. 
St. John Del Rey Mining Co. 
Giacomo à Cia. Ltda.
Scc. Bros, dc Min. Fama Ltda. 
Zoroastro Viana Passos.

391
486
486

8-5
40.GOO

3- 4-36
3- 8-3G
3- 8 36

22- 8-35 
11- 8-59

Bctin............................. - Giacomo à Cia. Ltda.
Eduardo Pozar.
Joaquim José Campos c Outro 
Ind. Reunidas Ibiritó SM.
Manuel Batisia Sampaio.

914/A
28.209 
35-568

30 
16.321 
27.55"

22- 3-39
17- 1—19
26- 5-54

2G- 6-35
9- S-ll
7-12-19

Brumadinho...................

Caldas ..........................

St. John Del Rey Mining Co. 
Min. Geral do Brasil.
Adriano Bcruttc-

Cia. Geral de Minas.
Cia. Geral dc Minas.
Firmo Motta Fagundes.

1.013
41.691

61.924M

12- 4-41
24- 6-57 
2G- 4-63

Sta. Bárbara ......... Min. Geral do Brasil.
SM dc Min. da Trindade.
Caraça Ferro c Aço S/A.

111

819

850
852

16- 9-35

15- 6-38

16- 6-38
17- 6-38

Volta Grande .............. Olímpio Augusto Bittencourt o 
Oulros.

Jovclina dc Godoy Tavares c 
Outros.

João Batista Bittencourt.
Alfredo Teixeira Leite.

161 
18.275 
39.716

15-10-35
4- 4-45
8- 8-56

Antonio Pacífico Homem Jr. 
Cia. Siderúrgica Nacional. 
Cia. Sid. Cruzeiro do Sul.

S07 
6.434

24- 1-38 
31-10-10

Cacté.............................. J. dc Castro <k Cia. 
Min. Geral do Brasil.

14.272
53.386

18-12-43
31-12-03

Cone, do Mato Dentre Elias Galcp Farah.
João Manuel dc Souza Lima.

856
45.541

27- G-3R
5- 3-59

Diamantina................... Min. Ferro c Manganía. 
Jobó Palm dc Souza.

40.508 10-12-56 Diamantina................. Min. Ferro c Manganês SM.

371
701

234 € 234M
498

27- 3-35
29- 3-37

9- 1-30
12- 8-36

Ilabiritu.....................

S. Bros do Guaçuí...

Josí Teodoro Alves Jr.
José Carlos Medanha.

Cia. Siderúrgica Nacional. 
M. Ribeiro de Souza.
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Qüadro C-18 (Continuação)

decreto ou 
MANIFESTO

LOCALIZAÇÃO

CONCESSIONÁRIO

N* DATA El TADO MVN1CÍFIO

16

40-309

21- 5-35

13-11-5G

Minas Gerais................ Barão de Cocais.......... Cia. Bras. do Usinas Metalúr
gicas.

Henrique Morgan da Aguiar,

738 26- 9-37 Ritápolis.......... ........... Cia. dc Min. do Penedo.

533 25-11-36 São Tiago..................... Min. Geral do Brasil.

30.534 11- 2-52 I farina............................ Antonio Alípio Chaves.

115 18- 9-35 Bonsucesso.................. Min. Geral do Brasil.

17.307 0-12-11 S. Domingo do Prata. Emp. Continental de Minérios,

10.934 25-11-12 Pitangui......................... Raimundo Campolina Viana.

35.094

25.185

19- 2-si Mateus Leme............... Armando Ribeiro Viana.

7- 7-18 Jahu tira tuba............ . José d os Santos.

27.325 18-10—10 Itabim.......................... Cia. Aços Especiais Ifabira.

36.2S5 1-10-54 Lagoa Dourada .......... Antonio Saturnino de Rciendc.

43.494 2- 4-58 Ma ria na......................... Mincralurgia Ltda.

13 019
13.020
14.219
14.271
15.072

28- 7-13
28- 7-13 
8-12-43 

15-12-43 
15- 3-44

Bahia..............................St o- Antonio dc Jesus Cia. Minas da Bahia. 
Cm. Minas da Bahia. 
Cia. Minas da Bahia. 
Cia. Minas da Bahia. 
Cia. Minas da Bahia.

41.200 
45.639
54.430 
52.427

10- 4-57
25- 3-59 
12-10-01
2- 9-63

Jaearaci......................... Emp. de Mncraçlo Urandi S/A.
Emp. dc Mineração Urnndi S/A. 
Emp. de Mineração Urandi S/A. 
Raul Alves dc Brito.

23.008
38.788
38.793

26- 1-17
29- 2-56
29- 2-56

Saúde.................... ..... Oracio Pinto Lemos.
Emp. Bras. dc Cromo Ltda.
Emp. Bras. de Cromo Ltda.

8 23- 4-35 Jacohina........................ Henry dc Broutcles e Belport.

12.751 30- 6—13 Miguel Calmon............ Soc. Imp. c Exp. Ltda.

.30/11 26- 6-38 Minas Gerais................ Parreiras........................ Cia. Geral de Minu.

QUADRO C-lfl

DECRETO OU 
MANIFESTO LOCALIZAÇÃO

CONCESSIONÁRIO

N.° DATA ESTADO MÜNIcfptO

11.221
11.222
11.223

4- 1-43
4- 1-13
4- 1-43

Mato Grosso............... Corumbá.......................... Soc. Brasileira de Min. Ltda. 
Soc. Brasileira de Min. Ltda. 
Soe. Brasileira de Min. Ltda.
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QrAnno C-lü (ConlinuaçAo)

DECRETO OU 
MANIFESTO

LOCALIZAÇÃO

CONCESSIONÁRIO

DATA ESTADO WüNICÍPIO

11.224 4- 1-13 Mato Grosso.................Corumbá............ ............ Soc. Bfaiijeiin dc Min. Ltda
43.352 12- 3-5S Soc. Brasileira dc Min. Ltda.
43.320 4- 3-58 Ch. de Cimento Partland Perua.
-13.330 11- 3-58 Cia. dc Cimento Portland Perus.
-13.332 11- 3-58 Cia. dc Cimento Porlland Perus.
43.333 11- 3-58 Cia.dc.Cimrnto Portland Perus.
43.358 12- 3-58 Soc. Brasifeim dc Imóveis.
43.371 12- 7-58 Scc. Brasileira dc Imóveis

38.102 20- 1-55 Aquidauana ................ Godofrrdn Leite Fiúza

-12 874 12-12-57 Espírito Santo.............. Guaçuí ........ Irincu Fehsbcrfo
43-213 22- 2-58 Irincu Fclisbrrto
32.117 21- 1-53 Soc. Minemdnra Capichàba
«-S63 19-12-57 Sebastião da Silveira Carvalho

43.742 21- 5-58 Monii Freire ............... Mauro Villanm Mein
48-585 22- 7-60 Iva FelisbcMo dc Sousa

40.505 10-12-56 Amapá............................ Macapá........................... Ind. c Com. dc Minérios S/A.

35.814 12- 7-51 Amazonas.................... Manicoré......................... Min. Bonfim

29.216 2G- 1-51 Silo Paulo................ . Iguape............................ Soc. do Min. dc Ruape Ltda.

30.SOO 30- 4-52 Rin dc Janeiro_____ _ Itapcruna....................... Ch. Bros. de Mineração Grafito

7. NÍQUEL

7.1-- ----  RESUMO 

QUADRO C-20 

LOCALIZAÇÃO DAS JAZIDAS

estado MUNICÍPIO N o DE JAZIDAS

Minaa Gemia.................................................. Liberdade........................................
Ipanema...........................................
PratÀpoli»........................................

2
1
1 4

2 2

1 1

SSo Pnulo........................................................ JncupiranKo..............................    .

Goiáa.................................................................. NiquelÚndia ........ ...................

CONHECIMENTO ATUAL SÔBRE AS JAZIDAS

a) Total das Jazidas....................................................................................................... 7
b) Com Indicação do Teor Médio e das Reservas............................................ 5

Minério Medido............................................................. 21.400.000 ton.
Teor Médio Geral......................................................... 2,77 %

c) Sem Indicação do Teor Médio............................................................................ I
d) Sem Indicação do Teor Médio e das Reservas......................................... 1
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QUADRO C-21

N.« DE JAZIDAS MANIFESTADAS OU AUTORIZADAS POR ANOANO N.® DE JAZIDAS

1935 ...................................................................
1939............    .
1941......................................................................
1951......................................................................
1960...................... .. ............................................
1963......................................................................

2 
1 
I 
1 
1
1

7.2 — CADASTRO DAS JAZIDAS

QUADRO C-22

DECRETO OU 
MANIFESTO LOCALIZAÇÃO

COXCE5SÍOX í Rio

N.° DAT* ESTADO MCMCÍPIO

17
985

õ -6-35
2- S-39

Ninas Gerais................Liberdade...................... Cia. Níquel do Brasil
Alberto Cavalcante do Almeida 
c outros

8.320 3-12-11 Ipanema...................... Cunha, Sebastião Soares

40.228 16-1I-G0 Pratápolis...................... Morro do Níquel S.A,

20.560
51.941/A

16- 5-51 
26' 4-63

São Paulo........... ..........Jacupiranga.................. Soe. S.Paulo dc Minençío Ltda. 
Idem, idem

98 29- 8-35 Goiás........................ ..Niqueinodia.................. Cia. Níquel do Tocantins

8. TUNGSTÊNIO

8.1-----  RESUMO 
QUADRO C—23

LOCALIZAÇÃO DAS JAZIDAS

ESTADO MUNICÍPIO N.® DE JAZIDAS

R . G. do Norte............................................. Currais Novos..............................
Santana dc Alotos.,.,,...........
Jucurulu.............    .
Jnrd im Scridá..............................

3
2
2
1 8

Po ra í ba............................................................... Santa Luzia...................................
Brejo do Cruz.................

2
1 3

Sáo Paula.......................................................... Jundiní,..... .. .. .. .. .. .. .
Piedade c Sorocaba...................

1
1 2

Santa Catarina........... .............................. .. Brusquc...........................................
Nova Trcnto.................................

1
1 2

R . G. do Sul.................... . Encruzilhada do Sul......... 2 2
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CONHECIMENTO ATUAL SÔBRE AS JAZIDAS

a) Total das Jazidas......................................................................................................... 17
ó) Com Indicação do Teor Médio e das Reservas........................................... 6

Minério Medido............................................................. 6.202.318 ton.
Teor Médio Gcral............................................. .... 76 %

c) Sem Indicação do Teor Médio...  .................................................... 4
d} Sem Indicação do Teor Médio e das Reservas............................................... 7

QUADRO C-24

N.« DE JAZIDAS MANIFESTADAS OU AUTORIZADAS POR ANO

ANO

1937.............................................
1941............................................
1942.............................................
194G............ .. ..............................
1948.............................................
1949.............................................
1951.............................................
1953.............................................

N.° DE JAZIDAS ANO
1 1954.................................
1 1955.................................
1 1956.................................
1 1957..... .................. ..
2 I 1959.................................
1 | 1964.................................
11 1

N.“ DE JAZIDAS2
12 1
11

8.2 —■ CADASTRO DAS JAZIDAS

QUADRO C-2fi

DECRETO OU 
MANIFESTO LOCALIZAÇÃO

concessionÁbio

N.° DATA ESTADO MUNICÍPIO

22.088
29.413
39.801

18-11-40
29- 3-51
31- 9-56

R.G. do Norte............ Currais Novos.............. Tomaz Saluatino de Mello 
BRAS1MET Com. Ind.
Lcanidas Josc

24.459
24.460

4- 2-48
4- 2-18

Santana de Matos....... BODOM1NAS Metal o Ind.
Ariatóraaes Fernandes e Silva

35.533
37.244

19- 5-5-1
27- 4-55

Jucurutu........................ Mineração Sertaneja S.A.
Pereira, SinvaJ Duarte, Ant. Pen

27.230 26- 9-49 Jardim Scridó................ Lucfano, FJorêncío c Medeiros João

36.432
46.608

4-11-54
14- 8-59

Paraíba............ .. ............ Santa Lusu.................. Mineração Sertaneja S.A. 
Jododc Orlcnns c Bragança

54.571 23-10-64 Brejo do Cnii.............. Manoel Forte Mau

774
7.475

11-11-37
2- 7-41

R.G- do Sul..............Encruzilhada do Sul... Domínio da União
Soc. dc Mineração c Metalurgia

9.458 22- 5-42 85o Paulo...................... Jundiaí......................... Soe. Inhandijara dc Min. Lida.

34.102 7-10-53 Piedade o Sorocaba... . Soe. S-Paulo de Mineração Ltda.

39.882

41.294

3- 9-50 Bnuique.......................... Tíctzniann, Rodolpho Victnr.

10- 4-57 Nova Trento................ Minemplo SULBRASILEIRA 
Ltdn.
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9. COBALTO

9.1 — RESUMO

Quadro C-26 

LOCALIZAÇÃO DAS JAZIDAS

ESTADO MUNICÍPIO N.« DE JAZIDAS

Goi^a........... NiquclâfalL*.......................... ] 1

CONHECIMENTO ATUAL SÔBRE AS JAZIDAS

Apenas 1, sem indicação da reserva c do teor médio

Quadro C-27

N.« DE JAZIDAS MANIFESTADAS OU AUTORIZADAS POR ANO

ANO N.« DE JAZIDAS
193S.......................................................... 1

9.2 — CADASTRO DAS JAZIDAS

Quadro C-28

DECRETO OU MANIFESTO LOCALIZAÇÃO

CONCESSIONÁRIO

N.* DATA ESTADO MUNICÍPIO

98...............................29-8-35.................. Goiás....................Niquclàn día........ Cia Níquel do To* 
cnntírs
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10. ' TITÂNIO

10.1- ---  RESUMO

Quadro C-29 

LOCALIZAÇÃO DAS JAZIDAS

ESTADO MUNICÍPIO N.« DE JAZIDAS

Espirito Santo..............................................

Goiás.................................................................

S3o Pnulo.................. .....................................

Serra.......................    .
Guarapari. .. ......................... ..
Iconha................... .......................
Anchicta............ ..........................
Vila Velha......................................  
Santa Cruz.....................................
Vitória......................................

Pirenópolis..................................   .
Corumbá dc Goiás...........
Pirncnniubn...................................
I pnmcfi ......................  ., .. ,< ,, ,
Mossâmcdes...................................

Caraguníubn.................................. 
Jacupiranga...................................

4
2
2
2 
l 
l
1 13

6
2
2
2
1 12

2
1 3

1
1 2

1 1

1 1

1 1

1 1

Bahia................................................................. Prados...........................................   .
Al co baça..........................................

Rio dc Janeiro.............................................. São João da Bnrrn....................

Santa Catnrinn..............  ............................. Brusque........ ...................................

Paraná ................................ ....................... ..

Ceará.. ..............................................................

Paranaguá .................. .  ., ,, , , , ,

Independência...............................

CONHECIMENTO ATUAL SÔBRE AS JAZIDAS

a") Total das Jazidas............... ..................................................    . 34
b) Com Indicação do Teor Aíédio c dns Reservas........................................... 7

Minério Medido...,,.................................................. 376.000 ton.
Teor Aíédio Geral.,.,,...,...................................... 29,5 %

c) Sem Indicação do Teor Aícdio.................................................................  . 5
d) Sem Indicação do Teor Medio e das Reservas........ . ................................ 22

Quadro C-30

N ■ DE JAZIDAS MANIFESTADAS OU AUTORIZADAS POR ANO

ANO
N ° DE JAZIDAS |

ANO
N.“ DE JAZFDAs]

ANO N.° DE JAZIDAS

1935..................... s 1944.................. 1 1956................... 1
1936. ............... 2 1949................... 1 1957................... 2
1937..................... 3 1951................... 1 1960................... 2
1941...................... 4 1954................... 4
1942..................... 3 1955................... 5
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10.2 ---- CADASTRO DAS JAZIDAS

Quamo C-31

DECRETO OU 
MANIFESTO 

N.o data

LOCALIZAÇÃO
CONCMIONÁBIC

F ST ADO município

35.878
35.879
37.697
37.704

21- 7-51
21- 7-54
5- 8-55
5- 8-55

Espírito Sautc.............. Serra.............................. SULBA (CcmSo Orqoima) 
SULBA (Cedo Orquima) 
SULBA (CessJIo Orquima) 
SULBA (Cessão Orquima)

38.134 24-10-55 Santa Crus................... SULBA (CeasJo Orquima)

36.187 17- 0-54 Vitória.......................... SULBA (Cedo Orquima)

7.672
7.851

10- 8—11
18- 0-41

Guarapari...................... Manmita e Bmenita da Brasil 
Manoiita e Ilmenita do Braiil

~ 8 235
8.303

19-11-41
3-12—11

Iconha........................... Torres, Vicente do Araújo
Torres, Vicento de Araújo

O.SOG
10.036

7- 7-42
20- 7-42

Anchieta....................... Cia. de Metais Raros 
Cb. dc Metais Raros

36.283 1-10-54 Vila Velha.................... Mooaiita o Ume ti Ia do Brasil

70
06

730
88 

48.593

14- 8-35
20- 8-35
3- 8-37

23- 8-35
22- 7-00

Goiás............................Pirenópolis.................... Aieredo, J.R.
Aieredo, J.R.
Aicrrdo, J.R. 
Luii Batista, Jr. 
Jrrânimo Thamé da Silva Júnior

40.707
305

31-12-60
27- 2-36

Corumbá do Goiás.... Jerânimo Thomí da Silva Júnior 
Aieredo, J.R.

586
4

3- 2-37
8- 4-35

Pimcanjuba................. Aieredo, J.R. 
Lacerda José

432
684

2- 6-36
3- 6-37

Ipimcrí......................... Brifa, GutAo 
Santos Samuel

152 8- 8-35 MossAmedes................. Santos Benjamin

26.836
42.906

1- 7-40 
27-12-57

Sío Paulo.....................Caraxuatatuba........ Cia. Química e lúi* S.A. 
Dcloremi Fernando

20.569
“T5.287

16- 5-51 Jaeupiranra.................. Soe. 8. Paulo de Minenefo

0- 4-14 Bahia................................ Prado............................ Mud Mitohel

37.027 15- 3-55 Alcobaça......... ............. SULBA (Codo Orquima]

10.010 25-11-42 Rio do Janeiro............. 8. JoSo da Barra........ Min. Itabapoena Ltda.

37.640 25- 7-M Santa Catarina............ Bnuque.........................Min. Sulbraaileira Ltda.

38.680 28- 1-56 Paraná.......................... Paranaxuá.. ... ... ........... Coita, Jo*é Vieira Marques de

41.010 27- 7-57 Ceará.............................
Independência................|

Comí raio e Mm. Vale do Amú LHa
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11. Z1RCÔNI0

11.1 — RESUMO 

Quadro C-32 

LOCALIZAÇÃO DAS JAZIDAS

ESTADO MUNICÍPIO N' DE JAZIDAS

Minas Gerais...,,............ ....................... .. Parreiras..........................................
Paços de Caldas.......................
Andradas.........................................

19
7
3 29

São Paulo....................................................... Ãguns da Prata.......................... 6 6

Espírito Santo..............................................

Bahia......................... .. ........... ..........................

Guarnpnri.......................................
IponhH.............................................

A leobaçn.......................................

3
1 4

1 1

CONHECIMENTO ATUAL SÔBRE AS JAZIDAS

<i) Tolal das Jazidas.....................................................................................................
Com Indicação do Teor Médio e das Reservas...........................................

Minério Medido.......................................................... 107.410 ton.
Teor Médio Geral................................................. 69,1%

c) Sem Indicação do Teor Médio............. .............................................................
d) Sem Indicação do Teor Médio e das Reservas...........................................

40
5

3
32

Quadro C-33

N“ DE JAZIDAS AUTORIZADAS OU MANIFESTADAS POR ANO

ANO N.D DE JAZ1DA5 ANO N.° DE JAZIDAS

1935 5 1946...................................... 4
1936........................................... 11 | 1949...................................... 6
1941........................................... 4 1 1961..................................... 2
1942........................................... 1
1944............................. 1 1962..................................... 1
1946 4 | 1966..................................... 1

212 —



11.2 ----  CADASTRO DAS JAZIDAS

Qvadho C-31

DECRETO OU 
MANIFESTO J .OCA LIZ AÇÃO

CONCEMIO.NÁniO

N.® DATA, ESTADO «ü.xicírio

.30/r 26- 6-35 Minas Gerais Parreiras........................ Cia. Geral dc Minas.
30/IV 26- 6-35 Cia. Geral dc Minas.

2IS 16- 1-36 Cia. Geral d* Minas.
557.B |G-12-36 Cia. Gera! de Minas.
55 S IS-12-3C Cia. Geral dc Minas.
558/A 18-12-3G Cia. Geral do Minas.
SSS/B 18-12-30 Cia. Geral dc Minas.
55S'C 18-12-30 Cia. Geral dc Minas.
538'0 18-12-3G Cia. Geral dc Minas
558/E 18-I2-3G Cia. Geral dc Minas.

17.339 J3-12-I1 Cia. Geral do Minas.
17.603 17- 1-15 1 Cia. Geral dc Minas.
18 -186 26- 1-15 Cia. Geral dc Minas.
13 171 25- 1-15 Cia Geral de Minas.
30.290 19-12*51 Cia. Geral dc Minas
3I.SS0 3-12-52 Cia. Geral dc Minas.
26.982 28- 7-19 Lcvy. Roberto Hcnry
26.983 28- 7-19 II. Viior Sevy.
27.557 7-12-19 Firmo Mota Fagundes.

30/01 26- 6-35 Pofos de Caldas.......... Cia. Geral do Minas.
557M 16- I2-3G Cia. Geral do Minu.
557'C 16-12-36 Cia. Geral dc Minas.

1R.211 98- 3-15 Jonas Achaydc dc Oliveira.
27.1 IS 6- 9-19 .Fonas Athaydc dc Oliveira.
1(1.398 -1- 0-12 Andrade, Joaquim OUvio.
21.63» 13-8 —16 Andrade, Joaquim Olávin,

557 16-12-36 Andmdm .............. Cia. Geral de Minu.
29.319 12- 3-11 Escritório Lcvy Lida.
22 081 18-11-16 I.oiola, Edmundo Augusto.

M/V 26- 6 35 SüO Paulo .............. AxUas da PraLi........... Cia. Geral dc Minas,
30/VI 26- 6 35 Cia. Geral dc Minas.

26.831 29- 6-19 C>a. Geral dc Minas.
20 561 12- 2-16 Carvalho, Antonlo Vilela.
29.566 12- 2 1G Silva. Joaquim Avelino.
27. 118 ÍP 9-19 Jonjí, Alhayde da Oliveira.

195 Espirito Saio........... Guarapan. ............ Monaiila c Ilmrnila da Urasil.
7.672 19- R-l 1 M cm: ira o IJmcniLn do Urasil.
7.851 18- 6-11 Momiita c Umcnita do Urasil.

8-235 19-11*11 [ponha......................... Vieente de Araújo Tõjt«.

37.027 15-3 55 Uahia.......... ■ .. . Alcobaça...................... Sulba S.A.

12. MOLIBDÊNIO

12.1 --- RESUMO 
Quadro C-35

LOCALIZAÇÃO DAS JAZIDAS

ESTADO .MUNICÍPIO N . DE JAZIDAS

Rio d* Janeira............................................................. 1 1
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CONHECIMENTO ATUAL SÔBRE AS JAZIDAS

Apenas 1, Sem indicação da reserva e do teor medio.

PRODUÇÃO MINÉRIO

Observação: Não existem dados relativos ao item da produção.

Quadro C-36

N® DE JAZIDAS MANIFESTADAS OU AUTORIZADAS POR ANO

ANO N » DE JAZIDAS

1937..........................................................

12.2 — CADASTRO DAS JAZIDAS

Quadro C-37

DECRETO OU MANIFESTO LOCALIZAÇÃO

CONCESSIONÁRIO

N • □ ATA ESTA DO MUNICÍPIO

779............................ 20-11-37 Rio dc Janeiro . Campes................Cia.dc Cimento Port- 
land Paraíso

13. COLÚMBIO — TÂNTALO

13. ) ---  RESUMO 
Quaoro C-38

LOCALIZAÇÃO DAS JAZIDAS

ESTADO MUNICÍPIO N" DE JAZIDAS

Minas Gerais. .. ........................................ Subínópolis ................................... . 1
Gov. Valadares............................ 1 2

Paraíba ....................................................... . . 1 bianópolis......................................
Picuí.................................................

1
1 2

Espírito Santo....................... ....................... Srlc Jono dc Muquí.................. 1 1

Ceará............. ........................ .. ............... Quixadd........ ................... ............. 1 1

CONHECIMENTO ATUAL SÕBRE AS JAZIDAS

a) Total das Jazidas......................................................................  6
b) Com Indicação do Teor Médio e das Reservas........................................... —
c) Sem Indicação do Teor Médio............................ ........................................... 1

Sem Indicação do Teor Médio c das Reservas.......................................... 5
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Quadro C-39

N.» DE JAZIDAS AUTORIZADAS OU MANIFESTADAS POR ANO

A N O N.° DE JAZIDAS ANO N.° DE JAZIDAS

1936.................................................. 1 19-17 ...................................... I
19-1-1............................... L 1950......................................... 2
19-16............................................... 1

lã . 2 — CADASTRO DAS JAZIDAS

Quadro C-IO

DECRETO OU 
MANIFESTO

LOCALIZAÇÃO
CONCESSIONÁRIO

X.® DATA ESTADO MUNICÍPIO

J00 13- 4-30 Muus Gerais................ Sabinópolis................... Clitro Demerral de Magalhães

S.9O2 Governador Valadares.. MinençAo Rio Doce Lida.

17.162 10 11-11

26- 0-1G

Paraíba........................... Ibbnópolis., ............... Nóbrega, Claudino Alves

21.867

22. <127

Picuí.............................. Cia. de MincrafSo Picuí S'A

10- 1-47 Espírito Santo.............. S. JoSo do Muqui.... Rodrigues, Álvaro dc Moura

28.198 7- 6-50 Ceará.......... . ........... ,. Quisadá........................ Cl com nr Carneiro da Cunha 
Marinho

14. BERILO

14.1 — RESUMO 
Quadro C-41 

LOCALIZAÇÃO DAS JAZIDAS

ESTADO MUNICÍPIO N - DE JAZIDAS

Minns Gerais................................................. Conselheiro Pena......................
Itinga................... ............
Snlinns............................................
Gn liléin...........................................
Cape linha.......................................

5 
-1
3
1
1 13

R io tlc J aneiro... ....... Itaboraf..........................................
Mftrquês de Valcnça................

1 
l 2

Paraíba............................................................. Ibiapinópolís...., .. .. ■ • .. ■■ ■ 1 1

Baliia. ................................ Vitória da Conquista................ 1 1

Rio Grande do Norte........................ . Farei hns.......................................... I I

Mogi das Cruzes....................... 1 1
—*
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CONHECIMENTO ATUAL SOBRE AS JAZIDAS

d) Total das Jazidas...............................
A) Com Indicação do Tcci Médio c das Reservas...
c) Sem Indicação do Teor Médio
d) Sem Indicação do Teor Médio e das Reservas.. .

19

11
8

Quadro C-42

N.® DE JAZIDAS AUTORIZADAS OU MANIFESTADAS POR ANO

14.2 — CADASTRO DAS JAZIDAS

ANO N.° DE JAZIDAS 1 ANO N “ DE JAZIDAS

19-41............................... ........... 1 1955........................................
19-12........................................... 1 1057 ................................... 5
194-1........................................... 2 1958........................................ 2
1945........................................... 1 j 1959...................................... 1

1946...........................................
1952...........................................

1
1

| 1960. . .. .......................... 1

Quadro C—13

DECRETO OU 
MANIFESTO LOCALIZAÇÃO

CONCESSIONÁRIO

N.® DATA ESTADO MUNICÍPIO

18.407 
31-508
7.082

11.148 
16-500

18- 4—15 
2-10-52 
1-10-41

31-12-42 
13- 9-4 l

Minas Gerais............... Conselheiro Pena.... José Carlos Pereira
José Carlos Pereira
Proberil S.A,
Sirnplício Antunes Armo rides
Rafuel Jório Sobrinho

42.184
42.716
44.153
40.901

23- 8-57 
29-11-57
25- 7-58
13- 2-57

I í ihRn............................. Cia. Entanífera do Brasil 
Cia. Efltanífera do Brasil 
Cia. Ealanifcra do Brasil 
PRODUCO

36.031
38.385

18- 2-55 
23-12-55

Salinas........................... PRODUCO
PRODUCO

42.2G0 11- 9-57 Galiléia.......................... Constatino Vnscocelos

47.642 25- 1-60 Canelinha....................... Jacy Forattini

38.290 9-12-55 Rio de Janeiro............ Itaboraí......................... Min. Cabucu Ltda.

41.521 17- 5-57 Marqufis de Vai roça. . DUBOC Sobrinho Manoel

17.162 16-11 -11 Paraíba........................... I bi a núpol is..................... Clnndino Alves de NóbrcRn

20.565 12-2 -16 Bahia............ .. Vitória <ln Conquista.. Borba Maria D'Almeida

43.252 24- 4-58 R.G.do Norte............ Parelhas......................... José M. de Oliveira

46.668 17- &-50 | Silo Pnulo................. . Mogi das Cruzes......... Fernando Almeida Oliveira
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15. CROMO

15 1 — HESUMO 

Qlaoko C--I-I 

LOCALIZAÇÃO DAS JAZIDAS

ESTADO MUNICÍPIO N." DE JAZIDAS

Bnh in . ............ ,, Cmupo Formosa..............................
Qucimndns...........................................

7
2 9

Sno Pau |o . .......................................................... Jncupirnnga........ ............................
Pirncnnjuba. ... .................

1
I 2

Minas Gcrnís ................. ............................... Piuí..................................................... 4 4

CONHECIMENTO ATUAL SÕBRE AS JAZIDAS

n) Tolal das Jazidas ......................   15
b} Com Indicação do Teor Médio c das Reservas.. ................................. 5

Minério Medido............................................................ 511 .595 lon.
Teor Médio Geral........................................................ 38 %

c) Sem Indicação do Teor Médio........................................................................... 1
d) Sem Indicação do Teor Médio e das Rescivas...................   9

Quadro C-45

N» DE JAZIDAS MANIFESTADAS OU AUTORIZADAS POR ANO

ANO N ° DE JAZIDAS
Ij ANO

N.® DE JA21DAS

1955............................................ n || 1946......................................... 3
1936............... ................ 2 || 1951......................................... 1
1937............................................ 2 |! 1958..................... .. ................ 1
1942............................................ I 1959...................................... I
1943....................................... 1 , 1964.........................................

1,
1

1.5.2 — CADASTRO DAS JAZIDAS

QvadrO C-IO

DECRETO OU 
MANIFESTO

LOCALIZAÇÃO

CONCESSIONÁhIO

X.“ DATA ESTADO MUNICÍPIO

13
ISO
110

020
700

22.087
54.538

15- 5-35 
8- G-36

28 1-36

33- 3-37
1.5- 7-37 
18-11 -16 
22-10-01

Bahia.......... ................C. Formoso. . _..............Crcmita do Brasil S.A.
Croniita do Brasil SA.
Flores M.M.M. c Carvalho Ant.

Gôdiiiho-
Emp. Brasileira do Cromo.
Amadeu Ribeiro do Souu Rios.
Aloc. Alfredo.
José da Silva Marques.
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Quadro C--16

DECRETO OU 
MANIFESTO LOCALIZAÇÃO

CONCESSIONÁRIO

N.” DATA ESTADO MUNICÍPIO

20
22.001

10- 6-35 
18-11-46

Bain............................. Queimadas.................... Norman, Milton Edward.
Igaravá Iracy.

20.77-1
47.010
11.057
1-1.2 IS

19- 3-46 
13-10-50
9-12-42 
8-12-13

Minas Gemis................ Piuf.................................. Edgar Teixeira Leite. 
Edgar Teixeira Leite. 
Chromium S.A. 
Menezes, Joíío.

20.560 16- 5-51 São Paulo....................... Jacupiranga.................... Scc. S. Paulo de Mineração Lula.

44.142 25- 7-5S G oiáa................................ Pirúcan iiibo.................... Magocaita S.A

16. OURO

16 1 — RESUMO

Quadro C-47 

LOCALIZAÇÃO DAS JAZIDAS

ESTADO MUNICÍPIO N 0 DE JAZIDAS

Minas Gerais................................................ Snbnrá .................................................
Nova Lima........... ...............
Mnrinnn.............................................

T 
2 5

Bahiu.................................................................... J ocobina............................................ 4 4

Mato Giomo..............................................   , CuinU . ............................................ 1 1

Stn. Cnfnrina.................................................. Brusque................................. .... 1 1

CONHECIMENTO ATUAL SÕBRE AS JAZIDAS

a) Total das Jazidas................ ............... ... .............. 11
b) Com Indicação do Teor Medio e das Reservas.......................................... 6

Minério Medido..........................
Teor jMédio Geral........................................................

c) Sem Indicação do Teor Médio e das Reservas ... -........... .... 5

Quadho C-48

n.- de jazidas manifestadas ou autorizadas por anoANO N.° DE JAZIDAS ANO N.® DE JAZIDAS

1935.................................................... 1 1950........................... ................ 1
3936..................... 1 1952............................................ 1
1937................................................ . I 1956............................................ 4
1940 ................................................. 1 1967............................................ 1
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16.2 --- CADASTRO DAS JAZIDAS

Quadro C-4U

DECRETO OU 
manifesto LOCALIZAÇÃO

CO.VCESSION.ÍMIO

x.° DATA ESTADO MUNICÍPIO

6.637 2G-12-10 Minas Gerais. Salnrú.............................. Dragigcm dc Ouro S.A.
31.101 9- 7-52 Dragagem de Ouro tí.A.

308 A XX 2- 3-3G Nova Lima. . ... St. John De! Rcy Mining Co.

12.0S3 19- fi-57 Mariana.......................... Cia. Minas dc Passagem.
6 17- -1-35 Cia. Minas dc Passagem

28.291 30-11-50 Bahia ... Jacobina Min. dc Ouro Jacobina Ltda.
28.011 16- 8-5G Min. dc Ouro Jacobina Ltda.
39.811 1G- 8-5G Min. dc Ouro Jacobina Ltda.
39.391 13- 6-56 JoSo Belo Nascimento.

2.05-1 19-10-37 Mato Grosso.. ............. Cuiabá.............................. Curvo & irmão.

30.882 3- 9-56 Santa Catarina............. Brusquc ... ............... Rodolpho Victor TicUmann.

17. MAGNÉSIO

17.1 ---- RESUMO

Quadro C-50 

LOCALIZAÇÃO DAS JAZIDASESTADO MUNICÍPIO N.« DE JAZIDAS

Bahín .. ... ................................................ .. Brumndo.............................. .. 11 11

Ceará............ Iguntu................................... .. .. .. .
Ic<5..............................,.....................
) uens.......................... ........................

5
5

10

São Pnulo . . ................................ . ............ Snntana dc Pnrnníba................ 1 1

conhecimento atual sôbre as jazidas

n) Total das Jazidas............................................................................................................. 22
fi) Com Indicação do Teor Médio c das Reservas............................................... (Q

Minério Medido................................................................ 90.629.501 ton.
Teor Médio Geral......................................  46 %

c) Sem Indicação do Teor Méaio c das Reservas............................................... I
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Quadro C-51

N.« DE JAZIDAS MANIFESTADAS OU AUTORIZADAS POR ANO

ANO
N.« DE JAZIDAS í

ANO N.® DE JAZIDAS

19-1-4 .......................... ....... 4 1954........................................... 1
1945........................... ....................... 3 1956.......................... . l
1948................................................... 1957............................................ 1
1949................................................... l 1961........................................... 1
1950.................................................. 7 1964. ................................... 1

17,2 ---  CADASTRO DAS JAZIDAS

Quadiio C-52

DECRETO OU 
.MANIFESTO LOCALIZAÇÃO

CONCESSIONÁRIO

X.*» DATA ESTADO MUNICÍPIO

18.G94 
19.442 
28.470 
28.171 
28.472 
28.473
28.471 
28.475 
28.100 
30.708 
40.957

23- 5-15
10- H-15
S- 8-50
8- S-50
8- 8-59
S- 8-50
8- 8-50
8 8-50

11- S-50 
1G- 8-5G 
14- 2-57

14- 0-41

7- 3-45
30- G-54
28- 0-18 
31-12-04

Bnhín..............................

Ceará.............................

Sflo Paulo......................

Brumada ...

Jrudiu. . .. r

Ma# Desita S.A. 
Magncsitâ S.A 
MaRoesila S.A. 
Mn&ncsiu S.A. 
Mognesita S.A. 
Magnesita S.A. 
Mngneaila S.A. 
M agncai tu S.A. 
Magnesita S A. 
Magncsita S.A 
Magnesita S.A.

15-S46

18 020 
35.751 
25.609 
55.430

14-877 
J7.1fW 
17.161

Luiz dc Holanda Monicncgro; Di
reitos cedido? à Magncsita S.A. 

Idcin.
Idem.
Malucai um do Brusil Lida.
Magncsium do Bnisil Lida.

Magnesiuai do Brasil Lida.
MagncsiuDi do Brasil Lida.
Eurypodcs Chavca de Melo.

Magnesium do Brasil Lida.
Chave? i Cia.; Lavra cedida 6 Cr- 

Himica Guarulhm S.A. (2/9'61)

28- 2-44 
10-11—14 
10-11-44

Ifó... ...........

25.818
20.205

10-11—18
20- 1-10

JuCAS..............................

Santana dc Parnaíbu..50.129 20- l-Gl Jesuino Felicíssimo Júnior.
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